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Año L U I . Jueves 29 de diciembre de 1892.- Santo Tomás Cantuariense y san David. 
Número 306. 
ORGANO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA 
Y 
í^Iegramas por el cable. 
H E B T I C I V ü D J L L f c r K A F i C O 
l O i & t í Q de Marina . 
%t U I A U i O f » B L A M A R I N A . 
H A B A N A . 
T E L B G - H A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, 28 de diciembre. 
E n l a r a f o r m a e l e c t o r a l p a i ' a l a I s -
l a d e C u b a s e e s t a b l e c e q u e t e n d r á n 
v o t o t o d o s l o s q u e h a y a n c u m p l i d o 
v e i n t i c i n c o a ñ o s y p a g u e n , d e n t r o ó 
f u e r a d e l d i s t r i t o e n q u e e s t é n d o m i -
c i l i a d o s , c i n c o p e s o s d e c o n t r i b u -
c i ó n . 
S e c o m p u t a r á á l o s s o c i o s de l a s 
c o m p a ñ i a s n o a n ó n i m a s l a c o n t r i b u -
c i ó n q u e s a t i s f a g a n , d i s t r i b u i d a e n 
p r o p o r c i ó n d e l i n t e r é s q u e c a d a u n o 
t e n g a e n l a s o c i e d a d , s i e n d o é s t e co-
n o c i d o . 
E n l o s a r r i e n d o s s e d i s t r i b u i r á l a 
c o n t r i b u c i ó n , p a r a l o s e f e c t o s d e l 
v o t o e l e c t o r a l , p o r p a r t e s i g u a l e s 
e n t r e e l p r o p i e t a r i o y e l a r r e n d a t a -
r i o . 
E n l a s a p a r c e r í a s s e c o m p u t a r á n 
d o s t e r c i o s a l p r o p i e t a r i o y e l t e r c i o 
r e s t a n t e a l c o l o n o , s i e m p r e q u e lo 
s e a p o r e s c r i t u r a p á b l i c a , c o n u n a-
ñ o d e a n t e l a c i ó n . 
T e n d r á n a d e m á s v o t o l o s i n d i -
v i d u o s q u e f o r m e n l o s c a b i l d o s , 
l o s c u r a s , t e n i e n t e s de c u r a y c o a d -
j u t o r e s ; l o s e m p l e a d o s a c t i v o s de 
a d m i n i s t r a c i ó n , d i p u t a c i o n e s pro -
v i n c i a l e s y a y u n t a m i e n t o s q u e d i s -
f r u t e n d e u n h a b e r a n u a l d e I C O pe -
s o s c o n d o s a ñ o s do a n t e r i o r i d a d ; l o s 
c e s a n t e s y j u b i l a d o s , c u a l q u i e r a q u e 
s e a s u h a b e r ; l o s j e f e s d e a d m i n i s -
t r a c i ó n c e s a n t e s s i n h a b e r ; l o s ge-
n e r a l e s , t a n t o d e l a a r m a d a c o m o 
d e l e j é r c i t o e s e n t o s d e s e r v i c i o ; l o s 
j e f e s y o f i c i a l e s d e l e j é r c i t o y de l a 
a r m a d a r e t i r a d o s , q u e d i s f r u t e n d e 
r e t i r o ó d e p e n s i ó n ; l o s q u e p o s e a n 
l a c r u z d e S a n F e r n a n d o , a u n q u e 
p e r t e n e z c a n á l a c l a s e d e s o l d a d o s ; 
l o s q u e l l e v e n u n a r e s i d e n c i a d e d o s 
a ñ o s y t e n g a n t í t u l o a c a d é m i c o ó 
p r o f e s i o n a l ; l o s p i n t o r e s p r e m i a d o s 
e n E x p o s i c i o n e s n a c i o n a l e s ó i n t e r -
n a c i o n a l e s ; l o s r e l a t o r e s , s e c r e t a -
r i o s d e S a l a , e s c r i b a n o s de c á m a r a y 
d e j u z g a d o s , n o t a r i o s , p r o c u r a d o r e s 
y a g e n t e s c o l e g i a d o s d e n e g o c i o s . 
E l d í a 2 0 d e e n e r o q u e d a r á n for-
m a d a s l a s l i s t a s e l e c t o r a l e s . 
E l d í a 5 d e f e b r e r o q u e d a r á n r e -
s u e l t a s l a s r e c l a m a c i o n e s á q u e a-
q u e l l a s d i e r e n l u g a r . 
E l d í a 2 1 d e f e b r e r o s e p u b l i c a r á n 
l a s l i s t a s . 
Q u e d a v i g e n t e l a a c t u a l d i v i s i ó n te-
r r i t o r i a l . 
Madrid, 28 de diciembre. 
E n e l p r e á m b u l o d e l R e a l D e c r e t o 
s o b r e l a r e f o r m a e l e c t o r a l p a r a l a 
i s l a d e C u b a s e d i c e : 
" L a r e b a j a d e l c e n s o a t e s t i g u a e l 
g r a n a n h e l o d e c o n c o r d i a y e l e s p í -
r i t u d e m o d e r a c i ó n do l o s q u e t ie-
n e n a n u n c i a d a s u c o n f o r m i d a d c o n 
l a r e f o r m a , s a c r i f i c a n d o s u s p e c u -
l i a r e s c o n v i c c i o n e s . N o e s l i c i to s o s -
p e c h a r q u e á e s t a s f a c i l i d a d e s q u e 
h a l l a e l G - o b i e r n o p a r a c u m p l i r s u s 
p r o p ó s i t o s d e p a c i f i c a c i ó n m o r a l , co-
r r e s p o n d a n c o n u n a i n t r a n s i g e n c i a 
o b c e c a d a l o s p a r t i d a r i o s de s o l u c i o -
n e s m á s e x t r e m a s . L a c o n d u c t a d e l 
G - o b i e r n o d e m u e s t r a s u f i r m e p r o p ó -
s i t o d e o í r t e d a s l a s r e c l a m a c i o n e s , 
s i n o t r a p r e v e n c i ó n q u e e l a m o r á l a 
j u s t i c i a y e l c o m ú n i n t e r é s de l a 
P a t r i a , i d e n t i f i c a d o c o n e l b i e n e s t a r 
d e l a s p r o v i n c i a s d e U l t r a m a r . " 
Nueva York, 28 de diciembre. 
E n L o n g I s l a n d C i t y h a o c u r r i d o 
u n a e x p l o s i ó n d e d i n a m i t a , de c u -
y a s r e s u l t a s m u r i e r o n c i n c o p e r s o -
n a s y q u e d a r o n o t r a s m u c h a s h e 
r í d a s . 
Londres, 28 de diciembre. 
E n H a m b u r g o s e h a n r e g i s t r a d o 
n u e v o s c a s o s y n u e v a s d e f u n c i o n e s 
d e c ó l e r a . 
P a r i s , 28 de diciembre. 
E n u n c o p i a d o r do c a r t a s r e c o g i d o 
e n l a s o f i c i n a s d e l a C o m p a ñ í a d e l 
C a n a l d e P a n a m á a p a r e c e n c o m -
p r o m e t i d o s n u m e r o s o s D i p u t a d o s y 
S e n a d o r e s . 
P a r í s , 28 de diciemlre. 
S e h a p r a c t i c a d o u n a e s c r u p u l o s a 
a u t o p s i a d e l c a d á v e r d e l B a r ó n R e í 
n a c h , y n o h a b i é n d o s e e n c o n t r a d o l a 
m á s l e v e h u e l l a do v e n e n o , e l c é l e 
b r 3 m é d i c o f r a n c é s M r . B r o u a r d e l 
h a d i c t a m i n a d o q u e d i c h o B a r ó n fa 
l l e c i ó de m u e r t e n a t u r a l . 
T E L E G R A M A S COMEIU L V M I S . 
N u e v a - Y o r f c , d i c i e m h r e 2 7 , d l a » 
6 i de l a t arde , 
Onzas españolas , í l $ l o . 7 0 . 
Centenes, .1 $1.80. 
Desi íicuto papel comercial, « 0 d|v., de 5 1 G 
por ciento. 
Cambios sobre Londres, 60d[T« (banqueros), 
á $4.86. 
Idoni sobre P a r í s , 00 djv. (banqneros), A 5 
francos 1 8 i . 
Idem sobre Hamburgo, 00 d|v (banqueros), 
& 05 i . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por r'ento, . H 1 4 i , cx-cuptfn. 
Cenír í lugas , n. 10, pol. 90, íí o ;'il(>. 
Regular íl buen retino, de S á 8 i . 
Azficar de miel, do 2 OilO íí L' l l i l O . 
Mieles de Caba, en bocoyes, nominal. 
E l mercado, firme. 
V E N D I D O S : 5,000 sacos de az(ícar. 
Idem: 350 bocoyes deaztfpar. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, & $10.05. 
Harina patent Minnesota, $1.85. 
Ziondres , d i c i e m h r e 2 7, 
Aztícar de remolacha, & I4i8l« 
Azúcar centr í fuga, pol. 90, ñ I G i . 
Idem regular refino, do 13 (l 13iG. 
Consolidados, íí 97 7 i l ( í , ex - ln terés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 8 por 100. 
Cuatro por ciento español , rt « 3 1 , ex-inte-
rés . 
P a r t s , d i c i e m b r e 2 7. 
E c n t a , 8 por 100, rt 97 francos, ex-into. 
rés . 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo a l ar -
tículo 31 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
Sin oporaciones. 
AZOCARES POROAE 08, 
Blanco, trenes de DeroBde y 
Rillioaux, Unjo á r e ^ u l a i - . . . 
Idem, idem. idem, idom, bue-
no A i i ipo t io i 
Idem, idem, ídem, id. , íloreto. 
Cogucho, inferior á recular, 
número 8 19 . (T. H . ) . . . . . 
Idem, bueno á superior, n ú -
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior ¡l regular, 
número 12 á 11, idem 
ídem bueno, n'.' 15 á 16. i d . . . 
Idem superior, n9 17 ú 18, i d . 
'dero florete, n. 19 á 20, i d . . . j 
OENTUtFDdAS DK GUARAPO. 
Nominal . 
Bocoyes: No bay. 
AZÚCAR DE MIEL. 
Nomrual. 
AZÚCAR HASCABAOO. 
Común á regular reQuo.—Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — J ) . Meltion López Cuervo. 
D E F R U T O S . — D . Ramón Julia. 
Es copia.—Habana, 28 de diciembre de 1892.—El 
Síndico Presidente interino. Jntf. Jf» de Monlcilván. 
Colegio do Corredores de Comercio de la 
Habiuin. 
Por disposición de la Presidencia y en cumplimien-
to de lo prevenido en el art ículo 92 del Código de Co-
mercio y el 79 del Reglnmento de la Coleelividad, se 
convoca ú los Sres. Colegiales para celebrar Junta 
general el domingo 1'.' del entrante enero, á las doce 
del día, en este Colegio, con el lin de elegir la Junta 
Sindical de la Corporación. 
Habana, 26 de diciembre do 1892.—El Secretario-
Contador, P. Q. Iiópcz. 
E l Corredor de Comercio D . Antonio Florez-Es-
trada y Bustainantc ha nombrado dependiente auxi-
liar suyo á su hermano D. Alvaro de los mismos a-
nelUdos, Y aprobado dicho nombramiunto por la 
Juata Sindical de esta Corporación, de orden de la 
Prokñd'énoiá se hace público para general conoci-
miento. Habana, 21 de diciembre do 1892.—P. Q. 
Lópe,3, Seoretario-Coutador. 
NOTICIAS DE VALOEES. 
O R O 
DEL 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
Abrió de 254S & 255i por 
100 y cierra de 2 o 4 í 
á 255 por 100. 
P L A T A f Abrió.-) de 95' ú 95J 
NACIONAL { C e r r ó . 5 do 95i á 953. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecaria* del 
Excmo. Ayunlaniiento 
Billetes Hipotecarias do la Isla de 
Cuba 
A C C I O N B 8 . 
llanca Español do la Isla de Cuba 
Banco Agrícola , 
Baneo del Comercio, Porrocarri 
los Unidos do la Habana y A l 
macenes do Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cardonas y J ú c a r o 
Compañía Unida de los Ferroca 
rrllcB do CaibarlAn 
Compañía de Caminos do Hierro 
do Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Camlaok de H ic in : 
do Sagua la Grande 
Ccnupania de Caminos de Hierro 
do Cienfucgos á V i l l ao l a r a . . . . 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
CompañíadelPerrocat r lJdolOest f 
Compañía Cubana de Alumbrado 
do Oai 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
nía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas HUpanT-Ame-
ricaua Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar de Cúrdenas. 
Compañía da Almacenes do H a -
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
Eósito do la Habana l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cienfucgos y Villaolara 
Red Telefónica de la Habana. 
Crédito Torritorldl Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Compañía Lonja de Víveres , 
Ferrocarril do O ¡liara & Holguin 
Acciones 
Obligaciones , 













100 á lOOS 
l i l i & Üffi 
95 A ú 9$ 

























91 á 110 




S g 3 B 
COTIZACIONES 
DEL 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
n - a r . * ^ . C 7 á 9 p.S D . , oro 
iSSfAiVA J español, según pla-
(. za, f. y cantidad. 
I N G L A T E R R A / 20 ú 201 p . g P oro español , á 60 dpr. 
^ !»< 
SS 8 £ 
ü< 00 o 




* . to to 
Barómetro 
reducido á O1' 
y al nivel del 
mar. 
S1 ^ 
n o tjO'dHHSpcaooccfn 
; ; WB • 1 1 s r i 






00 01 (J? 
1:1 S 
~ o o 
6 o '. 
« O « 
o :o 
a, H S 
9, f «> ^ 




2.0 tí ~ a . S . 
E ?-0 2 
B P o B . P ^ . 
•í _ ¿5. -í ; 
F R A N C I A | 7 á 7 i 
español , 4 3 div, 
¡ 6 f r i v . S P . , o r o e « -
' | pa ' "i liO d[v. 
( 9? á 10] P-S P-, oro 
f español , á 3 div. 
P E S C U E N T O M E R C A N - C a , , n _ 
T l ^ » , . , , . . , . i 8 á l O p - S P ; anual. 
A L K M A N 1 A 
' B S T A D O S - Ü N I D O S . 
COHIANDANCIA G E N E R A L D E ¡YIAUINA D E L 
A P O S T A D E R O OE I . A H A B A N A . 
BUCHETA K fA . 
Desierta la subasta celebrada ayer para la adqui-
sición de 300 kilogramos de plancba de goma de 
15 inrm. y 200 id. de 22 mnn. marca Reveré y Rubber 
Co Grant Ralvalve, al tipo do $4-50 kilogramo, y 
acordado por la Excma. Junta Económica del Apos-
tadero, en sesión de la propia fecha, que dicho acto se 
repita bi\jo las mismas condiciones del pliego qne se 
halla expuesto en esta Secretaría todos los (Tías h á b i -
les, de once de la m a ñ a n a á dos de la tarde, se avisa 
por este medio á las personas á quienes pueda intere-
sar; en concepto de que está señalada esta segunda 
subasta para el 27 de enero entrante, á la una de la 
tarde. 
Habana, 21 do diciembre do 1892.—.¿'wiZio de A -
cosla y JSycrmatm. 4-28 
COHIANDANOIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
APOSTADERO D E L A H A B A N A . 
B K O K E T A K Í A . 
Por el Ministerio de Marina y con fecha 17de no-
viembre último, se comunica ¡í esta Comandancia Ge-
neral, la siguiente Real Orden: 
Excuio. 8r,: En Real Orden de esa fecha se dice 
al Vicepresidente del Consejo Superior de la Marina 
loque sigue:—Excmo. Sr.: Para dar cumplimiento 
á lo mandado por el Real Docroto de 13 de oclubro 
próximo posado, concediendo indulto en conmemo 
ración del cuarto Centenario del Descubrimiento de 
América, S. M . el Rey (q. D . g.) y en su nombre la 
Reina Regente del Reino, eu virtud de lo prevenido 
en el artículo 11 de dicho Real Decreto y por lo que 
á este departamento Ministerial respecta, ha tenido á 
bien dictar las reglas siguientes:—l?—El Consejo Su 
premo do Cuerra y Marina, el Presidente de la J u -
risdicción de Marina en la Corte, los Capitanes Oe-
nerales de los Departamentos y Coraandantea Gemí-
ral es de los Apostaderos y Escuadra de Instrucción, 
aplicarán desde luego los beneficios de dicho Real 
Decreto á los condenados por sentencia ñrme, en la 
inteligencia de que se la dicta el Consejo Supremo, 
al mismo habrán de remitirse con urgencia las causas 
v noticias de los antecedentes que en los respectivos 
Centros milit.nv .'violan, uconipañ.índose las hojas 
de servicios ó filiaciones en su caso.—2!.1—Los bene-
ficios dolos artículos 1?, 2?y 3'.' del mencionado Real 
Decreto ss entienden extensivos á las penas y correc-
ciones militares, debiendo rebajarse la cuarta parte 
de las condenas de prisión militar mayor y la mitad 
de la prisión militar menor y declararse completa-
mente indultado todo el tiempo que faltase de las co-
rrecciones de arresto militar, suspensión de empleo, 
destino á cuerpo de disciplina y recargo en el servi-
cio.—39—Se aplicará también el indulto á los senten-
ciados á las penas de servicio disciplinario y recargo 
en el servicio, y á los individuos de las clases de ma-
rinería ó tropa «me hayan contraido matrimonio con 
infracción de Ips preceptos legales vigentes en la épo-
ca de su celeliración .—4'.1—La suspensión de empleo 
no se entenderá indultada si acompaña como acceso-
ria otra pena que tío so indulte.—5?—Si los indivi -
duos procedentes de Establecimiento General peni-
tenciario no tienen obligación pendiente por las L e -
yes de reemplazo referidas siendo su compromiso vo-
luntario de enganche ó reenganche se entenderá res-
cindido este compromiso y recibirán la licencia abso-
luta.—fi?—Los sentenciados á deposición de empico, 
que deban volver á las lilas ó buques ó continuar en 
aquellas ó ésto», habrán de hacerlo sólo como solda-
dos ó marineros.—7;.1—No se aplicará el indulto á la 
pérdida de empleo ni á la separación del servicio, 
aunque sea objeto del mismo la pena principal que 
las llevaren como accesorias.—8^—Se hará estensivo 
el indulto á los delitos de rebelión y sedición com-
préndidOS en los capítulos ] ' . 'y 29, título 2?, libro 29 
del Código Penal de la Marina de Guerra como aná-
logos á los indicados en el artículo 39 del referido 
Real .Decreto, que habrá de observarse en to las las 
otras dlsposicutues de carácter general que alcanzan 
lo mismo al fuero do-Guerra que á la Jurisdicción 
ordinaria.—9?—Los Directores de los Estableci-
mientus penitenciarias remitirán intpediatamente las 
hojas histórico penales al Consejo Supremo de Gue-
rra y Marina, al Presidente de la Jurisdicción de M a -
rina bu la Corte, á los Capitanes Generales de los 
Departamentos, á los Comandantes Generales de los 
Apostaderos y Escuadra, teniendo presente lo que en 
las mismas hojas aparezca respecto al Tribunal que 
dictara la sentencia firmo, debiendo acompañar el i n -
formo do conducta.-lO'.1—Los beneficios de indulto 
alcanzan á los comprendidos en las causas sentencia-
das en Consejo de guerra, hasta el 12 do octubre p ró -
ximo pasado inclusive aunque la orden de ejecución 
ó la aprobación do dichas sentencias sean do fecha 
posterior.—11?—De las resoluciones que dicten el 
Presidente de la Jurisdicción de Marina en la Corte 
los Capitanes Generales do los Departamentos, Co-
mandantes Generales de los Apostaderos y Escuadra, 
podrán alzarse los iuteresados, en el plazo de ocho 
días, por conducto de la Autoridad que resolvió, la 
que habrá de remitir los antecenteg al Consejo Supve 
mo de Guerra y Marina.—12'—Las Autoridades íx-
presadas y les «Jefes de Cuerpo ó Dependencia apli-
carán este indulto á los que sufran correctivos por 
providencia gubeitiativa que respooti^araenle hubie-
ran impuesto v>n uso de sus atrilmciDnes.—De Real 
Orden -. ligo á V . E, para su conocimiento.—Lo i tie 
do igual Real Orden comunicada por el Sr. Minisno 
de Marina, traslado á V . E. para su noticia y efectos. 
Lo que en cumplimiento de orden del Exceleutí id-
mo Sr. (íom uiiJante General del Apostadero se pu -
blica en eÍDrÁBítí DK LA M .UUNA pava general co-
nocimiento; cu C(¡'repto que el Keal Decreto de 12 
do octubre que fe cita, aparece publicado en la plapfl 
la de esta ( 'apilal ¡uimero correspondiente al día 26 
de noviembre próximo anterior. 
Habana, 19 de diciembre de 1892.—TÍDIÍ/IO de 
Aeostn y Kycrman. 4-29 
Oobicrno GiMieral do la I s la de Cuba. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
S E O C t O N C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
Ncgociivlo iie Timbre y Loterías. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l jueves 29 del corriente mes de diciembre, á las 
ocho de su mañana, y con arreglo á lo dispuesto 
en el Capítulo 39 de la Instrucción General del l í a -
mo, se hará el recueiltegenera] y escrupulcsn examen 
de las 18,000 bolas de los números y de las 3C8 de los 
premios do que se compone oj sorteo ordinario nú-
mero 1.424. 
El lunes 2 del entrante enero á las siete en punto de 
su mañana, so introducirán dichas bolas en sus corres-
pondiontes globos, procediéndose seguidamente al 
acto del sorteo. 
Durante los cuatro prinicros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á este Negociado ios señores suscriptores á re-
coger los billetes que tengan suscriptos correspon-
dientes al sorteo ordinario número 1,425; en la inte-
ligencia de que pasado dicho término, se dispondrá 
de dios. 
Lo que se avisa al público para general conoci-
miento. 
Habana, 20 de diciembre de 1892.—El Jefe del 
Negociado de Timbre y Loterías, Sebas t i án Aconta 
Quintana.—Vto. l ino.—líl Jefe (lela Sección Cen-
tral de Hacienda, Francisco Fontunals. 
Gobierno General de la I s la de Cuba. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
S E C C I O N C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
Negociado de Timbre y Loterías. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día de la fecha se dará principio á la ven-
ta de los 18,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario número 1,425, que se ha de celebrar á las 
siete de la mañana del día 11 del entrante mes de 
enero, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor total 
en la forma siguiente: 
18.000 billetes á $25 oro cada uno . . . $ 450.000 
Cuarta parte para la Hacienda ,, 112.500 
Quedan para distribuir $ 337.500 
P R E M I O S A R E P A R T I R . 
Premios. • Pesos oro. 
i d e ! " ! " ! ! ! ! " ! " ! ! " " ! " ! ! " ! ! 
1 do 
r. cu» !¿'í.' 6oo'.'.".".".".!!'.'.'.".'.'..!'.'.!".'.'. 
299 (le „ 500 
1800 de ,, 25 reintegro para los 1,800 
números, cuya terminación sea 
igual á la que obtenga el premio 
mayor 
2 aproximaciones de $1,000 para el 
número anterior y posterior al 
premio mayor 
2 aproximaciones de $500 para el 











2112 premios ó sea el 11-77 p . g por . . . $ 337.500 
Precio de los billetes: E l entero $25 oro; el quin-
cuagésimo 50 cts. 
Lo que se avisa al público para general conoci-
miento. 
Habana, 26 de diciembre de 1892.—El Jefe del 
Negociado de Timbre y Loterías, Sebas t i án Aeostn 
Quintana.—Vto. Bno.—El Jefe de la Sección Cen-
tral de Hacienda, Francisco Fontanals. 
')r<lon de la Plaza del día 28 d« diciembre. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 29. 
Jefe de día: E l Comandante del primer batallón de 
Artillería Voluntarios, D . Sebastián Perreiro. 
Visita de Hospital: 109 batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: primer batallón A r t i -
l lería Voluntarios. 
Hospital Mili tar: Primer batallón Artillería Volun-
rios. 
Batería de la Reina: Arti l lería de Ejército. 
Castillo del Pr íncipe: Regimiento infantería IsaVel 
la Católica. 
Retreta en el Parque Central: Regimiento do infan-
tería de Isabel la Católica. 
Arudante de guardia en el Gobierno Mili tar : E l 
29 de la Plaza, D . Mariano Domingo. 
Imaginaria en idem: E l 29 de la misma, D . Ramón 
Sánchez. 
E l Coronel Sargento Mayor, Fél ix del Castillo. 
TRIB1ALES. 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fi«cal.—DON 
FERNANDO LÓTEZ SAÚL, Teniente de navio y 
Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presente y término do treinta días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, 
en día y hora de despacho, los individuos José Anto-
nio Rodríguez é Irijoa, Eduardo Fernandez y García 
y Ricardo Neira y Pereiro, patrón y tripulantes que 
fueron de la lancha Conde en 7 de marzo último, con 
el fin de notificarles una resolución do la Superioridad 
del Apostadero. 
Habana, 21 de diciembre de 1892.—El Fiscal 
Fernando Lápca Saúl , 8-24 
DON JOAQUÍN TOKKALIIAS Y MANRESA, Juez de 
primera instancia del distrito del Cerro. 
Por el presente hago saber: que he dispuesto sacar 
á pública subasta por término de veinte días, la m i -
tad de la casa situada en la calle de Neptnno número 
sesenta y nueve, acera Sur. comprendida entre las de 
San Nicolás y Galiano, de manipostería mixta con 
ladrillo, do azotea y con un alto en el fondo de cítara 
do ladrillo, con una superficie su terreno de ciento 
cuarenta y tres metros, tres centímetros planos, tasa-
da en su totalidad en cinco mil noventa y un pesos 
noventa y dos centavos en oro, habiéndose señalado 
para ci remate el día 27 de enero del año entrante á 
las doce de la mañana en el Juzgado, calle de Nep-
tnno número ciento veinte y dos, advirtiéndose que 
no se admitirán posturas quo no cubran las dos ter-
ceras partes de la mitad del avaluó: que para tomar 
parte en la subasta deberán los licitadores consignar 
previamente en la mesa del Juzgado ó en el estatde-
cimicnto destinado al efecto, una cantidad igual por 
lo monos al diez por ciento efectivo del valor de la 
mitad de la citada casa, sin cuyo requisito no serán 
admitidos, y quo el remate se hace sin suplir previa-
mente la falta del título do propiedad. Pues así lo 
tengo mandado en el incidente al concurso de la Sra. 
D!.1 María Ana Pedroso de Argudín, formado para 
tratar de sus alimentos. Habana, diciembre veinte y 
cuatro de mi l ochocientos noventa y dos.—Joaquín 
Torralbas.—Xüíe mí. Jvsé Nico lás de Ortega, 
11823 3-28 
V A P O R E S D E T i l A V E H J A . 
SK E S P E R A N . 
Dbro. 29 San Francisco: Cádiz. 
. . 29 París : Amberes y escalas. 
. . 31 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
31 Orizaba: Veracruz y escalas. 
Enr9 19 City uf Washington: Nueva-York. 
2 Hugo: Liverpool y escalas. 
4 Wireysikc: Londres y Amberes. 
4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
4 Panamá: Nueva i o r k . 
4 Monteviileo: Santander y escalas. 
4 Gaditano: Liverpool y escalas. 
4 Yucatán: Nueva-York. 
5 Lafayette: St. Nazatre y escalas. 
8 M . M . Pinillos: Barcelona y escalas 
9 Alava: Liverpool y escalas. 
. . 12 Ciudad de Barcelona: Barcelona. 
. . 16 Serra: Liverpool y escalas. 
. . 19 Pálent tnn: Liverpool y escalas. 
S A L D K A N . 
Dbre. 29 Séneca: Nueva York. 
30 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
30 México: Nueva-York. 
. . 31 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 31 M . L . Villaverde: Puerto-Rico y escala*. 
. . 31 Orizaba: Nueva -York. 
P U E R T O O E L A Jl A ¡¡iAMA, 
E N T R A D A S . 
Día 28: 
De Veracruz y escalas, vap, correo esp. Alfonso X I Í , 
cap. Garden. tr ip. 142, tons. 5,606, con carga, á 
M . Calvo y Cp. 
Marsella, en 40 días, bca. italiana Nuevo Mundo, 
can. Astarita, trip. 12, tons. 509, con carga, á la 
orden. 
S A L I D A S . 
Día 28: 
Para Cayo-Hneso y Tampa, vapor amer. Maseotto, 
cap. Hanlon. 
Nueva Orloans y escalas, vap. amer. Aransas, 
cap. Maxson. 
Byeovmiionto de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De V E R A C R ü i S y escalas, en el vap. corroo esp. 
Alfonso X f J : 
Sres. D. .Agustín Montalvo—Ezequicl Diaz—To-
más Campo—Francisco J . de Campo—Permín Sam-
per—Antonio C. Fuenles—Javier Barrera—José Es-
cudero— José Galfol—Lorenzo Galguera—Manuel 
González—Juan Castró— Josefa Mercia—Antonio 
Ortega v señora—Antonio Rodr íguez—Sebas t iana 
Pa'ma—N. Palma—Eduardo Rubio—Francisco Ares 
—Julián Ojeda—Josefina Carbonell—Esteban Pe-
droso—Cecilia Campos—Alejo Morales—Antonio A 
rías—Enrique Rodríguez—Gregorio Gutiéjrcz, seño 
ra é hijo.—Además 16 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O - H U E S O y T A M P A , en el vapor 
americano Mascolte: 
Síes. 1). W . M . Davidson y 3 de familia—M. Har 
ffn—Bruno Diaz—Benito Alfonso—Carmen L . Fon 
ruberta y 2 hijos—Arturo Velasco—Carmen Nebot-
Juami í íogués—Manuela Saligucros—Teresa Wilson 
—A. Lavalctte—Pedro P. Fernández—Juan Dia/ — 
Rafael Artiga—Antonio Gener—J. Portis—Francisco 
LaceAonia—Angel López—Alberto Encinosa—León 
P. Hazen y señora—l'edro Ouijauo—William Camp-
bell—Miguel Fer rer—José Rodríguez—Isabel Blan 
c l i e ty3 niños—H. B, Sknvingy señora—María de la 
Cruz—Melitón Reinóse—José F . Tov.ija—Carlos 
Eclio- ; : ' ía—Loreezo Tur—José del Cueto—Manuel 
Palacio—Alejandro Carril lo—Octavio Bolcgocy— 
Luis WcrtlieiMor—E. Gray, señora y un n .ño—J. N 
Pace—L. Van de Berg y señora—Sofía León y u*i 
niño—José de los Reyes—Josefa Balbi—P. S. Lima 
— A . D a l l a s - F . C. Harael. 
E n t r a d a s de cabo ta je . 
Oía 28-
De Congojas, gol. Rosita, pat. Cabaleiro: con 500 sa-
cos carbón. 
Dimas, go'. Golondrina, pat. Rodríguez: con 600 
sacos carbón. 
Dimas, gt;i. Dos Amigos, pat Prats: con 800 sa 
eos carbón. 
Manzanillo, gta, Blanca, pat. Castillo: con 600 
varas maderas v 260 postes telégrafo. 
— Morrillo, gol. .foven Marcelino, pat. Espriu. con 
400 caballos leña. 
D e s p a r h a f l o » de cabotaje . 
Día 28. 
Para Maricl, gol. Mvrfa Magdalena, pat. Marantes 
con efectos. 
Cárdenas, gol. María del Carmen, pat. Valenl: 
con efectos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Nueva-York, vapor alemán Holstein, capitáli 
Voge, por R. Truftin y Comp. 
Cayo-Hu' so y Nueva- Orleans, vap. amer. Aran-
sas, cap. Maxon, por Galbán, Río y Comp. 
Cádiz y Barcelona, vapor-correo español Al-
fonso X I I , cap. Cardón, por M . Calvo y Comí». 
Filadclthi. gol. amer. Maggie Cain, cap. Mero, 
por Henry B. Hamel y Comp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Progreso y Veracruz, vapor-cerreo esp. Ciudad 
Condal, cap. Carmona, por M. Calvo y Comp.: 
con 1,500 tabacos torcidos; 211,330 cajetillas c i -
garros y efectos. 
Cienfucgos y escalas, vapor inglés Ashfield, ca-
pitán Townsend, por Dussaq y Cp.: de tránsito. 
Apalaehicola, gol. amer. Kelkbarson, capitán 
Jonhiy, por J. M. Campos: en lastre. 
C«yo-lIueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Laivton y Uno.: cou229 tercios 
tabaco y efectos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Puerto-Kico y escalas, vapor-correo esp. SI. L , 
Villaverde, cap Casiellá, por M . Calvo y Cp. 
Nueva-York, vap. amer. Séneca, cap. Stevens, 
por Hidalgo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 2 7 
de d i c i e m b r e . 
Tabaco, tercios.... 229 
B x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u o a 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios 229 
Tabacos torcidos 1.500 
Cajetillas cigarros 244.330 
LONJA. D E V I V E K E S . 
Ventas efecluadus el día 28 de diciembre. 
80 sacos habichuelas 8 rs. ur. 
175 cajas pasas lechos 13 rs. caja. 
600 id. velas grandes Rocamora... $131 las ! c. 
400 id. jabón Rocamora $41 caja. 
140 pipas y 40(2 id. vino tinto Bala-
guer $36 pipa. 
20(2 pipas y 300[4 id. vino Alella Ba-
laguer $44 los 4)4. 
434i4 vino Navarro balaguer $48 los 4(4. 
300 barriles vino mistela $4^ uno. 
200 sacos harina Alianza $5Í saco. 
75 tabales baaalao Halifax $ 6 i qtl . 
50 id. robalo $5j qt l . 
500 sacos arroz semilla corriente 7S rs. ar. 
2500 barriles aceitunas manzanillas.... Rdo. 
165 seras ajos surtidos Rdo. 
600 cí\jas sidra Robinsón Rdo. 
100 sacos hrina Amelia Rdo 
General Trasatlántica 
YAPOKES-COUREOS F R A N C E S E S 
B a j o contrato p o s t a l c o n e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 
Para Ycracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 de enero 
el vapor francés 
C A P I T A N N O U V E L L O N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos 
de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores emplados y militares obtendrán gran-
des ventiyas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mont'ros y Comp., Amargura número 5. 
14830 alO-26 (110-27 
VAPORES-CORBEOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
A L F O N S O X I I 
C A P I T A N C A R D O N . 
Saldrá para Cádiz y Barcelona el 39 de diciembre 
á las 5 do la tarde, llevando la correspondencia p ú -
blica y de oñeio. 
Admite pastjeros para dichos puertos, carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu -
las. 
Recibe carga á bordo hasta ei dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calyo y Compañía, Oncios número 38. 
LINEA DE NEW-YOEK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e fasrin t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do los v a p o r e s de es te p i ier to l o s 
d í a s 3.0. 2 0 y 3 0 , y d e l de e w - Y o r k 
l o s d i a s l O, 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá para Nnova-York ol 30 do diciembre, á las 
ouatn) «le la tarde. 
Acmite carga y pasajeros, á los (juo ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tieno acreditado en 
sus diferentes línoas. 
Timbién recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bieiaen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
oou (.•onocimieoto directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una pólira 
e. así para ceta ¡ínea como para todas las de-
raáo, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
1 38 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a s t é l l á . 
.Saldrá para Nuevitr.s, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce. Mayagiiez y Puerto-Rico, el 31 de diciienibre, 
á las cinco do la tai-de, para cuyos puertos admite pa-
sajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagiiez y Puerto Rico 
h u t a «'i 29 inclusive. 
NOTA.- -Esta Ccrapañía tiene abierta una póliza 
flotpnte, así par» esta línea como para todas las de-
más, bajo ia cual pueden asegurarse todos los efectos 
qu<; re embarquen eu sus vapores. 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De la Habana el día ú l -
tüno de cada mes. 
Nuevitaa el 2 
. . Gibaia 3 
B t i l i jgo de Cuba. 5 
Ponce 8 
A Nucvitas ol 2 
. . Gibara S 
Santiago do Cuba,, 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagiiez 9 
Puerto-Rico 10 
jMayagltoz 9 
K E T O R N O . 
S A L I D A . 
De Puerto -Rico e l — 
. . Mayagiiez 
. . Ponce 
P u e r t o - P r í n c i p e . . 
. . Santiago de Cuba.. 
. . Gibara 
. . N uevitas 
L L E G A D A . 







. . Poneo . 
Pue r to -P r ínc ipe . . . 
. , Santiago do Cura.. 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
. . Habana 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 do cada mes, la carga y pasajeros quo nara los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
V.n su viaio do regreso, entregará al corroo que sale 
do Puer to- l í ico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Vlaeiiico. para Cádiz y Barcelona. 
En la época do cuarentena, ó sea desde el IV de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Bttrooloná, Sanlandei j Uornfia, pero pasajeros sólo 
liara los á lomoi puertos,—M. Calvo y Comp. 
188 1-» 
i m D I LA H Í B A M A COLON. 
E/i combinación con los vapores de Nueva-Yorli y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vaporei 
de la costa Sur y Norte de' Pcclfieo. 
E l i VAJPOIl C O K K K O 
C A V I T A N K l V E I t A . 
Saldrá el día ü do enero, á las cinco do la tarde, 
con dirección á los puertos quo á continuación se 
OApresau, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los puertos deri 
Pacífico. 
La carga se recibe el día n solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravio 
qne sufran los bultos de carga, que no lleven eslam 
pados con toda claridad el destino y marcas de la 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones (¡ue se 
hagan, por mal envaso y falta de precinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el d í a . . G 
. . Santiago de Cuba.. 9 
. . La Guaira 13 
Puerto Cabello 14 
. . Santa Marta 16 
, . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón 20 
„ Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
M . Ti»)»" » (!rtnii> 
L L E G A D A S . 
A Santiago do Cuba el 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabel lo . . . . 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba.. 26 
. . Habana 29 
HEf-YOff l k CÜBA. 



















H A B A N A IT N E W - ' S ' O R K . 
Los líennosos vapores de esta Conipaflía 
saidráu como sigue: 
Do . W u e v a - Y o r k los m i ó r c o i e s á l a s 
t r e s de l a tarde , y l o s s á b a d o s 
á l a t i n a de l a t a r d e . 
Y U C A T A N l>l>ro 
011 i OF W A S H I N G T O N 
O R I Z A B A 
S A R A T O G A 
C I T Y OF A L E J A N D R I A 
SENECA 
V U M U K l 
( i i Y OF W A S H I N G T O N 
Y U C A T A N 
D e l a H a b a n a p a r a I T u e v a Y o r k l o s 
j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 
8 de l a n o c h e . 
O R I Z A B A Dbre 
SARATOGA 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
SKNECA 
C Í T Y O F W A S H I N G T O N 
f U M U R I . . 
SARATOGA 
Y U C A T A N 
SENECA : 
O R I Z A B A 
lisios hermoiios vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad do sus viajes, tienen excelentea 
comodidades para pasteros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo eicelcntos cocineros es-
pafielcs y franceses. 
La carga se recibe eu el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimieutus directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos 
S e d a n b o l e t a s de v i a j o por l o s v a -
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , F & r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t a S t a r y c o n es-
p e c i a l i d a d c o n l a L . i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N o w - T o r k y e l H a v ^ e . 
L í n e a en tro N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
Xaflios hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C B . 
G i B M T T T B a O S 
capitán C A L L A W A Y . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S Ü H . 
D e N e w - l T o r k . 
S A N T I A G O Dbre. 8 
C I E N F U E G O S 22 
D e C i e n t u e g o s , 
CIENFÜEQOS Dbre, 7 
S A N T I A G O . . 21 
D o S a n t i a g o de C u b a . 
CIENFÜEQOS Dbre. 10 
S A N T I A G O : 24 
13?" i'uHak por ambas líneas á opción del vi l lero. 
Para üctes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía r.úmero 25. 
De wás pormencres i opondrán sus consignatariog, 
Obraob t iómero25, HIDAEJGO Y COMP. 
C n. 1384 312-1 J l 
D e N u e v a T o r k á l a H a b a n a . 
Í« $10—2í $20.—Ida vuelta $75 oro americano 
D e l a H a b a n a á N u e v a I T o r k . 
1? $45—2^ $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 
oro español. 
Hidalgo y Cp. 14-Jn 
Tapores-correos Alemanes 
de la Caraimñla 
. A / V I S O . 
Los vapores americanos Séneca y Orizaba saldrán 
para Nueva York á las 8 de la noche del jueves 29 y 
sábado 31 del corriente respectivamente, á causa de 
estar demorado eu Méjico este último.—Hidalgo y 
| 
Para et H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá sobre el día 29 do diciembre el nue^ 
vo vapor-correo alemán 
J L S O J L I S T I A . , 
c a p i t á n S c h r o e t t e r . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
námero do puertos de EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, ASÍA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignatarla. 
NOTA.—Lia carga destinada á puertos en donde no 
toca ol vapor, será trasbordada en Hamburgs 6 en el 
Havre, á conveniencia do la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos do prime-
ra cámara para St. Thomas, l l a i ty , Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, eobre los quo impondrán los 
consignatarios. 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 30 de d i -
ciembre el vapor-correo alemán 
O O X J O IvT X -A., 
c a p i t á n L . F e t e r s o n . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y ano» 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
p r e c i o s do p a s a j e . 
E n 1? cámara. E n proa. 
PAKA V n u A c n u i í $ 25 oro. $12 oro. 
. . TAMPICO $ 35 oro. $17 oro. 
La carga se recibe por ol muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibo en In Adiuinls-
tracioii do Correos. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur do la Isla de 
Cuba, siempre que sa les ofrezca carga suficiente para 
amentar la escala. Dicha carga se admito para Ipi 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con ¿rasbordo en el Havre o Hsmburgo. 
La carga so recibe por el muelle do Caballería. 
La correspondencia sólo se recibo en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
oallo de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N . F A L K Y CP. 
C n. 1938 16-Nov 
F L A N T S T E A M S H J P L i N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Les rápitlo.s vapores-eorrcoH ainerieanos 
MASGGTTB Y OLIVBTTE. 
Uno do estos vaporea saldrá de esto puerto todoi los 
lunes, miércoles y sábados, á la una do la tarde, con 
éi"&lá cu Cayo-Hueso y Tampa, donde so toman los 
t"eiie«, llegando los pasMOTOS á Nueva-York sin cain-
b;o alguno, pasando por .Jacksonville, Savanah, Char-
leston, Richmoud, Washiii.Klon, Filadellia y Baltimo-
re. Se venden billetes paraNneva^-Orioans, St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
d-i-Uiiidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva-York. 
Billetes do ida y vuelta á Nueva-York, $!í0 oro ame-
rioauo. Los conductores hablan el caítollnno. 
Los días de salida de vapur no so despachan pasajes 
daspnís do las etico de la wafiana. 
Para más poniienores, dirigirao á sus eonsignifta-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
. i . D . Hashagun, 201 Broadway, Nueva-York. 
D . W Fltzirerald. niirmrlnteiuUnio.—Puerto T n m p a 
m m m m i 
Empresa M vapor TRITON 
Se avisa á los señores cargadores y al pdblico en 
general, que no estando terminadas aún la.'i repara 
( iones que se le están haciendo á Cslc vapor, lo sus 
tituirá en el viaje del sábado 31 del corriente la golela 
ROSA M A R I A , patrón Suárez. 
Habana, 27 de diciembre de 1892. 
1)812 5-28 
COKRKOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DKSOIJKÍNOS l>E H E H R E R A . 
V A P O R 
Cosme de Herrera 
C A I ' I T A N 1). F R A N C I S C O A I . V A K K Z . 
Esto vapor saldrá de este puerto o) J';a 5 de ene-
ro y las cinco de la tarde, para los do 
N l ' K V I T A S , 
P ü t l l T O I M D K C , 
Q I B A R A , 
W A Y A R I , 
itA K A C O A . 
O U A N T A N A I U O . 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente R o d r í g u e s j Cp. 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco Plá y Picabia. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D . Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Guai.t'Suamo: Sres. J . Bueno y Cp 
Cubrr.: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Re despacha por sus armadores, San Pedro 20, piara 
de Luz. 1 37 312-1 B 
V A V O H 
C A P I T A N F . V E N T U U A . 
Kste vapor saldrá de este puerto e! día 10 do ene-
ro á las 5 de la tardo, para los de 
K I J K V I T A S . 
G I B A R A . 
B A B A C O A . 
C U B A . 
P O R T A t l P B I N C B . H A I T I , 
C A B O H A I T I A N O . H A I T I , 
P I T K H T O P L A T A , 
P O N C I Í . 
D t A x A Q U B K , 
A G I J A U i l . l . A Y 
P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo r.o admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, ftlesa y Cp. 
Porl-au-Prince: Sres. J . E. Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: Sres. Josd Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Fritze, Lundl v Cp. 
Mayagiiez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguaitilla; Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Cabo-Haitiano: Sres. J . I . Jimdnez y Cp. 
Se despacha por sus armadores. Kan Pedro núme-
ro 28, plaza de Luz. I 37 312-1 
VAPOR "MORTERA" 
C A P I T A N J . V I Ñ O L A S . 
Viajes extraordiuarios y temporales eulro 
este puerto y el de Gibara^ con escala 
al reloruo eu Nuevitas. 
Salidas do la Habana los días 6, 16 y 26 á las doce 
del día. 
Idem de Gibara los dias 8, 18 y 28. 
Idem do Nuevitas los dias 10, 20 y 30. 
¡Gran rebaja de fletes! 
Para Gibara á 40 centavos oro caballo de carga de 
víveres, ferretería, loza y cigarro, puesto en ol muelle. 
Para Nuevitas á 35 cts. el caballo do carga do ví -
veres, ferretería, loza y cigarros, puesto en los alma-
cenes do los Sres Vicente Rodríguez y Cp. 
Los fletes de ida iguales á los de retorno. 
lias mercancías según tarifa y costumbre anteriores. 
Habana, septiembre IV de 1892.—Sobrinos do He-
rrera, Kan Pedio 26. plaza do Luz. 
I 37 7 st 
VAPOR "ADELA, 
CAP1T, .N L A R R A G A N . 
Saldrá de la H A B A N A lodos los viernes á las sois 
de la tarde, y llegará á SAGUA los sábados al ama-
necer y á C Á I B A U J K N los domingos per la mañana. 
RETORNO. 
Saldrá do C A 1 B A R I E N los martes despuós de la 
llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles, de 
ocho á nuevo de la maliana. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Cihn-
chilla, cobrando 28 centavos por caballo de carga, 
adem't8 del flete del vapor. 
Consignatavios: Sagua, Puente y Torre. Caiba-
rión. Andrés Urrutibcascon. 
Se despacha por sus arniadorcs Sobrinos de Horre-
rrera. f«n Redro 26. pla/a de Lus. 
I 37 312-1 K 
VAPOR "CLARA." 
C A P I T A N G A R C I A . 
Saldrá do la Habana lodos los lunes á las sois do la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caiharién los miércoles por la mañana. 
RETORNO-
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
del tren de pasajeros y tocando eu Sagua el mismo 
día. llegará á la Habana los viernes, du ocho á nueve 
de la mañana. 
CONÍ.HGNATARIOS. 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D . Andrés Urrutibcascoa. 
A V I S O . 
So despachan conocimientos dilectos para la Chin-
obilla, cobrando 28 centavos por el caballo do carga, 
además dol flete del vapor. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones (pie reúno dicho buque para el tras-
porte de ganado. „ , , . n 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Pedio 26, plaza de Luí . 
X87 SVas 
CoüMiiría áe la Coi ip ía del Ferrocarril íle Sapa la M e . 
Situación de la Compañía el «lía 30 de de noviembre 1893. 
A C T I V O . O R O . 
Pesos. Cts. 
EFECTIVO. 
Banco Español de la Isla do Cuba. 
Banco del Comercio 




GANANCIAS Y I-ÉRDIUAS 
Valer por cobra 
Derechos do Aduana condicionales 
The Colonial Company liiniled de Londres 
Ferrocarril entro Cienfucgos y Villaelara, cuotas de 
combinación 
Ferrocarriles Unidos de la Habana, idem de idem. . . 
Trasportes á cargo del Estado 
Otros créditos más 
, Construcción general do línea 
1 Idem del tramo de la Encrucijada á Camajuaní 
Adquisición do material rodante 
Cuenta de materiales sobrantes 
Gastos de Explotación.—Dirección 





























P A S I V O . O R O . 
Pesos' Cts 
C A l - n j i f . SOCIAL. . 
Capital realizado... . 
Idem iiivcrtiblo 
Fondo do reserva 









O R O . 
Pesos. Cts. 
í Dividendos activos desdo el u? 1 al 41 
| Ferrocarril de Cárdenas y J áca ro , cuotas de combi 
OnLiOACiONES X LA I nación 
VISTA ! Impuesto del 3 y 10 por 100 para la Real Hacienda 
Cuenta en suspenso 
I VatüM buentai 
Oui.iflACiONES k IT.A/.I). { Nonos por pagar del Empéslito Inglés 
I Productos por cobrar 
_ , | IVoductos sobrantes en 30 de septiembre próximo 
GANANCIAS Y t m m o J A i 1)asad0 
[ Idem en octubre y noviembre últimos 
$3.861.87418 









* ^ J £ K . V A P O I l U S P A S O I 
A . D Ü L . C O L L A D O T C O M P . 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D . R I C A R D O KICAL. 
VIA.IES SEMANALES DE LA RABANA k HAIIÍA-IIONDA, 
RÍO BLANCO, SAN CAYETANO V MALAS—AGUAS 
Y VICK-VEKSA. 
Saldrá do la Habana los sábados á las diez de la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingos por U 
tarde; y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (dondo pernoctará) los 
miiinos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía -Honda los 
martes, saliendo á lastres de la tarde para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle do 
Luz, y los tictes y pasajeros «e pagan á bordo. 
Do más poriuenorcH inipomlrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente. D . A N T O L I N 
b K I i C O L L A D O , y en la l l ábana , los Sres F E R -
N A N D E Z , G A R C I A Y COMP.. OllcioJ na. 1 y 3. 
(! 1284 IRÍV-S A» 
GIRO DE LETRAS 
CU HA NUM. 43, 
VAPOR ALAVA 
capitán A N S O A T E Q U I . 
P a r a Sagrua y C a i f e a r i é n . 
i < . \ I J I > A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
larde, del muelle de Luz, v llegará á SAGUA loa Jue-
ves y á C A 1 B A R I K N lo» viernes. 
K E T O U N O . 
Saldrá do CAIBAt t /K ' - . ' , incalido on Sagua, para 
la H A B A N A , loa domingo.' pur la nufiana. 
T a r i f a da i l o tas e n oro. 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería 
Mercancías , 
A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con lanchaje $ 0-40 
M p r c a n c í a » idiMii idem. . . . . 0-65 
C T ^ N O T A . — R a t a i i J i ) en combinación con el feno 
carril de Chi&ohUla, se denpachan conocimlantos di-
rectod para los (¿ueiiiado.i de Güines. 
Se despachan á bord». <• informos Cuba nrtmero \, 
' 2049 I-Do 
$ 0-40 
0-60 
mmm \ mmm 
MERCANTILES. 
Jíaiico Español (lo la is la de Cuba. 
Desde (d dia dos del mes de cuero y de once ,'i do» 
do la tarde, lodos los días hábiles, se pagará pm-la. 
Caja de este Establecimiento, el cupón (le inte.- es 
DÚmpro iiuiuce, (pie vence en primero del rele.rido 
mes do enero, de las obligaciones del Ayuntamiento 
de la Habana, primera hipoteca, correspondiente al 
Emprést i to de seis mitlbiies qtiialeniids mil peíóa. 
A l efecto, los señores interoiiados deberán presen-
lar los cupones, con faoturaa duplicauasj coyos 
Ejemplares, impresos, no facilitarán gratis en la Con-
taduría del Banco. 
Lo que se anuncia para general conocimiento. 
Habana, 27 de diciembre de 1892.—El Sccrecirio, 
.h ianBUt . OúwUré. I 1115 3-2S 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L ANO D E 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de , /úsiiz, entre, las de fíarntilln 
y San Pedro, a l lado del café L a M a r i n a . 
E l viernes 30, á las doce, se rematarán en los A l -
macenes de San José , con ii-tervención del Sr. Agen-
te del Centro de Navieros Aseguradores de Barcelo-
na, 275 cajas do pastas marca F . C , en el estado en 
<\\\a se hallen. 
Habana, 28 de diciembro do 1892.—Sierra y Gómez. 
14801 2-29 
ROS DE LETMS. 
H I D A L G O T C O M P . 
25, O B U A P I A 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta j 
larga vista y dan cartas do e r é d i o sobre New-York 
FUadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes do los Estados-Unidos y Kuropa, así 
oomo sobro todos los pueblos de Itapafia y sus provin-
», n 1114 ir.ft-i .ii 
PIN01S Y COMP. 
Morcadoros 10, Hilos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L B 
G I R A N L E T l í A S 
A C O R T A ¥ L A R G A V L S T A , 
sobro Londres, París, Berlín, Nueva-York y ilemáB 
plazas Importantes de Francia, Alemania y Kstados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
niovincia y pueblos chicos y grandes do España, Islas 
Baleares v Canarias. 
0 619 312 1 Abl 
J . K B o r j e s y C r 
B A N Q U E R O S . 
2, O B I S P O , 3 . 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
MACEN PAGOS r O l l E L C A B L E . 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O . 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , 
SAN FRANCISCO, N U E V A - O R L E A N S . V E R A -
CRUZ, M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O -
RICO, PONCE, UATAGUEZ, L O N D i U í S . P A -
RIS. BURDEOS, L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R -
GO, B H K M K N , B K I i L l N , V I K N A , A M S T E R -
D A N , B R U S K L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , ETC. , ETC. , ASI COMO SOUUE T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y PUERTOS D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
ESPADOLAS, F R A N C E S A S E I N G L E S A S . B O -
NOS D E LOS E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A OTRA C L A S E D E V A L O R E S P U B L l 
C O K . C 128K 1fift-2A 
L R T J I Z & C 
8, O ' R E I L L Y 8 . 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
H A C E N PAGOS P O R E L CAJBLí 
F a c i l i t a n ^ourtM de c r ó d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, Now Or 
loans, Milán, Tur ln , Roma, Venecia, Florencia, Ná 
potes, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambut 
to, París, Havre, Nante», Burdeos, Marsella, LiDe 
Lyon, Méjico. Veracruz, S. Juan de Puerto-Rioo, &. 
Sobro todas las capitales y pueblos; sobro Palma fle 
Mallorca, [biza, MUIJÓU, y Santa Cruz de Tenerife, 
V m E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara 
Oslbartéu, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuego*, 
Siac t l -Spír l tus , Santiago de Cuba, Ciego de Avila , 
Minzaniño , Pinar del Río, Gibara, Pue r to -Pr ínc ipe , 
Nuovir.aa. e*c C 1113 i r . f i - I . I l 
i . m m Y o* 
1 0 8 , ^ . a U I A - H , 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAWOS l'OR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s d© c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobro Nueva-York, Nueva-Orleana, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto -Rico, Londres, París . Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápolos, 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A B I S L A S C A N A R I A S , 
8ECKUTAHÍA. 
El domingo 8 del mes de enero próximo, á la una 
do la tarde, se reunirá la Junta general con objeto 
de hacer la cnjrega de la Directiva con arreglo á lo 
que preceptúa el KégliftaeAto de esto Circulo. 
Lo iiuc de orden del Excmo. Sr. Preiidénte so 
publica para conocimiento de los señores Booiua,'á 
quienes ss recoinienda la puntual asistencia, debiendo 
advertir que con sujeción ¡il citado Reglamenlo. so-
lamente pueden tomar paite en la volacuin 1,08 m rifljr 
res socios de mimpro quo It-veo irda meses pe rú m:-
ciendo á la Sociedad. 
llaVuia, 29 de diciembre de j8ít3.—El Socrcl n m, 
.losé Tolczano. C 2221 -281) 
F. C. do Marianao. 
Se suplica á lo s señores temblores de larjot.k'de 
"Libre Tráns i to" por este ferrocarril, so sirvan can-
jearlas en las oficinas do la Administración en la es-
tación de Concha, en din de trabajo de 11.i á 1 de la 
tarde, antes del primero de enero del ent rante por las 
de 1893, quedando nulas y sin efecto pasado el dia.'U 
del presente. 
Habana, diciembre 22 do 1892.—El Adiuinislrador. 
C 2198 8-í:i 
Oompafiia del Ferrocarri l de Sasua 
la Grande. 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente se con-
voca á los señores accionistas para la Junta general 
ordinaria (¡uc ha do tener lugar el día 3 del próximo 
mes de enero, á las doce de la mañana, en la calle del 
Baratillo número 5, para dar cuenta de las operacio-
nes del año social, terminado en 30 de septiembre f i l -
mo, y elegir una eomisióii de tres señores acciimistas 
para el exámon y glosa do las cuontat; adylrtióuJoso 
que, según lo dispuesto en el Reglamento de la J o m -
pañía, la tilinta tendrá lugar con los socios quo con-
curran, sea cual fuere su número y el capital que re-
presenten, y que también se elegirán dos vocales prO-
pietarios y tres suplentes do la Junta Directiva. 
Italiana 18 de diciembre de 1892.—Benigno del 
Monte. C 2110 17-15 
E X P R E S O 1)E O U T I E R R E Z D E L E O N . 
JBtlaVUíftdo en 1856.—Amargura esquina á O f i -
cios, bajos de la casa de los \ apores-correos Ti-a-
salhtnlicos.—'VcWvuo 577. 
Remisiones de bultos, eqniuftiea y enoargoa para to-
da m Isla, la Península y el E\-lraiijeio, por 101 vi*» 
más rápidas y seguras. Macen entrados, pólizas, em-
barques, desembarques, diligencias y despacbos de 
meroauuíaa en Aduana y inuellcs: precios módicos. 
M811 fi 
Las pi rsoiias qne deseen poner anuncios en^ los sa-
lones (lo la Lonja de Víveres, pueden ocurrir á su Se-
cretaría, 
L A M T A l l I L L A 3, A L T O S . 
Cu 2227 alt. 8-29 
El día 4 de enero próximo, á las ocho de la m a ñ a -
na, se remata rán cu el Juzgado de 1? instancia de 
M aria nao, por ante el Escribano D . Emilio Aforen, 
el gran cdiücio dondo está situado el Hotel '"La L i -
sa ' 'y sus dos casas anexas, en módico precio. An te -
cedentes en la Escr iban ía del Sr. Moren y en ol bu -
feto del Ldo. Valdós Pita. Obispo 27, altos, de 1 á 3. 
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H O S P I T A l i G E N E R A L 
NTRA. SEÑORA DE LAS MERCEDES 
J U N T A D E P A T R O N O S . 
S E C R E T A R I A . 
Dispuesto por esta Junta quo mientras no se ha-
gan las subastas de los servicios que restan por cu-
brir en el presento año económico, se verifiquen estos 
por medio de contratos mensuales, se avisa por esto 
medio á los que quieran hacer proposiciones para las 
de víveres y efectos do lavado y botica, carne y cbo-
quezucla, medicinas y efectos quirúrgicos, pollos y 
huevos, alumbrado y combustible, previniéndoles que 
el acto tendrá lugar"el dia 30 del actual, á las nuevo 
de la mañana, en la morada del Sr. Presidente, Pra-
do Cl, en cuya morada encont ra rán los Upitadnroa 
desde esta fecha las notos de los efectos que consti-
tuyen cada uno de los imlicadss servicios y bases & 
que deben ajustarse. 
Habana, 23 de diciembre de ÍHÍ)2.—Dr. A n t o n i o 
Sánchez Bustamante. 11713 5-21 
A V I S O . 
Con el fin de evitar molestias y perjuicios á los quo 
por cualquier concepto adeudaren cantidades á l o s 
Sres. Borileuave y Cp., del comercio de esta plaza, 
se advierto quo á solicitud del que suscribe, en r e -
presentación de los Sres. Kcssler, Preres y Cp., da 
Par ís , se ha despachado por el Sr. Juez do primera, 
instancia Hcl distrito de Caadalupe, embargo d é l o s 
bienes de la referida sociedad.—Habana, 17 de d i -
ciembre de 1892.—Tomás J . (iranados. 
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AVISO A LOS MOHOSOS 
Asociación del gremio de talleres 
de Invado. 
Habiendo llegado á este gremio inmensas quejas 
de los agremiados, referente á que muchos de sus 
marchantes, valiéndose do mi l argucias dejan de abo-
narles sus trabajos, en vista do ello el gremio lleno 
acordado con la anuencia do todos sus agremiados, se 
haga una colección de dichos marchantes, cuya colec-
ción existirá en cada uno de los talleres, poniéndola 
á la disposición de todos los industriales ajenos á esto 
giro que deseen salvarse do algún porrazo.—Habana, 
5 de diciemhre do 1892.—Por la Direct iva .—El So-
crotario, Sa turnino Morante. 
14090 2G-7 D b 
E l Salón de la Moda. 
Queda abierta la suscripción, para el año de 3893, 
de tan acreditada como especial revista do Modas. 
Precio de suscripción: por un año $5-r0 y por F C -
mestre $3-50. N ú m e r o SO centavos. Pago anr ic i -
pado. Se suaevibe para todos puntos de la I s a en 
agencia co-eral, Neptuno número 8, Habana. 
J U E Y E S 29 D E D I C I E M B R E D E 1892. 
l a sifuaci&i en Francia. 
E l estado de profunda agi tación en que 
so hallan ios án imos en ia r epób i i ca france-
sa; á consecuencia de Jas revelaciones que 
so han hecho con motivo de la cuest ión de 
Ja Compañía del Canal de P a n a m á , reviste, 
á no dudarlo, como ya hemos significado en 
antoriorcs ar t ículos que hemos consagrado 
a l asunto, una importancia realmente ex-
cepcional y no ha podido menos que tras-
cender allende la frontera del Eh in y m á s 
a l l á del canal de la Mancha. 
Negar que la s i tuación en Francia sea 
gravo, ser ía , á ojos vistas, negar la verdad 
de los hechos, pues basta recorrer las pá-
ginas de los p e n ó d i c o s parisienses y leer 
los telegramas que, i n extenso, publican á 
diario los grandes per iódicos neoyorquinos, 
para tocar la realidad y ver cómo hierven 
en la r e p ú b l i c a transpirenaica los odios de 
las parcialidades pol í t icas y cómo batallan 
afanosamente sus hombres m á s caracteri-
zados por arrojar el desc réd i to los unos so 
bro los otros, y hasta sobre el rég imen 
parlamentario y las instituciones republica-
nas. Pero deducir de todo ello que la de-
mocracia francesa e s t á en inminente pe-
l igro do fracasar, d e s p u é s do m á s de veinte 
a ñ o s de lucha esforzadís ima y pa t r ió t i c a 
por la reo rgan izac ión sorprendente del pa í s , 
e q u i v a l d r í a , á su vez, á juzgar de las cosas, 
no con la sanidad de un imparcial crite-
r io , sino en acatamiento de ideas pro-
concebidas y ajustadas á las irreductibles 
intolerancias de determinadas escuelas ó 
sectas pol í t icas . 
No cabe el vat icinio en las obras de los 
hombres, n i , por ende, en el discurrir 
do los sucesos pol í t icos , en los cuales, 
á mayor abundamiento, no se cumplen 
tanto las esperanzas de los personajes y je-
fes de partidos como los principios y las 
tendencias determinadas por la historia, 
en la labor de sus provechosas experien-
cias, y por el derecho, en la grandeza de 
sus postulados. Si la conciencia nacional 
en Francia parece haber consagrado la fór-
mula de la r epúb l i ca como rég imen de go-
bierno, dif íci lmente p o d r í a un accidente, 
siquiera sea tan grave como el de P a n a m á , 
deshacer, en u n momento, el empeño de to-
da un generac ión . 
De otra parte, no existiendo con la ro-
bustez de a n t a ñ o ninguna de las grandes 
tendencias tradicionales de la m o n a r q u í a n i 
ninguna de las manifestaciones heroicas 
del imperio ¿cómo p o d r í a advenir una re-
volución conservadora que de nuevo erigie-
se el rég imen de la realeza ó el r ég imen i m -
perialista'? N i tampoco debe temerse el 
peligro del lado de las extremas re iv indi -
caciones democrá t i cas , porque, en la larga 
sucesión de los parlamentos republicanos, 
sobre todo desdo que el genio previsor y 
pa t r ió t i co de Gambetta rect if icó, bajo la 
inspi rac ión de Thiers y conforme á las su-
gestivas e n s e ñ a n z a s predicadas por las ex-
periencias de la aventura comuna lista, el 
sentido intransigente de la democracia, la 
peligrosa idealidad do sus ensueños y los 
dejos, si igualitarios, dictatoriales del jaco-
binismo, n i una sola vez ha logrado levan-
tar con aires do vic tor ia su desmelenada 
cabeza el delirio de la demagogia. 
E l sufragio popular—no obstante la ex-
trema duct i l idad quolecaracterizay encuy:? 
v i r t ud sirvió ayer de pedestal a l cesarismi» 
napoleónico como después á la repúb l ica 
ultraconservadora de Mac-Mahon, y á la 
liberal y p r u d e n t í m a de Thiers—el sufragio 
universal, decimos, no ha respondido una 
vez sola al llamamiento gubernamental do 
la demagogia, fenómeno que cumplidamente 
se ajusta á la profunda sensatez de la na-
ción francesa, que así desoye el reclamo 
bullicioso y marcial do un Boulangor como 
el conmovedor lamento do los ú l t imos ilus-
tres reprosontantes de las grandezas re-
gias y de las deslumbradoras glori as impe-
riales. 
Cabe, no obstante, que la previs ión se 
e n g a ñ e y que vengan á t ierra los juicios 
m á s rofloxivamento elaborados, que ejem-
plos do algunas-aparentes sorpresas se re-
gis t ran en la vida do casi todos los pueblos 
pero como las revoluciones radicales, aque 
lias quo transforman la faz y a ú n el cimien 
to do las naciones, no surgen nunca como 
productos ospou táneos , sino como frutos 
honda y largamente madurados en los pal-
ees, por los g é r m e n e s do las ideas, paréeo-
nos quo nada aventuramos al creer que no 
h y motivos racionales para esperar un 
;,.an movimiento pol í t ico en la repúbl ica 
francesa, n i siquiera esos sacudimientos ner 
viosos de los pueblos que, sin subvertir la 
base fundamental do las instituciones, s e r é 
duoenen sus sang r i en t a s - convu l s ionesá sus 
t i t u i r , á la postre, en medio de fes declama 
ciónos m á s sonoras, á unos hombres por 
otros en las primeras magistraturas pol í t i -
cas. 
Dadas, sin embargo, la levadura revolu-
cionaria que a ú n fermenta en la n a c i ó n 
iVancesa, y la t ens ión de esp í r i tu que pre-
domina actualmente en la misma, no 
nos e x t r a ñ a , al decir de un telegrama de 
Londres, que publicamos en nuestra segun-
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EN LA VIDA. 
Novela escrita en f rancés 
ros 
A L B E R T O D E L P 1 T . 
x obra, publicada por " E l Cosmos Editor ial ," 
ec halla de venta en la "Ga le r í a Literaria," de la se-
Eora Viuda de Pozo é hyos. Obispo 55.) 
(CONTINÚA.) 
Libres de penas y de apuros, emancipa-
dos del t rabajo diario, Al ic ia y Eolando lo-
L,- r a í an a l fin el objeto que cada cual se ha-
b í a propuesto. E l l a cantarla en el teatro de 
Ja Opera. 
E l o c u p a r í a una c á t e d r a en la Sorbona. 
Y tanto pensaron los tres en el porvenir, 
quo olvidaron l a hora presente, los prepa-
rativos de par t ida y las tristezas do la se-
p. i rac ión y de la ausencia. Alicia', sin em-
bargo, m o s t r á b a s e t a n valerosa, que Rolan-
do tuvo l a suficiente fuerza de voluntad 
para combatir su propio dolor. 
A l siguiente d ía , M r s . Eeadish remi t ió un 
í h tque de 3,C00 francos contra el Banco do 
Francia y el billete de pasaje ó t icket hasta 
Nueva Y o r k . Helando no quiso que Al i c i a y 
A r í s t i d e s le a c o m p a ñ a r a n hasta la es tación, 
porque no so s e n t í a con valor suficiente 
para soportar l a emoc ión do una doble des-
pu l ida ; pero cuando se e n c o n t r ó solo en el 
carruaje que le c o n d u c í a , d e s a h o g ó en 
; i h ú n d a n t e l lanto todo el dolor quo opr imía 
t u corazón . 
X I . 
Dr. Pa r í s al Havre, Mrs . Readish conquis-
ló ;)< r completo á Rolando. Verdaderamen-
; . ., ^cía encantadora aquella joven . 
£r¡l un poco pa radó j i ca , algo coque-
I J . >' ••> alegre y da buen humor. 
i i u b i a viajado mucho; y su flol memoria, 
da edición de ayer, que con motivo de la 
crí t ica s i tuación pol í t ica porque pasa la Re-
públ ica francesa, se esté efectuando un ac 
tivo cambio de notas d ip lomát i cas entre 
las naciones qne componen la Tr ip le A l i a n -
za, y que és t a s hayan acordado hallarse 
prevenidas para el caso de que estalle la re-
volución en Francia. 
No sabemos el efecto que semejante no-
ticia h a b r á causado en dicha repúb l i ca , si 
bien os presumible que haya producido en 
ella ag i tac ión in tens í s ima, no sólo por le 
noticia en sí mismn, sí que t a m b i é n por los 
sentimientos que pone dé manifiesto, de ser 
exacto el contenido del telegrama, en Jos 
gobiernos a l e m á n , austriaco ó i tá l ico , los 
cuales se aperciben á aprovechar, en su 
ventaja, la debi l idad en que cae r í a la gran 
repúb l i ca europea, si la falta de patriotismo 
de algunos de sus hijos la precipitara en el 
peligro de la revolución. 
Pero no debemos dar al olvido que si 
Francia ha sido l a t ierra de grandes 
revoluciones populares, á cuyos fuertes 
impulsos ha transformado en m á s do una 
ocasión sus instituciones h i s tó r i cas y sus 
instituciones ju r íd i cas , ha sido t a m b i é n 
tierra de esfurzadísimo y noble patriotis-
mo, ora luchando victoriosamente, en la 
mayor epopeya de su gloria, contra la Eu-
ropa coligada, ora red imiéndose en lapso 
que para la vida de un pueblo equivale a l 
espacio de una m a ñ a n a , de la dominación 
extranjera, por el pago de la mayor su-
ma de guerra que j a m á s impuso vencedor 
alguno, ó ya posponiendo, con la pront i tud 
y el heroísmo do la gran raza madre á que 
pertenece, todos los intereses domést icos , 
todas las querellas í n t i m a s , todas las pa-
siones de sus ideales pol í t icos , a l in te rés de 
la nac ión , á la querella con el invasor, á las 
pasiones inextirpables del desquite atormen-
tador que la persigue y asedia y la ba pues 
to en el formidable pie de guerra que la ha 
hecho recuperar su j e r a r q u í a en el muudo 
de las grandes potencias europeas. 
¿Podrá sobrevenir la temerosa guerra con 
motivo ó con pretexto de la act i tud que se 
atribuye á las tres grandes m o u a n p i í a s alia 
das? Por extremo difícil ser ía afirmarlo ni 
negarlo; pero si tomamos en cuenta que el 
equilibrio de la paz sólo se manciono á ex-
pensas de terribles ejórcitos y de formida-
bles armamentos, y que unos y otros pesan 
con grav i tac ión abrumadora s ó b r e l a s fuen-
tes de la púb l ica riqueza, lesionando, con 
lesión enormís ima, al contribuyente, y a-
rrebatando millones de brazos á la agri-
cultura, cuya crisis reclama todos los cui-
dados del estadista, no ser ía maravil la que 
ya no se hiciera esperar la espantosa con -
flagración quo ha de poner á prueba rud í -
rtima la v i ta l idad de las poderosas naciones 
á ella abocadas y los superiores inte-
reses de la civilización con t emporánea , tan 
brillantemente representados hoy por el ge-
nio propagandista y heroico de Francia, 
por el espí r i tu profundo do los dos ilustres 
imperios ge rmáu icos y por la inmor ta l ins-
piración de I ta l ia . 
Vapor-correo. 
Ayer, á las seis de la m a ñ a n a , sa l ió de 
Paorto Rico para esta oi vapor San F r a n -
cisco, en viaje ext raordinar ic . 
• ———^wâ -̂ î -̂ fcsp̂  • • i. » 
Juzgue el p i íb l ico . 
E l Correo de Matanzas, en su n ú m e r o 
corres pon diente al d ía 20, tuvo á bien pu-
blicar lo quo á reng lón seguido transcribi-
mos: 
"Nuestro conocido convecino D. Angel 
Péi r z , agente en esta ciudad de nuestro co-
l iga habanero ol D i A i u o DE LA MAKINA, 
ha renunciado dicha agencia, por no estar 
conforme con la propaganda que aquel ha 
comenzado, solicitando la supres ión de las 
regiones. 
He aquí en que t é rminos ha verificado d i -
cha renuncia el Sr. Pé rez : 
Sr. D. Victoriano Otero, 
Administrador del DIARIO DE LA MARINA. 
May respetable Sr. mío: 
Acuso recibo de su muy atonta 10 del co-
rriente y por olla, y por las manifestaciones 
quo hace el DrARio , veo que persisten us-
tedes en combatir las Regiones, organismo 
quo al contrario de ustedes aprecio como 
beneficioso y út i l para los intereses púb l i -
cos y para llegar á la meta de una pruden-
te descen t ra l izac ión administrativa. 
En ta l v i r t u d , y no siendo discreto n i pa-
triótico que yo como vecino do Matanzas y 
amante do su prosperidad y progreso coad-
yuve moral n i materialmente á sostener 
propagandas que juzgo perjudican á esta 
provincia, participo á usted que desde esta 
focha renuncio á servir los intereses do esa 
empresa con la agencia del DIARIO DE LA 
VLAXOSA hasta hoy á m i cuidado. 
Ruego pues á usted qne me señale á la 
mayor brevedad la persona á quien debo 
hacer entrega de las listas de suscripción 
&c. , y con la que debo practicar las l i qu i -
daciones correspondientes. 
Me reitero do usted atto. amigo y s. s. q. 
b. s. m.—Angel Pérez . 
Diciembre," 20 de 1892." 
Por su parte, el Sr. D. Angel Pé rez , a-
gente del DIABIO DE LA MARINA en Ma-
tanzas, nos dice, en carta part icular, con 
fecha 20, cutre otras cosas, lo que sigue, 
que viene á dejar completamente sin valor 
ni efecto lo publicado por E l Correo: 
"Respecto á la carta que salió publicada 
con mi nombre en E l Correo de esta ciudad, 
no es mía, pues yo soy enemigo de las ex-
hibiciones y dado caso que yo dejara la a-
gencia del DIARIO , no lo h a r í a por medio 
de la prensa sino en carta particular. 
En cuanto al DIARIO , tenga la seguridad 
de (pie su r e p u t a c i ó n e s t á bien sentada 
aqu í . " 
Dejamos al púb l ico el ju ic io que le me-
rezca el procedimiento usado por E l Correo 
para combatir al DIARIO DE LA MARINA, 
así como cualesquiera otros, m á s ó menos 
tortuosos, m á s ó menos infantiles, que pue-
dan haberse empleado ó se empicaren. 
Y nada m á s decimos sobro el particular, 
le servía muy á propósi to para la conversa-
ción. Mr . Montfranchet la dejaba hablar; 
así por el placer ce oiría, como para no sa-
lir de la reserva quo se h a b í a impuesto. 
Proponíase ser muy atento, poro con cierta 
frialdad, porque nada t emía tanto como las 
familiaridades de su c o m p a ñ e r a de viaje. 
Más allá de Rouen la verbosidad de Mrs. 
Readish cesó de repente, ex t ingu ióse el b r i -
llo de eu mirada, la carne de su rostro se 
reb landec ió , seña lá ronse numerosas arrugas 
en sus sienes y cuello, y como si bruscamen-
te hubiera envejecido diez años , aparec ió 
otra vez la criatura extenuada y enferma 
que Rolando h a b í a visto cuando la vis i tó 
por primera vez. 
Conrc ía casos patológicos aná logos a l do 
esta desgraciada. Los morf inómanos son 
casi incurables, porque apenas el 30 por ICO 
de estos enfermos pueden dejar la funesta 
costumbre de usar la morfina. 
Coma todos ellos, Mrs. l íoad ish no v iv ia 
más que con su veneno. 
Sois veces al dia se practicaba inyeccio-
nes subcu táneas que la daban un bri l lo pa-
sajero,, una fuerza ficticia. 
Rolando sent ía compasión y l á s t i m a al 
contemplarla tendida sobre los almohado-
nes del vagón y agitada por sacudimientos 
nerviosos. 
—¡Estoy enferma, muy enferma! — 
murmuraba con voz dolorida. 
Nelly, su camarera, sentada en la otra 
extremidad del compartimiento, sab ía á que 
atenerse. Preparaba tranquilamonto la je-
ringuil la do plata y esperaba las ó rdenes de 
su señora . 
L a joven era bonita, discreta y de rostro 
pál ido y triste. 
—¡Estoy enferma, muy onfernia!—dijo 
b »r •'j«'<íuuda vez Mrs. Readish.— ¡Nelly, m i 
ínorfinal 
L a solución de la crisis. 
E l Imparcial da cuenta de la solución de 
la ú l t ima crisis en los siguientes t é rminos : 
R E U N I O N E N CASA D E L S K . SAGASTA. 
A las dos y media estaban reunidos en 
casa del Sr. Sagasta los señores m a r q u é s de 
la Yega de Armi jo , Montero Rios, L ó p e z 
Domínguez y Gamazo. 
E l Sr. Sagasta, con mucha resolución, co-
mo hombre convencido de la gravedad de 
las circunstancias, de spués de exponer la 
confianza que en él h a b í a depositado la 
reina, manifes tóles que sus circunstancias 
reclamaban de todos grandes esfuerzos y 
aun sacrificios y que nadie se p o d í a negar á 
lo que de él exigiesen las necesidades de la 
nac ión . Así, no a d m i t i r í a excusas n i vacila-
ciones. T a m b i é n dijo que esperaba á don 
Yenancio Gonzá lez , quien h a b í a debido pa-
sar por casa del Sr. Castelar. 
En efecto; á las tres llegaba el -exminis-
tro l iberal en c o m p a ñ í a del eminente t r i -
buno. 
E L SR. C i S T E I i A R . 
Expuesto de nuevo en breves y calurosas 
frases por el Sr. Sagasta el objeto de la reu-
nión y habiendo manifestado al Sr. Castelar 
ia a legr ía con que todos h a b í a n acogido la 
idea de la entrada de los posibilistas an el 
gobierno, el insigne orador t o m ó entonces 
la palabra. 
Su con tes tac ión revis t ió los caracteres de 
un gran discurso. Con solemnidad reco rdó á 
todos la á r d u a y por lo mismo gloriosa obra 
que al partido l iberal , vínico organismo tuer-
to y robusto que hoy queda en l a pol í t ica 
española , e s t á confiada. Hizo ver de q u é 
manera, a p o y á n d o s e sebre ese organismo 
todas las instituciones, hacerle ñ a q u e a r por 
egoísmo, por pasiones ó conveniencias per-
sonales, ser ía pecado mortal contra la na-
ción. Señaló las responsabilidades que pe-
san sobre todos los quo deben contr ibuir á 
la empresa, y e n u m e r ó las grandes necesi-
dades p ú b l i c a s á que el nuevo gobierno l i -
beral h a b r á de atender. 
Sus palabras solemnes y e locuen t í s imas 
como siempre fueron la amplif icación de las 
ideas apuntadas por el Sr. Sagasta, y por lo 
mismo hicieron mayor impres ión en los 
ánimos . 
Después , el Sr. Castelar h a b l ó de su act i -
tud y de la de sus amigos, y dijo que se r ían 
no auxiliares benévolos sino ministeriales 
incondicionalmente, siquiera motivos de de 
licadeza no consintiesen á aquél los tomar 
inmediatamente puesto en l a s i tuac ión . 
Después dijo quo, para que pudieran 
seguir con mayor l iber tad los trabajos 
para la formación de gabinete, se re t i -
raba. 
Y habiendo recibido m i l p l ácemes do los 
señores de la reun ión por sus palabras y su 
act i tud pa t r ió t i ca , sal ió, v i éndose al punto 
rodeado de periodistas, que le preguntaban 
si daba ó no ministros. 
—Ahí quedan esos señores haciendo el 
nuevo g o b i e r n o — c o n t e s t ó . — P a r a mis ami-
gos es pronto. 
L O S T R A B A J O S . 
No eran pocos los quo en tanto pasaba el 
Sr. Sagasta. 
H a b í a que convencer al m a r q u é s de la 
Vega de 4rmijo, quien deseoso de quedar 
en s i tuac ión de pasar en su d ía á l a presi-
dencia del Congreso, se res i s t ía á aceptar la 
cartera de Estado. Pero el Sr. Sagasta lo 
recordó la necesidad de dar ejemplo, y que 
si así se empezaba iba á ser dificultosa la 
formación del gabinete, y el m a r q u é s cedió 
al cabo. 
E l Sr. Montero Rios, aunque tampoco era 
la cartera lo que deseaba, como hombre pe-
netrado de lo que las circuntancias exigen, 
cedió t a m b i é n y consint ió en aceptar la de 
Gracia y Justicia. 
Quedaba lo m á s difícil: convencer al ge-
neral López D o m í n g u e z que aceptase la de 
Guerra, y al Sr. Gamazo la de Hacienda. 
El general se defendía tras de la condic ión 
do que el Sr. Gamazo entrase en Hacienda, 
y el Sr. Gamazo no so daba por convencido 
en esto punto. A l fin este señor h a b l ó en 
té rminos muy expl íc i tos . 
E L S E Ñ O R G A M A Z O . 
Manifes tó que no se le ocultaban los mu-
chos y peligrosos inconvenientes quo ofrece 
tal ministerio; pero como hombre penetra-
do de los deberes quo la posición y las ideas 
sustentadas imponen, a c e p t a r í a el sacrifi-
cio de sus intereses propios y el riesgo de 
su prestigio personal como un deber de con-
ciencia. 
Pero á la vez que reconocía esto, recono-
cía t a m b i é n quo seria temeridad entrar en 
ese puesto sin llevar elementos sólidos y 
planes bien determinados para l a obra que 
habla de ser emprendida. Por estas razo-
nes, si se aceptaba su pensamiento respec-
to de la cues t ión de Hacienda y se acorda-
ba un plan bien definido de gobierno, a-
ceptaron, dejando á un lado toda otra con-
s iderac ión . 
De seguida expuso cuá les eran sun pun-
tos do vista a c e r c a do la materia. 
Los d e m á s señores discutieron acerca do 
esto, y para que sobre las cuestiones rela-
tivas al ramo de Guerra pudieran discutir 
mejor y con m á s l iber tad los Sres. Gamazo 
y López Domínguez , pasaron ambos á un 
gabinete, donde dopertieron largo rato. 
H A Y J U I M S T E R I O . 
Después de una larga conversac ión llega-
ron á un perfecto acuerdo los Sres. L ó p e z 
Domínguez y Gamazo. Este no tenia ya d i -
ficultad de encargarse de la cartera de Ha-
cienda, n i aqué l de la de Guerra. 
D. Yenancio González , á posar de sus 
padecimientos, se encargaba de la Gober-
nación. 
Se convino en ofrecer la de Mar ina al 
ilustre jefe Sr. Corvera, y en hacer lo pro-
pio con la de Fomento y Ul t r amar á los se-
ñores Moret y Maura. D . G e r m á n Gamazo 
habia querido l ibertar á és te do la posada 
carga que iba á caer sobro él, pero se i n -
vocaron por el Sr. Sagasta los motivos de 
aecesidad y patriotismo, y el Sr. Maura , 
como el Sr. Moret, fué llamado á la r eun ión 
á las cinco do la tarde. 
Reunidos todos los candidatos á minis-
tros, el jefe l iberal seña ló los puntos capi-
tales do pensamiento y de programa del 
nuevo gobierno, en lo que estuvieron todos 
conformes. 
E l Sr. Gamazo obse rvó la solemnidad con 
quo el programa habia sido trazado y el 
compromiso formal do cumplirlo, y luego de 
conversar sobre ello un rato, se dio por ter-
minada la reun ión á las seis y media do la 
tarde. 
E l nuevo gobierno quedó constituido en 
esta forma: 
Presidencia.—Sagasta. 
Estado.—Vega de Armi jo . 
Gracia y Justicia.—Montero Rios. 
Gue r r a .—López Domínguez . 
Hacienda.—Gamazo. 
Gobernac ión—Gíonzá lez (D . Venancio.) 
Fomento.—Moret. 
Ultramar.—Maura. 
La cartera do Marina aun no ha sido pro-
vista. 
L I N E A S G E N E R A L E S . 
N i en la reun ión de notables verificada 
ayer tarde eu casa del Sr. Sagasta, n i en la 
brevís ima á quo asistieron después los so-
ñores Moret y Maura , quedó convenido en 
concreto el programa del gobierno. Sólo en 
el curso general do la conversación se d i -
bujaron, s egún tenemos entendido, a lgu-
nas l íneas generales, las que fueron ind is -
pensables para vencer las principales d i f i -
cultades. 
Estas l íneas son: 
No solicitar au to r i zac ión ninguna de las 
actuales Cortes, quo se r án disueltas en se-
guida, y convocadas las nuevas para que se 
reúnan , si es posible, el Io de abri l . 
Sin pronunciar una palabra, la joven pre-
sen tó la c á n u l a de Pravaz. 
Mr . Readish so cuidó muy poco de la 
presencia del joven, y l e v a n t á n d o s e las ena-
guas se p rac t i có una inyección en l a pierna 
izquierda, caj'endo de nuevo sobro los almo-
hadones y cerrando los ojos. 
Maquinalmcute Rolando y Nel ly cambia-
ron sus miradas. 
L a de Rolando que r í a decir: " ¡ C u á n t o 
compadezco á Y d . por estar al servicio de 
osta loca!" 
L a do Nelly p a r e c í a responder: "Pues ya 
i r á Y d . viendo cosas mayores." 
D e s p u é s la joven se rubor izó , y siempre 
silenciosa y triste volvió al asiento que antes 
ocupaba. Cinco minutos d e s p u é s , Mrs. 
Readish recobró su verbosidad y buen hu -
mor. 
—Me parece—dijo—que es t á V d . aún m á s 
admirado que el otro dia. 
—No estoy admirado, señora . Es quo 
compadezco á V d . con todo mi corazón. 
—¡Ah! vamos — dijo olla con cierta 
a l t ane r í a . 
D e s p u é s de algunos instantes de silencio 
a ñ a d i ó con dulce voz y sonriendo: 
—Tiene Y d . buen corazón , querido com-
pañe ro . Sí; mo domina cstatc-rriblo man ía . 
Una vez. Ir-ico do esto dos años , quiso cu-
rarme. F u i á Ber l ín , dondo se hallaba el 
único hospital de Europa para esto género 
de enfermedades. E l inspector do pol ic ía 
rao hizo firmar un documento en el que me 
compromet í a á quedar prisionera durante 
tros meses ; desgraciadamente desde 
hace tros semanas he vuelto á caer en el 
mismo vicio. 
A la una del d ía llegaron los viajeros al 
Havre y ee dirigieron al hotel . E l vapor 
Pemrc no levaba anclas hasta el siguiente 
día por la mañana. Mistresg Roacüsh, rogó 
En esto parece pusieron empeño algunos 
de los nuevos ministros y el propio Sr. Sa-
gasta, porque entienden que haciendo las 
elecciones generales en plazo breve, sin te-
ner tiempo de desmontar la m á q u i n a con-
servadora, so v e r á de un modo claro el 
prestigio del part ido l iberal en la opinión. 
En cuestiones económicas se h a r á n en to-
dos los departamentos, incluso en Guerra y 
Marina , grandes economías . No se impon-
d r á impuesto alguno sobre la renta y no se 
c o n t r a t a r á n i n g ú n e m p r é s t i t o hasta restau-
rar el c réd i to públ ico , que tan quebrantado 
dejan los conservadores. 
Hacer por decreto todas las reformas que 
se pueda, y preparar los presupuestos para 
presentarlos á las Cortos en seguida que se 
abran. 
Estas lineas generales s e r á n ampliadas 
en el Consejo que celebren hoy los minis-
tros. 
A P A L A C I O . 
Cuando ol • Sr. Sagasta sal ió de su casa 
para i r á Palacio á dar cuenta á l a reina de 
la formación del ministerio, le asaltaron 
materialmente los periodistas, los bolsistas 
y algunos pol í t icos de ú l t i m a fila, que l lena-
ban el por ta l y la escalera de la casa del 
jefe l iberal . 
E l Sr. Sagasta les mani fes tó que d e s p u é s 
que la reina conociera el gabinete lo h a r í a 
públ ico; pues antes, n i á su misma familia 
se lo habia comunicado. 
Y así fué efectivamente, pues durante el 
tiempo que t r a s c u r r i ó desde que se marcha 
ron los ministros hasta que fué á Palacio, el 
Sr. Sagasta, rodeado de su señora , sus h i -
jos, de sus parientes y de algunos amigos 
res i s t ió h e r ó i c a m e n t e los embates de la cu-
riosidad, que á todos pon ía una in terroga-
ción en los labios y en la mirada. 
A las siete en punto fué á Palacio ol se 
ñor Sagasta, a c o m p a ñ a d o do su hijo, y al 
presentar la lista de los nuevos ministros á 
la reina, é s t a no pudo menos do lanzar una 
frase de admi rac ión , y dijo al presidente: 
—Pero, ¿cómo ha podido usted lograr es 
to? 
—Señora—con te s tó el Sr, Sagasta,—tra 
bajando mucho y ayudado por el patriotis 
mo de todos. 
A l explicar el presidente á la reina las 
peripecias de la discus ión habida para la 
formación del gabinete, le refirió, como era 
natural , la ac t i tud del Sr. Castelar y ol mo 
t ivo de delicadeza que habia impedido á los 
posibilistas el formar parte del ministerio 
y la reina le dijo: 
—Los hubiera recibido con mucho gusto. 
Só que son hombres de honor y t ranqui la 
h a b r í a depositado en ellos m i confianza. 
Aceptada la lista de ministros, la reina 
misma indicó al Sr. Sagasta, que si quer ían 
ju ra r anoche mismo, los rec ib i r ía ; pero 
viendo el Sr. Sagasta que la Reina estaba 
preparada para i r al teatro, con tes tó que 
no corr ía prisa, y so acordó quo la ju ra sea 
hoy á las once de la m a ñ a n a . 
A las diez y media se r e u n i r á n los mi-
nistros en Estado, y de all í s u b i r á n á pres-
tar juramento. 
D e s p u é s c e l e b r a r á n Consejo, bien inme-
diatamente, ó bien por la tarde después de 
tomar posesión. 
C O M E N T A R I O S . 
E l nuevo ministerio ha sido objeto de 
u n á n i m e s aplausos on todos los círculos po 
Uticos. 
Incluso los conservadores, reconocían que 
ha sido un tonr de forcé del Sr.. Sagasta. 
L o ún ico que dec ían algunos aficionados 
á buscar las deficiencias de todas las cosas, 
por buenas qne sean, es que el ministerio, 
precisamente por su al ta ca t egor í a , d u r a r í a 
poco t a l como e s t á constituido, pues algu 
nos de los hombres que le forman h a b r á n 
de ocupar otros puestos, pero esto eu real i -
dad no hace desmerecer al actual gabinete; 
antes demuestra que el Sr. Sagasta ha te 
nido in t e ré s en formarlo de personajes de 
primera fila. 
Respecto á los posibilistas, no faltaba 
quien los supon í a disgustados por el resul-
tado de la crisis. 
L o que hay en realidad es quo entre ellos 
dominan dos tendencias: una la de los que 
croen que so debe prestar apoyo al part ido 
liberal desde dentro, y otros que entienden 
quo es mejor seguir en su s i tuac ión actual, 
pero apoyando con todas sus fuerzas al par-
t ido l ibera l . 
De todos modos, lo cierto es que, aun 
para los que so queden fuera, ol part ido l i 
beral t e n d r á grandes consideraciones; y no 
les c o n s i d e r a r á como otro partido, sino co-
mo individuos de la misma famil ia po l í t i ca 
Vapor "Alfonso X I I . " 
Procedente de Veracruz e n t r ó en puerto 
á las once de la m a ñ a n a do ayer, el vapor 
correo nacional Alfonso X I I , con carga ge-
neral y pasajeros. 
Ha l l ándose el Alfonso Y / / o u el puerto 
de Progreso, tuvo que levar anclas, sin 
concluir sus operaciones de carga y descar-
ga, á causa del mal tiempo, habiendo teni 
do que traer á su bordo, un dependiente de 
la casa consignatarla en aquella plaza y un 
aduanero. 
Muchos de los pasajeros que en Progreso 
h a b í a n tomado pasaje, se quedaron en tie 
rra, viniendo solo los equipajes. 
Los documentos de aduana y sanidad 
tampoco pudieron ser recogidos por los om 
picados del buque. 
E l S r . Diaz H e r r e r a . 
Según vemos en los per iód icos . de la Pe-
n í n s u l a ú l t i m a m e n t e recibidos, se encon-
traba enfermo de gravedad en el Ferrol el 
c a p i t á n general de aquel Departamento, 
Sr. D íaz de Herrera, tan conocido en esta 
Isla, donde ha d e s e m p e ñ a d o importantes 
cargos. 
Deseamos su restablecimiento. 
E n observac ión . 
L a barca i tal iana Nuevo Mundo, quo pro-
cedente de Marsella, e n t r ó en puerto á las 
onco de la m a ñ a n a , ha quedado por tres 
d ías en observac ión , s e g ú n las disposicio-
nes sanitarias vigentes. 
Rpsoluciones. 
Por el Gobierno General se ha declarado 
sin lugar la alzada interpuesta por los ve-
cinos dolos poblados do Amaril las y Cali-
mete, contra el acuerdo del Ayuutamionto 
de Colón sobre el establecimiento del alum-
brado eléctr ico en dicha v i l la . 
Ha sido desestimada la alzada interpues-
ta por D . D á m a s o del Campo, re la t iva al 
cierre de una se rven t í a , que atraviesa el 
ingenio Armomia en Nueva Paz. 
Despedida. 
E l Rvdo. Padre Garc ía , Superior de la 
Congregación de San Viconto de Paul, nos 
remito la siguiente carta de despedida: 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Respetable señor y distinguido amigo: 
habiendo recibido por el cable orden do em-
barcarme por el primer vapor quo se pre-
sente con dirección á Europa, con el fin de 
ir á Roma en compañ ía de m i Rvdmo. P. Gó-
neral y de m i reppetablo Visi tador para 
á Rolando que la dispensase si le dejaba 
solo hasta la hora de comer, porque se veía 
obligada á visitar á dos amigas suyas insta-
ladas en Fra?cati. 
Realmente demostraba mucho tacto para 
hacer olvidar al joven lo difícil de su posi-
ción. Una especio da in t imidad se h a b í a 
establecido entre ellos á posar suyoj y cuan-
do al llegar la noche so sentaron á la mesa 
redonda del hotel, ella on traje de sociedad 
y él do levi ta negra, hub ió ra se dicho que 
oran dos antiguos amigos á quienes la 
casualidad h a b í a reunido en ol mismo wa-
gón. 
L a joven comió con apetito, hablando 
mucho con Rolando y diciendo m i l locuras. 
Pasaron luego al salón para terminar la no-
che. 
Cuando estuvieron solos p r e g u n t ó olla 
riendo: 
—¿Cómo se l lama Yd.? 
—Rolando. 
—¿Y no le molesta á V d . l lamarme siem-
pre señera? 
—Do n i n g ú n modo. 
—Es verdad. Ustedes, los franceses, creen 
que oso es m á s respetuoso; pero los rusos y 
los americanos no queremos violentamos. 
Es m á s cómodo llamarse por su nombro, y 
así pido á V d . permiso para llamarle Rolan-
do á secas, y V d . , en cambio, puede hacer 
lo mismo. Me llamo Sacha. 
Rolando sen t í ase algunas veces como con-
trariado por el tono y las maneras do Mrs . 
Readish, ¿Afectaba t ratar le como á un ca-
ballero con todo géne ro de consideraciones? 
¿Ocul taba alguna idea? En la duda resol-
vió estar en guardia y no salir del círculo 
do corrección y fría reserva quo se h a b í a 
trazado do antemano. 
—Doy á V d . las m á s expresivas gracias 
por el honor quo me dispenga; ¿poro no cree 
cumplimentar a l Sumo Pontífice con motivo 
de su Jubileo Episcopal; y careciendo de 
tiempo para despedirme por otro medio de 
tantas y tan ap roc iáb le s personas como me 
han honrado con su anis tad; suplico á V d . 
se digno mandar insertar en las columnas 
de su ilustrado per iódico esta noticia para 
sat is facción de todos. 
Ant ic ipo á V d . las debidas gracias, y me 
repito su afmo. S. S. y C a p e l l á n . 
F é l i x García, Pbro. c. m. 
Deseamos al padre G a r c í a un viajo feliz 
y pronto regreso. 
Atendible r e c l a m a c i ó n . 
So nos remite lo siguiente: 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
M i respetable señor : Quisiera merecer 
do su bondad se sirva dedicar unas l í n e a s 
en el pe r iód ico de su digna d i recc ión , pro 
guntando á quien corresponda, q u é r a z ó n 
hay para el pr ivi legio que se viene obser-
vando desde hace poco tiempo, a l abrirse 
los pagos para las clases pasivas, do que 
sean preferidas las residentes en la P e n í n -
sula á las que se encuentran en esta Is la , 
como se just if ica en i a Zwc/ia del 18 y en 
el DIARIO DE LA MARINA del 21 del co-
rriente mes. Antes s u c e d í a lo contrario: 
se daban las ó r d e n e s de pago para unos y 
otros casi á l a vez, pareciendo na tu ra l la 
preferencia á las de aqu í , por aquello de 
que los de casa deben atenderse antes que 
los de fuera, y si esta no es r a z ó n , hay la 
m á s poderosa que, percibiendo sus sueldos 
ó pensiones las de l a P e n í n s u l a por estas 
cajas con idén t icos haberes, dicho se e s t á 
que aquellas pueden hacer frente á sus ne-
cesidades con m á s desahogo que los do a-
quí, por la diferencia do los precios de to-
dos los renglones para v iv i r ; y a ú n hay que 
estirar la cuerda para quo alcance por el 
retraso de los pagos, que unos d í a s m á s en 
cada mes, se nos deben ya cerca do tres 
meses, y por consiguiente, d e s a p a r e c i ó el 
pago casi el d í a en que e s t á b a m o s en época 
reciente. 
Hay a d e m á s ó r d e n e s terminantes para 
que no so pague á los de activa un mes sin 
que antes es tén satisfechae las atenciones 
de las clases pasivas del anterior; disposi-
ción que, como se ve, tan poco se observa. 
Y puesto, Sr. Director , que no hay quien 
reclame por nuestros derechos, me permito 
molestarlo, en la seguridad que h a r á algo en 
nuestro favor, y si no so consigue nada, a l 
menos se h a r á p ú b l i c a la falta de cumpl i -
miento á las disposiciones vigentes y la i n -
just icia con que se nos atiende. 
L e saluda con la cons ide rac ión m á s dis-
t inguida su atonto y S. S: Q. B . S. M . 
Un suscriptor. 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
U N L A D R O N D E N O V E L A . 
Hace pocos d ías fondeaba en el puerto del 
Havre uno de los yates m á s soberbios de 
la marina de recreo de Ingla ter ra y de 
Francia. 
Era el Palais Boyal, bien conocido en 
toda la costa del Canal de la Mancha y del 
Med i t e r r áneo f rancés , y principalmente en 
Niza la a r i s toc rá t i ca , donde ha hecho lar-
gas estancias. 
Su propietario, el opulento inglés M r . 
Charles Wells, le habia adquirido reciente-
mente, y las fiestas dadas por él en los mag-
níficos salónos do la e m b a r c a c i ó n dejaron 
memoria en varios puertos. 
Pocos minutos d e s p u é s de echada el an-
cla se p r e s e n t ó á bordo un caballero á quien 
a c o m p a ñ a b a n varios sujetos de aspecto sos-
pechoso. 
E l inglés almorzaba tranquilamonto en el 
lujoso comedor del yate cuando un criado 
do frac lo a n u n c i ó la visita. 
— ¿ " T e n g o el honor de h a b l a r á M r . Char-
les Wel l s?"—preguntó el caballero recien 
llegado. 
—'' '¿En q u é puedo servi ros?"—repl icó el 
dueño del Palais Boyal. 
—"Soy el procurador de la r e p ú b l i c a y 
vengo á prenderos en v i r t u d de esta orden 
de la just icia inglesa." 
M r . Charles Wells, sin mostrar altera-
ción alguna en su rostro y sin hacer pre-
gunta alguna, tocó un t imbre, p id ió su a-
brigo y au sombrero al criado que acud ió al 
llamamiento, y,con un simple 
—"Estoy á vuestras ó r d e n e s " t end ió las 
manos para que lo pusieran las esposas, que 
ya habia sacado del bolsillo uno de los agen-
tes, y se dejó conducir á la cárce l del Ha-
vre, dondo c o n t i n ú a mientras so u l t iman los 
t r ámi te s de su ex t rad ic ión . 
¿Quién es este cr iminal tan extraordina-
rio que posee yates soberbios y da fiestas 
dignas do principes? 
Sencillamente un l a d r ó n de alto vuelo 
quo ba sacado á buen n ú m e r o de sus com-
patriotas sumas enormes, hac iéndo les to-
rnar acciones y obligaciones de c o m p a ñ í a s 
absolutamente imaginarias ó h á b i l m e n t e 
falsificadas. Las denuncias presentadas bas-
ta ahora ante los tribunales ingleses son 
por estafas do esto géne ro que ascienden á 
un millón de pesetas; pero so sabe que lo 
robado por Wells asciendo á una cifra mu-
chís imo mayor. 
Era un aventurero, que á fuerza de genio 
y de audacia, llegó á moverse en la alta so-
ciedad masculina de Londres, t irando siem-
pre á manos llenas el dinero como medio de 
aumentar la confianza que necesitaba ins-
pirar á los opulentos incautos. 
El dia eu que se vió con el agua al cuello 
tuvo un golpe verdaderamente sublime: 
compró el Palais Boyal, ó in s t a l ándose en 
él, cons ideróse ya en condiciones de eludir 
la persecución de los m á s activos agentes 
de la policía. L a caldera del yate estaba 
siempre encendida; la t r ipulación habia re-
cibido ó rdenes de tenerlo todo dispuesto 
para par t i r con la velocidad m á x i m a en el 
momento de aviso; el l ad rón de alto vuelo 
confiaba, por ú l t imo , en sus grandes rela-
ciones en los puertos á donde l legaba para 
aaber con la debida ant ic ipac ión si hablan 
sido descubiertas sus fechorías . 
Fueron precisas una discreción absoluta, 
gran pront i tud do acción y la presencia de 
un destacamento do gendarmes mar í t imos 
alrededor del yate, para que el supuesto 
gran señor no intentara fugarse l l evándose 
i bordo al procurador de la r epúb l i ca si le 
¡puran mucho. 
El descubrimiento de la historia verda-
dera de Wells ha producido una sensación 
enorme en los círculos de la alta sociedad 
de Londres, de Niza y de Mónaco . 
Cuanto a l lector, de fijo que lo suena este 
nombre y no sin motivo. 
Hace pocos meses Charles Wells adqu i r ió 
una celebridad europea haciendo saltar dos 
/eces la. banca en Monte Cario por medio 
lo una mart icgala de invención suya. Los 
periódicos se ocuparon mucho do su perso-
ia, describiendo la frialdad con que jugaba 
y la audacia do sus golpes y haciendo la 
cuenta, de las ganancias fabulosas que á ca-
la viajo á Monte Cario so llevaba á Ing la -
terra. 
Entonces ora " u n caballero do considera-
Ule fortuna y de gran talento para los ne-
gocios''; ahora los mismos per iódicos le l l a -
maban sencillamente " l a d r ó n . " 
Ses ión Municipal. 
DÍA 26. 
Comenzó este cabildo á las tros de la 
tarde, bajo la presidencia del Alcalde , y 
después do aprobada el acta dol anter ior , 
so pasó a l despacho de los asuntos. 
Se dió cuenta del informe emi t ido por 
mo de los Letrados á v i r t u d do la resolu-
ción del Gobierno Regional aprobando en 
todas sus partes el proyecto de t r a n v í a del 
m a r q u é s de Santa Coloma, y en m é r i t o á 
que con esa reso luc ión se quebrantan los 
ar t í cu los de la Ley do l a materia, se aco rdó 
interponer ante el Gobierno General el re-
curso de alzada correspondiente. 
E n vista de u n oficio del Sr. Jefe de 
Bomberos Municipales, se a c o r d ó declarar 
cesante a l maquinista D . Aure l iano M a r t í -
nez y nombrar en su lugar á D . Fruncisco 
Rodr íguez . 
Dada cuenta de un oficio de l a A l c a l d í a 
Munic ipa l de Santa Clara, por el que tras-
lada l a moción acordada de varios conceja-
les de aquel t é r m i n o proponiendo se eleve 
una expos ic ión al Min i s t ro do Ul t ramar pa-
ra que deje sin efecto ol impuesto de cédu-
las, y se pide l a cooperac ión de este muni -
cipio en el asunto, se a c o r d ó quedar ente-
rado de dicha comunicac ión . 
D ióse lectura á un acta levantada por l a 
Comis ión del Ayuntamiento y la represen-
tac ión de l a Empresa del Alumbrado, en 
que se da u n plazo de quince d í a s de espe-
ra para que ambas representaciones l leven 
a l acuerdo de sus mandatarios, l a acepta-
ción del descuento de un 25 p . § sobre los 
$49 que so pagan hoy al a ñ o por cada farol 
del alumbrado públ ico; e n t e n d i é n d o s e que 
no i n t e n t a r á el Ayuntamiento imponer ar 
b i t r io sobre el subsuelo y aires. Se a c o r d ó 
quedar enterado. 
Vis to un oficio de l a Di recc ión del Canal 
de Albear , dando explicaciones sobro los 
trabajos realizados por la misma para la 
ejecución de las obras del Canal, se a c o r d ó 
quedar enterados y que el Ingeniero, sin le-
vantar mano, se ocupe de la c o n s t r u c c i ó n 
de la cubierta. 
Se leyó un oficio del Banco E s p a ñ o l , ac 
cediendo a l anticipo do 50,000 posos pedido 
para el pago dol cunón del e m p r é s t i t o M u 
nic ipa lde tres millones que vence en 1? de 
enero; y se a c o r d ó quedar enterado. 
A moc ión del Sr. Vicente se a c o r d ó que 
se proceda á la colocación de la l á p i d a en 
la escuela Olavarrieta, que consagre la me-
moria del donante á quien se debe su crea-
ción y se coloque un retrato del mismo en 
una de las salas del plantel . 
A moción del Sr. Joglar se a c o r d ó que se 
diga á la Empresa do la cons t rucc ión del 
Canal, so abstenga do continuar instalando 
los servicios del abasto a l costado de las ca-
sas en contra de lo que e s t á mandado y re-
forme los trabajos en aquellos puntos donde 
haya hecho la i n s t a l a c i ó n en esa forma. 
N O T I C I A S J U D I C I A L E S . 
JURAMENTOS. 
En el d ía de ayer, ante la Sala de Go-
bierno de esta Audiencia p r e s t ó juramento 
y t omó poses ión del cargo de Magistrado, 
para el que ha sido nombrado reciente-
mente, el Sr. D . Vicente Pardo y Bonanza, 
destinado á la Sección 2'1 de lo Criminal , y 
no á la Sala de lo Civ i l , como ayer, equivo-
cadamente , publ icó un pe r iód ico de la 
tarde. 
T a m b i é n p r e s t ó juramento para tomar 
posesión del cargo de tasador de costas de 
los juzgados de primera instancia de esta 
ciudad, el Ldo. D . Oscar Ortiz y López . 
S A L A E S P E C I A L . 
Por el l i m o . Sr. Presidente de esta A u -
diencia ha sido designado el señor Magis-
trado D . Soverino Prieto Pereira para sus-
t i t u i r á D. Francisco Pa rap i l lón en los j u l • 
oíos orales de las causas seguidas contra 
D . Saturnino Card ín , por estafa, y D , C á n -
dido Santamarina, por lesiones; de cuyas 
causas conoce la Sección extraordinaria en 
v i r t u d de hallarse comprendida entre las del 
auto do c reac ión y haber sido suspendidas 
por l a Sala de io Criminal . 
S U P L I C A T O R I O . 
Por el juez de 1? instancia de Jaruco se 
ha elevado suplicatorio al Presidente del 
Tr ibuna l de lo Contencioso Adminis t ra t ivo 
do esta Isla, para quo por el Secretario del 
mismo, Ldo. D . A n d r é s Segura y Cabrera, 
se certifique la existencia en dicho Tr ibuna l 
de una demanda establecida contra la reso-
lución de la Direcc ión General do Hacienda 
que a p r o b ó el remate del ingenio demolido 
" P e ñ a A l t a , " de la propiedad de los here-
deros de D . Cir íaco Arango . 
R E S O L U C I O N : 
A d e m á s de las resoluciones del T r ibuna l 
Supremo de que dimos cuenta en nuestro 
ú l t imo n ú m e r o , se ha recibido otra, decla-
rando haber lugar a l recurso de casación 
que por infracción de ley interpuso D1? Con-
cepción Domínguez do Ferratges, Marquesa 
de Mont-Roig, contra la sentencia dictada 
por la Sala de lo Civ i l do la Audiencia de 
la Habana que revocaba la dictada por el 
juez del d is t r i to del Centro de esta capital , 
declarando no haber lugar á la demanda 
ostablecida por la citada señora en autos 
quo le sigue D . Domingo Cabrera en cobro 
do pesos. 
E l Supremo absuelvo de dicha reclama 
ción á la demandada. 
—Por el Gobierno General se ha au to r i -
zado l a c reac ión de una escuela de entra-
da de n i ñ a s en los barrios de San L á z a r o y 
Pueblo Nuevo, y se ha nombrado directora 
inrerina d é l a m i s m a á l a Sri ta. D o ñ a Mar i a 
Josefa Barzugui . 
—Ha sido nombrado D . Ange l Girandv y 
Cassand, C a t e d r á t i c o in ter ino de l a asigna-
tu ra de I n g l é s , en el Ins t i tu to de 2a Ense-
ñ a n z a de Santiago de Cuba, y se dispono se 
anuncie su prov i s ión por conenrso. 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por la v í a de T a m p a recibimos pe r iód i 
eos de M a d r i d que alcanzan a l 12 del ac 
tua l . H ó a q u í sus principales not ic ias : 
Del 11 . 
JUICIOS ORALES. 
Señalamientos p a r a hoy. 
Sección 1? 
Contra ol pardo Albo r to Alvarez y Mar-
t ínez , por hurto. Defensor: Ldo , L a n c í s . 
Procurador: V a l d ó i Losada. Juzgado del 
Este. Secretario: L a Torre . 
Sección 2a 
Contra el pardo Graseliano Sánchez , por 
rapto. Defensor: Ldo. Desvernine. Procura-
dor: López . Juzgado del Oeste. Secretario: 
Dr. Mora. 
V d . que esta familiaridad aparente, po-
dr ía l lamar algo la a tencióu? 
—Como V d . quiera,—dijo Mrs . Readish 
encogiéndose de hombros, s e g ú n su costum-
bre. 
Trajeron los licores ó hizo colocar la ban-
deja delante de ella, cerca de la chimenea. 
—¿Qué quiere V d . tomar?—dijo. 
—Nada, señora; muchas gracias. 
I —¡Oh! Yo no soy tan sobria como V d . 
Y cogiendo la botella de coñac fine cham-
pagne, l lenó una cepita que a p u r ó de u n so-
lo trago, con eso movimiento seco y r á p i d o 
peculiar á los bebedores de oficio, y sacando 
una petaca de plata niquelada: 
—Ya veo que fuma Vd. ,—dijo ,—y aunque 
sólo sean cigarros do papel, no mo desagra-
da el que tenga V d . uno do mis vicios . . . 
señor perfecto. 
Cont inuó la conversac ión como antes. De 
cuando en cuando. Sacha tomaba otra ce-
pita de coñac , con toda la t ranqui l idad de 
un coracero. Avivaba el l icor su a leg r í a , 
co loreábanse sus mejillas y era su mirada 
cada vez m á s aguda y penetrante. A las 
diez se l evan tó , y tendiendo la mano á M r . 
Montfranchet: 
—Buenas noches,—dijo.—Me caigo de 
sueño y voy á acostarme. 
Cuando el joven q u e d ó solo, no pudo me-
nos de re í lex ionar . ¿Quién era, pues, aque-
lla extranjera orgullosa hasta la a l t a n e r í a , 
y sencilla hasta el abandono? Conservando 
la misma ac t i tud hacia ella, confiaba man-
tener sus mutuas relaciones bajo un pie pu-
ramente amistoso. 
Demasiado familiar Mrs . Rcad iáb , lo hu -
biera sido molesta. Demasiado orgullosa, 
la h a b r í a humillado. Era lo mejor no insi-
miarse mucho, evitando una peligrosa i n t i -
midad. Cuando subió para dirigirse á eu 
cuarto eran las ctoce do la noche, ha 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 
Peaoí . Cía . 
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—Después de catorce años de ausencia 
ha llegado ol domingo por la m a ñ a n a á e s t a 
capital , en el vapor Ciudud Condal, elSr. D . 
J . F . Merino miembro de una aprociablo fa-
mi l ia de Tr in idad . 
E l Sr. Merino, es el representante del 
departamento do expor tac ión de la ant ig a, 
rica y acreditada casa de víveres, conservas 
y licores de los Sres E, ,C. Hazard y Comp", 
de Nueva York , con quienes ae híilla hace 
muchos años , y viene r e p r e s e n t á n d o l a á este 
país . E l señor Merino eo halla hospedado en 
casa do su familia, Tonienio Rey 54. 
—Ha circulado por los per iód icos la no-
ticia de que se encuentra enfermo hace 
d ías el Reverendo i ' . Coloma, autor de la 
célobro novela "Pequeneces", que tanto ex-
ci tó la curiosidad del públ ico , preocupando 
la a tenc ión de todos los literatos e spaño-
lea. 
—Por el ministerio de la Guerra se ha dis-
puesto que la inscr ipc ión que ha de llevar 
el pedestal de la e s t á t u a del heróico defen-
sor do Zaragoza sea ú n i c a m e n t e Palafox. 
En este sentido habia informado la Acá 
demia de la Histor ia . 
—Se ha dispuesto se hagan por adminis-
t rac ión los servicios de suministro del hos 
p i ta l de Remedios. 
—Han sido autorizados los señores don 
Francisco y D . Lorenzo F e r r á n , para con-
tinuar las obras de una do las dos l íneas fé-
rreas, que estaban haciendo en la finca San 
Pedro. 
bitaciones ocupadas por Sacha en ol IKIÍCI 
eran tres. U n salón con alcoba y tocador 
para ella. U n cuarto independiento para 
Rolando, y otro para Nelly. Apenas l legó 
al pr imer piso oyó el joven a l g ú n ruido al 
extremo del corredor. Era la voz do Sacha 
quo estallaba violenta y furiosa on el silen-
cio de la noche. Resonó de reponte un g r i -
to de dolor, ese gri to largo y quejumbroso 
de una persona quo sufre. ¿Qué suceder í a : 
Finalmente, no percibiendo ruido alguno, 
Rolando e n t r ó en su cuarto. E l sueño h u í a 
do él. A l embarcarse para tan largo viajo 
m i l pensamientos contrarios se agitaban eu 
su cerebro. ¿Qué h a r í a su hermana? ¿En 
q u é pensa r í a? ¡Cuánto tiempo t e n d r í a que 
esperar antes de verla, autos de volver á 
aquella existencia en c o m ú n , llena do amar-
íais l ág r imas y de dulces recuerdos! No se 
h a l l a r í a en P a r í s el d í a de la boda de A l i -
cia, y una sorda inquie tud lo atormentaba. 
No era que dudase del buen corazón y de la 
bondad de Ar í s t i de s , pero, ¡ t an tos abismos 
separan el sueño de la realidad! 
De repente, c reyó oír llantos y gemidos 
en la h a b i t a c i ó n p r ó x i m a á la suya, algo 
así como las quejas de un n iño á quien se 
mal t ra ta . ¿ H a b r í a golpeado Mrs . Readish 
á Nelly? Imposible. Aquel la e x t r a ñ a mu-
jer p a r e c í a buena; mostraba n n tacto ex-
quisito en sus relaciones con ól; ¿por qué no 
h a b r í a de proceder dol mismo modo con Ne-
lly? Durmióse , en fin, profundamente y no 
d e s p e r t ó hasta el otro dia por la m a ñ a n a . 
E l Pereire sa l ía á las nueve y los pasaje-
ros se reunieron sobre cubierta antes de que 
se oyera el silbato del vapor. D e s p u é s de 
haber estrechado la mano do Rolando, dijo 
Sacha alegremente: 
—No hay m á s que dos momentos agrada-
bles on toda t r a v e s í a . L a hora de la par i t -
i .da y el instante do la llegada, 
E l riguroso invierno anunciado por los 
meteoró logos para este a ñ o ha tardado en 
presentarse, pero viene con fuerza. 
Ayer la temperatura m á x i m a de M a d r i d 
fuó solo do 8?7, á las doce del d ía . 
Pero la m í n i m a d e s c e n d i ó hasta 3?G bajo 
coro, á las seis de la m a ñ a n a . 
De provincias t e l eg ra f í an que ayer tuv ie-
ron temperaturas bajo cero en Teruel , Sa-
lamanca, Segovia, Albacete, Soria, Burgos 
y otras. 
E n Pamplona cayó una fuerte nevada. 
Donde m á s sub ió el t e r m ó m e t r o fué en la 
Coruñci y en Al icante . 
— A l salir ayer tardo de la Casa de Cam-
po el carruaje en que iba S. M . el rey, fué 
despedido del caballo que montaba el ca-
ballerizo Sr. C á r d e n a s , resultando con gra-
ves contusiones. 
Su estado lo impid ió trasladarse á su do-
mici l io y el herido q u e d ó en la administra-
ción de dicha Casa de Campo. 
— L a condesa de P e ñ a l v e r ha sido agra-
ciada con l a banda de M a r í a Luisa. 
—Los repnblicanos federales de Murc i a 
han elegido presidente al cé lebre y popular 
Antonio Galvez. 
—Ha terminado la audiencia concedida á 
los concejales de M a d r i d para quo presen-
taran sus descargos frente á la Memoria de 
inspección en quo ee examinaban sus ac-
tos. 
Ahora, s e g ú n l a jurisprudencia manteni-
da por el part ido l iberal , es probable que 
pase el expediente al gobernador y pro-
ceda és t e á la suspens ión del A y u n t a -
miento , como se hizo en otra ocasión. 
Y según la doctrina del señor C á n o v a s 
del Castillo, debo pasar el expediente al 
Consejo do Estado. Pronto se conoce rá la 
resolución del nuevo gobierno, porque en 
este asunto la prensa l ibera l ha recomen-
dado constantemento la mayor urgencia en 
el procedimiento. 
Como consecuencia de la carta qae el 
soñor C á n o v a s ha escrito al Sr. Vil laverde, 
este fué ayer tardo á las seis al Círculo con-
servador, con objeto de despedirse de sus 
antiguos compañe ros . 
M u y pronto, qu izás m a ñ a n a mismo, se 
r e u n i r á n eu el Senado los conservadores 
canovistas para t r a ta r de la r eo rgan izac ión 
del partido. 
E l Sr. C á n o v a s h a r á un discurso t ra tan-
do de dicha reo rgan izac ión y dando gracias 
á los diputados que le han seguido. 
Para asistir á esta r e n n i ó n han llegado á 
M a d r i d algunos diputados conservadores. 
—De L a Correspondencia tomamos el 
melto siguiente, en el quo se anuncian al-
gunos importantes propós i tos dol general 
López Domínguez . 
Eutre personas muy a l corriente do los 
asuntos pol í t ico-mi l i ta res , se explicaba hoy 
como puedo suceder muy bien que el gene-
ra l L ó p e z D o m í n g u e z en ol ministerio de la 
Guerra pudiera satisfacer los compromisos 
económicos del part ido l iberal (representa-
dos con mayor intensidad por los autores 
dol voto part icular) y las tendencias caso-
listas de los elementos mili tares que por 
boca del general Borrero manifestaron de-
seos do que López Domínguez eea el primer 
ministro de la Guerra del part ido l iberal . 
A l efecto se recordaba que el general 
Cassola no ee oponía á grandes economías 
obtenidas por medio de grandes licencia 
mientos, con la precisa condic ión de esta 
blecer la loca l izac ión de los contingentes 
regionales. A ú n m á s : no faltaba quien t ra 
jera á la memoria que ocho d ías antes de la 
muerte dol general Cassola, y p o r i n i c i a t i 
va de ésto, dos personas, una muy ligada 
con el general y otra identificada en asun-
tos mili tares con ol Sr, Gamazo, prepara 
ban una inteligencia entro los dos estadis-
tas. A l empezar estas tentativas de arreglo 
el general Cassola, de spués do oír un dis-
curso del Sr. Gamazo, h a b í a dicho : " En 
tro Gamazo y yo hay m á s puntos comunes 
de ¡o que parece á primera vista ." 
— E l gobierno del Banco de E s p a ñ a lo se-
r á ofroeido al Sr. López Puigcerver, y para 
el del Banco Hipotecario se habla de los 
Sres, Becerra y Gal lón . 
Del 12. 
V u é l v e l a c i rculación fiduciaria á subir. 
Do 872 900.025 pesetas se ha elevado á 
S75.851.0Ü0, al paso que las g a r a n t í a s me-
tál icas acusan una depres ión en la plata 
que, de 128.714.344 pesetas, ha bajado á 
127.016.540. En el oro apenas hay altera-
ción. 
Otro descenso m á s se advierte en las 
cuentas corrientes, aunque no t an pronun-
ciado como el anterior. Do 300.212.178 pe-
setas, ban bajado á 365.7GG.3GG. 
T a m b i é n de los depós i tos se ha retirado 
una p e q u e ñ a suma. De 33.299.825, han que-
dado en 82.95G.812 pesetas. 
D e s p u é s do la considerable baja que se 
obsoivó la semana anterior en el saldo de 
cuenta corriente contra el Tesoro, y quo 
no podía atribuirse á otra causa que al i n -
greso do una parto de la xíltima ope rac ión 
do 75 millones, vuelvo eso r e n g l ó n á reco-
rrer do nuevo el ciclo de su crecimiento. 
De 7.'i34.052 pesetas ha pasado á 10.743.508. 
Y , por ú l t imo, las operaciones mercan-
tiles quo cobraron movimionto eu l a sema-
na anterior, decaen de nuevo, s igni f icán-
dose el descenso por algo m á s de cuatro 
millones de pesetas. 
—De todos los per iód icos parisienses, el 
que m á s espacio dedica á la solución do la 
la crisis e spaño la es L'Evenement. 
En este a r t í cu lo intercala el diario refe-
rido una i n t e r e s a n t í s i m a interview con el 
Sr. Castelar. 
Af i rma en ella el ilustre t r ibuno quo el 
movimiento l ibera l cu E s p a ñ a os mucho 
mayor de lo que supone la generalidad do 
tas gentes, que las ideas progresivas son 
cada d ía m á s s impá t i ca s al pa í s y que las 
lilas de los partidos liberales se ven diaria-
mento reforzadas con el ingreso de nuevos 
adeptos. 
Por lo que se refiere á las cuestiones de 
más capital in te rés para E s p a ñ a , quo son 
las económicas , el Sr. Castelar se espresa 
en nn sentido del todo conforma con las 
declaraciones quo hizo no há muchos d í a s 
eu la prensa. 
"Como somos españo le s y continuamos 
siendo españoles , debemos proceder con 
prudencia suma y tener presento la lección 
dada por los gobernantes que, haciendo 
caso omiso do los asuntos económicos , han 
gastado su ene rg í a y perecido disputando 
acerca del procedimiento quo h a b í a do se-
guirse para exigir responsabilidad á un al-
calde que h a b í a faltado a l cumplimiento 
de sus deberes. 
" H o y os necesario que on E s p a ñ a no* de-
diquemos á hacer .po l í t i ca p r á c t i c a , pol í t ica 
| e Hacienda; es precho quo en vez de en-
—¿So marea V d . , sofión.? 
—Durante toda la navegac ión . 
— L a compadezco á V d . Se sufre do una 
manera horr ib le . 
—Me veo precisada á no salir del cama-
cote y cuento con V d . para abreviar ol abu-
rimionto que se experimenta á bordo. 
—Si m i conversac ión no molesta á V d , 
me conoideraró muy feliz h a c i é n d o l a algu-
nos ratos de c o m p a ñ í a . 
Sacha mi l ó á l t o l ando con sus on igmát i cos 
ojos, demostrando quo poseía el arte de una 
coqueta quo quiere agradar á toda costa. 
—Decididamente, querido , yo no sé 
cómo l lamar á V d . L a palabra " s e ñ o r " me 
molesta; es demasiado fría. No puedo lla-
mar á V d . Rolando á secas, porque me lo 
ha prohibido V d . ayer tarde, auuque con 
las mejores formas, convengo en ello; pero, 
en fin, hagamos un pacto; no empleemos ni 
uno n i otro ninguno de esos t é r m i n o s de 
exagerada finura. Yo s u p r i m i r é el " señor" , 
y V d . l a palabra " s e ñ o r a " . 
— T r a t a r é de hacerlo; poro ¿qué iba V d . 
á decirme antes? 
—Que decididamente es V d . un hombro 
que me encanta, y su promesa de darme 
conversac ión cuando no pueda salir dol ca-
marote, mo agrada en extremo. Gracias á 
V d . estoy segura de no aburrirme. 
Durante toda l a t raves ía , Mrs. Readisch 
no apa rec ió m á s que dos ó tres veces sobre 
cubierta. E n sus largas conversaciones con 
ella. Rolando tuvo tiempo de estudiarla de-
tenidamente; pero cada voz la c o m p r e n d í a 
menos, á medida que m á s la observaba. 
¿Era buena? No, seguramente. ¿ E r a ma-
la? T a l vez lo era con sus matices de i n -
comprensible enternecimiento y de provo-
cativa coque te r ía . 
E l joven conservaba siempre hacia ella la 
misma actitud. Permanecía írio cuando 
tregarnos á discusiones odiosas y á luchas 
bizantinas, trabajemos seriamente en reor-
ganizar nuestra Adminis t rac ión; endistii-
bui r los impuestos de una manera equitati-
va, haciendo que todos contribuyan á sos-
tener las cargas púb l i ca s con arreglo á rus 
recursos, y en dar án imo á los agriculto-
res, industriales y comerciantes. A come-
cuencia de l a desigualdad en la exacción 
do los t r ibutos, estamos dejando quo eslas 
clases se mueran de miseria sobre moutor 
nos de oro, pues E s p a ñ a puede producir 
t r ip le de lo que produce." 
—De nuevo volvió ayer á este importante 
puesto el que en l a anterior etapa del par-
t ido l ibe ra l lo ocupó á satisíácción de todo 
el pueblo de M a d r i d , el señor D. Alberto 
Agui lera . 
S. M . l a reina fué la primera que, recor-
dando los buenos servicios del Sr. Aguilera 
m o s t r ó deseos de que éste ee encargara del 
gobierno c i v i l . 
E l presidente del Consejo y el ministro 
de la Gobernac ión , que abundaban cu l;:s 
mismas ideas que S. M . , apresuráronte á 
satisfacer aquel deseo, y acto continuo pre-
sentaron á la firma el decreto. 
E l Sr. Aguilera tomó posesión ayer tarde 
á las seis. 
—Una infeliz mujer que habitaba en una 
casa de la carretera de Extremadura ha 
sido v í c t ima de su buena suerte. 
D e c í a s e que era una pobre lavandera. 
Con sus ahorros adquir ió undécimo do la 
lo ter ía . 
Ayer un vecino de la jugadora la encon-
t r ó y la dijo; 
—¡Que sea enhorabuena! 
— ¿ P o r q u ó . ' — p r e g u n t ó l a aludida. 
—Por la buena suerte. ¿No sabe Vd. que 
le ha tocado la loter ía? 
—¿Cuánto? 
—Mucho Ya ve V d 
—Pero ¿cuánto?—insis t ió ella tem-
blando. 
— E l premio mayor. 
Oir estoy sentirse repentiQamente enfer-
ma como herida por un rayo, faó una mis-
ma cosa. 
Su rostro pa l idec ió , abr ió do un modo 
terr ible los ojos, quiso i n ú t i l m e n t e proferir 
I algunas palabras y cayó inerte. 
L a infeliz h a b í a muerto do a l eg r í a . 
' — L a bolsa do consumos ha cotizado la 
breve estancia del señor conde de P e ñ a l -
ver en la a l ca ld í a de M a d r i d del siguiente 
modo: 
Diez d ías , 25.037 pesetas de baja. 
—Dicen de L e ó n que, á instancia del mi-
nisterio fiscal, ha sido procesado cr iminal-
mente el Sr. D . Antonio do Valbuena, co-
nocido on las letras, por injurias y calum-
nias inferidas a l episcopado español , y se-
ñ a l a d a m e n t e a l prelado de L e ó n , en el pe-
riódico L a Montaña, que se publica en di-
cha ciudad. 
—Es probable que hoy publique nuestro 
colega É l Globo un a r t í cu lo afirmando que 
sus amigos se consideran dentro de la s i-
tuac ión V sou, por tauto, tan ministeriales 
del nuevo gobierno como los liberales mis-
mos. 
Parece quo dentro de pocos d í a s verá la 
luz en nuestro citado colega un ar t ícu lo 
del Sr. Castelar t i tu lado Historia de la cri-
sis, y en el cual so h a r á n las solemnes de-
claraciones quo no ha sido posible hacer en 
el Parlamento. 
— D e s p u é s del Consejo, quo t e r m i n ó á Jas 
siete y media, el Sr. Sagasta vis i tó al mar-
ques de la Habana. 
I Allí se e n c o n t r ó al conde de Xiquona, y 
le ofreció varios puestos d ip lomá t i cos . 
T a m b i é n parece quo le ofreció una senadu-
ría v i ta l ic ia . E l conde, de Xiquena, agrado-
ciondo la a t enc ión del presidente del Con-
sejo, r e h u s ó aceptar los puestos ü í rec idos , 
diciendo que nada deaoaba y que sólo que-
r ía servir a l part ido como siempre. 
E l Sr. Canalejas conferenció ayer con 
el Sr- Sagapta, saliendo muy satisfecho de 
la eutrevistaj poro no tiene fundamento a l -
guno el rumor de quo se le haya designado 
para la cartera de Mar ina . 
Muchos de los gobernadores que en-
vían la d imis ión al minis t ro de la Goberna-
ción, hacen constar que la presentan por 
motivos do salud, al paso quo otros hacen 
constar que "por no estar conformes con la 
polí t ica del gobierno." 
No hay que p r e g u n t a r á qüó obedece esta 
diferencia. 
Los primeros son los silvelistas, los se-
gundos los amigos del Sr. Cánovas . 
CORRESPONDENCIA J ) E L " D I A R I O D£ LA M A R I N A . " 
C A R T A D E I T A L I A . 
Boma, 28 de noviembre de 18Ü2. 
Hemos entrado on la época verdadera-
inohfe pol í t ica y animada do Roma con la 
vuelta de los Royes, viniendo de Monza, y 
la apertura del Parlamento, realizada ha-
ce cinco días . Tuvo és t a lugar on el palacio 
de Montecibario, asiento de la C á m a r a de 
diputados, con gran solemnidad y presen-
tándose Humberto I rodeado de cinco p r i n -
cipes de la casa do Saboya, el heredero dol 
trono que lleva el t í tu lo do Principe de Ñ á -
peles, los tres hijos del difunto D . Amadeo, 
rey quo fuó do E s p a ñ a , duque de Aosta y 
de los Abrnzos y conde de T u r í n , ninguno 
de los cuales ha cumplido t o d a v í a 25 a ñ o S j 
y del duque de Géuova , joven a ú n siendo 
hcnniino do la reina Margar i ta , quien hace 
una semana completaba sus ocho lustros, 
si bien apareciendo siempre por su belleza 
y elegancia una soberana interesante y en 
ia flor de la vida. A l br i l lo de la ceremonia 
con t r i buyó el gran n ú m e r o de nuevos sena-
dores, pasando de ochenta los quo ha l l e -
vado á la c á m a r a v i ta l ic ia la s i tuac ión ac-
tual ; y el que entre los diputados se conta-
sen 187 quo no h a b í a n pertenecido á la cá-
mara anterior y ansiosos, por lo tanto, de 
ocupar su puesto en el Parlamento. En ol 
de I t a l i a la lectura del mensaje regio , 
cuando so abro una legislatura recién elec-
ta, siendo la actual la d é c i m a octava desde 
el d ía en quo á mediados do siglo do tó C á r -
los Alber to del Estatuto constitucional á 
sus pueblos, va precedida del juramento de 
senadores y diputados nuevos, que lo h a -
cen en manos del rey, empezando por su 
sobrino el conde de T u r í n , que per derecho 
propio tiene asiento on el Sonado. Sólo los 
republicanos m á s conocidos, de los cuales 
son pocos los que han logrado tr iunfar en 
las elecciones, se abstuvieron de tomar par-
te en el acto, prefiriendo j u r a r en manos 
del presidente de la asamblea á hacerlo en 
presencia del representante do la mouar-
luía. Las elegantes damas de la reina, los 
embajadores, quo luc ían lujosos uniformes 
y un pueblo inmenso a p i ñ a d o en las t r i b u -
nas, se prepararon en seguida á oir el men-
saje regio, que Humberto I dijo con serena 
en tonac ión , siendo repetidas veces aplaudi-
do en sus per íodos m á s elocuentes. 
El rey empieza diciendo que el año que 
toca á su t é r m i n o se rá memorable eu la 
historia do I t a l i a , puos quo ol aniversario 
do sus glorias, aludiendo á Colón, le ba su-
ministrado nuevos argumentos de legí t imo 
orgullo y elementos de seguridad. Su alma 
estaba t o d a v í a conmovida por los homena-
jes que los representantes dy la mayor par-
to del mundo civil izado le ofrecieron en 
Génova , homenajes tauto m á s gratos, enan-
co que en l a comunidad de afectos y de as-
piraciones que unen las d i n a s t í a s y su pue-
ülo considera quo los honores á la casa de 
Sabeya dispensados, lo son á I ta l ia , consi-
derada desde su rocons t i tuc ión , como na-
ción, cual g a r a n t í a do concordia y do paz. 
Sentimientos que a f i rmará ante los repre-
sentantes d o l a . u a i á ó a como la m á s v iva 
expres ión do g r a t i t u d anty los quo le fue-
• • m i i ' i r w i i i i i ii i i11 n.:^.T^aTn*.iwwj 
Sacha se familiarizaba demasiado, y se 
mostraba algo menos circunspecto cuando 
ella hablaba do copas indiferentes. 
Kara vez h a c í a Mía. Readisch alusión á 
los acont'jcimipntfis de su vida. P a r e c í a que 
aquella mujer, dos veces viuda, no h a b í a 
alilo j a m á s casada. . 
Nanea pronunciaba el nombre de sus es-
posos difuntee; y muy rara vez el do su h i j a . 
Por el cot í tMi 'ks cuando hablaba de sí 
misma, eLCqfySaéi© inagotable. Sus t r i u n -
fos on oi mundo, loa amantes que habia 
dc id fñxdo . y 1<¡.S pasiones que habia sabido 
iusp inu , oran ¡jtroa tantos, asuntos agrada-
\i]A pina halagar su amor propio. 
Como Ivolando n.o hablaba nunca, decia 
ella que es una gran prueba de talento el 
saber escuchar, y precisamente cuanto más 
hablaba Sacha más le desagradaba. Ciertos 
rasgos do ca r ác t e r siempre causan e x t r a ñ o 
disgusto. E l egoísmo y la dureza de aque-
lla mujer, t o d a v í a hermosa, se revelaban á 
cada iustt nto. U n incidente bvuscó cambió 
apuel inst intivo alejamiento en profunda 
an t ipa t í a . 
H a l l á b a n s e en el sexto dia do navega-
ción. Una noche, no pudiendo dormir, su-
bió Rolando sobro cubierta. Aunque se ha-
llaban p r ó x i m o s los bancos do Terranova, 
el mar estaba tranquilo. Des l izábase el 
barco r á p i d a m e n t e sin n i n g ú n balance, ape-
nas mecido por las anchas y regulares on-
das. Tendido en u n vocking-chair s o ñ a b a 
el joven en el pasado y en el porvenir , 
cuando aperc ib ió á Ne l ly quo subía arras-
t r á n d o s e con trabajo por la escotilla que 
conduce á las c á m a r a s do primera clase. 
—¿So siente V d . mal?—dijo afectuosa-
mente á l a joven. 
—No no, señor. Gracias, 
Al mira r la vió quo las lágrimas corrían 






ron proseutadoa poca^ semananas haco, por 
los Estados ipie tomaron pnrto en las so 
loüiuidadefl geaovesas. Sus d e m o s t r a c j o u é a 
fueron prueba d i nnustras aintatosaa rola-
CÍODCS C()u todaa las potencia a. Sn gobier-
no; unido con sus aliadna c o n s i d e r a r á como 
su MI.'H alto deber preservar á la Europa de 
la voM levo ocas ión de disidencia. E n tales 
circunstancias y con t a n altas g a r a n t í a s do 
paz so in ic ian los trabajos do los represen-
tantes de l a pat r ia , cuya s a b i d u r í a s a b r á 
hacerlos fecundos. E l e i iu i l ibr io de los pre-
supuestos, base de toda Uacienda, se ve rá 
alcanzado sin agravio d o l o s contr ibuyen-
tes; y reformas e c o n ó m i c a s meditadas rea-
l i z a r á n esa t r a n s f o r m a c i ó n do los t r ibutos 
que os cond ic ión do equidad social. L a co-
lonia Er i t r ea no puede ya ver motivo de 
preocupaciones, pues plenamente pacifica-
da se ve no lejano el t iempo en quo aquella 
par lo africana de la pa t r ia pueda dar las 
ventajas aubeladas. 
Hablando del e jérc i to y de la marina, a-
firmó que las e c o n o m í a s l e g í t i m a s se enla-
z a r á n a l cuidado supremo de la defensa na-
cional , consagrando al to afán á la educa-
c ión mi l i t a r del p a í s , fuente á l a par de 
frutos morales, dado que el ojórcito á la voz 
quo es g a r a n t í a dol honor do I t a l i a , es es-
cuela de só l idas vi r tudes y gene ros í s imas 
emulaciones. 
Loyos meditadas siguiendo las normas de 
los Estados m á s adelantados de Europa, 
e n a l t e c e r á n á toda su a l tura científica loa 
estudios universitarios; las escuelas secun-
darias con toda aquella l ibe r t ad que exigen 
los adelantos do los tiempos, y dando á la 
e n s e ñ a n z a popular una d i recc ión p r á c t i c a , 
que alcance ñ n e s convenientes á las ex i -
gencias de la v ida . I t a l i a , orgullosa do su 
l e g i s l a c i ó n c i v i l y penal, la pe r fecc ionará 
m á s y m á s . E l mensaje tiene t a m b i é n una 
esperanza para las obras odilicias de Roma, 
y para todas aquellas medidas quo pueuan 
desenvolver la prosperidad do la I t a l i a me-
jo rando la cond ic ión do las clases trabaja-
doras por quienes lato el c o r a z ó n de su So-
berano, y o^iyo bienestar es g a r a n t í a de 
pac i f i cac ión social. 
L a g e n e r a c i ó n quo nos p r e c e d i ó , conclu-
yo el Rey, r e u n i ó los miembros lacerados y 
dispersos do I t a l i a , y v i v i r á bendecida 
do los siglos por su singular fortuna. A 
nosotros nos espera empresa menos glorio-
sa. Pero ei m i padre pudo n u t r i r la mag-
n á n i m a a m b i c i ó n do devolver á loa italianos 
una pa t r i a y completa l a empresa por él 
conducida en nuestra Roma, á m i mo son-
r í e l a a m b i c i ó n do un i r m i nombre á la re-
g e n e r a c i ó n e c o n ó m i c a ó in te lectual del 
p a í s ; contemplar esta querida I t a l i a , fuorto, 
p r ó s p e r a , in to l igen to y grando, como la 
imag ina ron los que sufrieron y murieron por 
el la . E l afecto y la sensatez del pueblo y 
dol Par lamento mo confortan en esta fe, 
que debomoa conservar v iva , siendo baso 
l a concordia ei i u n í s o n o trabajo para conse-
gu i r l o . A s í reorganizaremos obra fecunda 
en lo presente y bendecida en el porvenir. 
Los dos ramos del Parlamento no l ian 
pordido t iempo en sus tareas, respondiendo 
as í á los deseos dol g a b i ü e t o G i o l i t t i - R r i n 
expresados on una r e u n i ó n de 300 miem-
bros do la m a y o r í a , tenida la v í s p e r a do la 
aper tu ra de las C á m a r a s , para que estas 
pud ie ran on lo que resta del a ñ o terminar 
el examen y la v o t a c i ó n do los presupuostos 
de l Estado. Con cuyo objetivo los minis-
t ros se h a n pe rmi t ido actos un tanto cues-
t ionables bajo el pun to do vis ta dol pur i t a -
nismo cons t i tuc iona l , pues que horas antes 
de congregarse los representantes do la na-
c i ó n , aparecieron en la Gaceta Oficial de-
cre tos aumentando los derechos sobro los 
a z ú c a r e s , y sancionando l a corona un con-
t r a t o en v i r t u d del cual el Banco de D e p ó -
sitos y P r é s t a m o s se encarga do satisfacer 
á las clases pasivas del Estado, dando el 
Tesoro durante un cuar to de siglo sumas 
aaualos iuferioroa á las que hoy cuestan. 
Aunque los decretos reales prometen que los 
consejeros de la Corona p e d i r á n un hill de 
indemnidad al Parlamento, ya so han pro-
sentado á este diversas interpolaciones así 
roapecto do este acto roalmento dic ta tor ia l , 
como sobro la p r e s i ó n que s e g ú n las oposi-
ciones ha ejercido el poder en la ú l t i m a 
cont ienda electoral . R o m p i ó n d o s e con la 
t r a d i c i ó n quo hace dos lustros regla on I t a -
l i a y de acuerdo con las normas recientes 
establecidas en Ing l a t e r r a de quo la elec-
c ión dol Presidente de l a C á m a r a popular 
no rovistlose s ignif icación po l í t i ca , por lo 
cual B ianche r i h a b í a podido serlo durante 
los gabinetes Depret is , Cr i sp í y Rudln i , la 
m a y o r í a min i s t e r i a l ha elevado por 207 su-
fragios á Zanarde l l l á t an alto puesto, sa-
biendo bien quo esto, como dec l a ró on su 
discurso electoral do Isos y luego ha confir-
mado a l tomar poses ión do su s i t i a l de Pre-
sldonte, s imboliza la ant igua Izquierda pro-
greaiata, ampl iada hoy sobro una baso de-
m o c r á t i c a ; y debiendo cont r ibu i r á la re -
c o n s t i t u c i ó n do los derechos y del part ido 
conservador. Aunque losjefos que, caldo 
Ruggero Bongh l en la arena electoral, han 
quedado á este, como el M a r q u é s do R u d l -
n i , L u z z a t t i , C h i m i r r l y otros, no han des-
plegado su bandora, y el centro derecho a-
c o r d ó manteuor ac t i tud eapectante, es lo 
c ier to quo en el secreto do la urna a p a r é e l e 
ron 100 papeletas blancas, á parto dco tras 
onco perdidas on diversos nombres, y que 
muchos sospechan pertenezcan á los amigos 
m á 5 decididos de Cr isp í , quo n o v e n con 
gusto dibujarse la herencia de Zauardelli , 
cuando loa ministros actuales caigan del 
poder. Mía lectores saben que para no 
confundirse con lo actual , y comprendiendo 
c u á n i r rea l izable era su s u e ñ o do aparecer 
como el elegido do la n a c i ó n , y no do nin-
g ú n pa r t ido , Cr i sp í acaba de proclamar, en 
su discurso de Palermo, el Sonado electivo 
y por tan to l a reforma dol Estatuto real ; l a 
s u p r e s i ó n de l a loy de g a r a n t í a s pontificias, 
el p r inc ip io do la n a c i ó n armada como en 
Suiza, s u s t i t u y é n d o s e a l sistema do cons-
c r i p c i ó n m i l i t a r que domina en todas las 
grandes potencias europeas, marcando i -
gual mente a r d l e n t í s l m a s i m p a t í a hacia la 
R e p ú b l i c a francesa, cuya pol í t ica desdo ha-
ce tros lustros onouontra proferlblo á la do 
muchas antiguas m o n a r q u í a s , aunque para 
ello tenga quo cerrar los ojos ante las bom-
bas de Ravachol y l a concupiscencias es-
candalosas dol P a n a m á . 
L a seguridad quo p a r e c í a n revolar para 
el gabinete G i o l l t i - B r i n sus triunfos electo-
rales, no parecen presentar las grandes pro-
porciones con quo las r ev i s t ió la fantas ía . 
T iene sí el ministerio 280 votos que se a-
grupan en la e lección de Vl l lapora pr imer 
Vico-presidonte do la C á m a r a ; poro la tor-
cera parto de osta que ya so lo ha revolado 
on la urna preaidonclal ha ensanchado sm-
l ími t e s , cuando l legó ayer el osorutlnlo pa-
ra los 20 diputados quo c o n t l t a i r á n la co-
miaión de presupuestos. Habiondo los mi -
nistros querido forzar demasiado la m á q u i -
na, no concediendo m á s quo seis pueatoa á 
las oposiciones on esto gran comi té parla-
montar lo, l lamado á decidir todas las cues-
tiones fínanoieras y económicas quo hoy 
predominan en I t a l i a , 
E n el Senado todo ha pasado serenamen-
te, consagrando sus primeras eesiouos al 
examen de las condiciones de los nuevos 
Sonadores, y á la c o n m e m o r a c i ó n do los que 
han desaparecido en el intermedio parla-
mentarlo; y entro los cuales dominaban na-
turalmente las memorias dol C a p i t á n gene-
r a l Cla ld in i , Duque do Gaeta, y dol Tenien-
te general Bertolo Víale , minis t ro que fué 
de l a Guerra y pr imer ayudante de H u m -
berto I ; que esp i ró no ba mucho en una ca-
sa de locos do Nápo le s . Cuando el presi-
dente de la Asamblea v i ta l ic ia Fa r in i , rein-
tegrado por el Roy on su s i t ia l hacia la 
evocac ión de aquellos generales ilustres, es-
taba lejos do pensar quo pocas horas des-
p u é s t e n d r í a que revestir de negro la Pre-
sidencia, la T r i b u n a y los bancos del Se-
nado, en seña l de lu to por uno de sus m á s 
egregios miembros, el i lustro almirante P i -
coret do Saint Bon, minis tro de la marina 
en I ta l ia . Poro antea tomemos acta de la 
inspirada arenga con quo F a r i n i inició los 
trabajos del Senado en un discurso, que ha 
sido como la apoteosis del Rey, á quien ha 
presentado fuerte, leal, misericordioso y hu-
mano; amado do sus pueblos y honrado por 
los extranjeros por sus relevantes v i r tudes . 
Y junto á las palabras calurosas para el 
monarca añadió emociones p a t r i ó t i c a s v i -
vamente sontlóas por el e spec t ácu lo quo 
l lamó estupendo y admirable do Góuova , 
cuaudo las navos m á s poderosas del uni -
verso fueron corona del centonarlo de Co-
lon, y obsequio al Rey y á I t a l i a , cuyos 
destinos fijados on esta Roma, rosplandece-
r á n como on las siglos pasados, en los futu-
ros enlazados los nombres de la pa t r ia y 
del Rey. E l Sonado itálico, cuya vi ta l idad 
amenaza Crispi, acaba do adquirir notable 
refuerzo con muchas personalidades dist in-
guidas en diversas esferas: los embajadores 
Nigra y Blanc, el director do Ja Banca ro-
mana, uno do los pr íncipes cuyo tí tulo his-
tórico so enlaza coa los recuerdos do Lo 
panto artistas lusignes ó íu tegros mains-
trados. 
X . X . X . 
V A I U E T U D E S . 
E L P I E D E V l t ' I I N O ü . 
Conocido os por todo el muudo el espíri-
t i aupemicioio do lo^ indios, mucho más 
t i d i v í a cuando so t r • i dn ;;suul¡06 ú obio 
quo C0 r.laoi-.;i • ; al m Cüü BU r d i -
É'i(KÍ 
Uno de los puntos del Asia donde mejor 
ha podido observarse esta supor t ic ión re l i -
trlosa es en Hurwar , ciudad situada é o r i -
llas del Ganges, y que cuenta en tiempos 
normales de 4.000 á 5.000 habitantes. To-
dos los años , aunque ya no on tan gran nú-
mero, en la época on que el sol se encuen-
tra en el signo do Aries, acuden á aquella 
poblac ión millares de ludios fanát icos , para 
adorar los vestigios dejados en el suelo por 
el pío do Yinhnou en el momento en que, 
después do una do sus numerosas encarna-
ciones, abandonaba la t ierra para volver al 
cielo. 
Pero t o d a v í a es mucho m á s crecido el 
n ú m e r o do indios quo acuden en peregrina-
ción al citado punto dol Asia on la época 
en quo el planeta JApiterse halla en el sig-
no Aquarlo, circunstancia que ejerce tanta 
inliuencia en el esp í r i tu supersticioso do los 
ludios, que los peregrinos so han contado 
en algunas ocasiones por cientos de mi l la -
res. 
L a fantas ía , á la voz que el fanatismo de 
los indios, han cre ído notar en aquellos ves-
tiglos (por supuesto. Imaginarlos), ciertas 
figura!', como, por ejemplo, la do quo la 
huella do los dedos representa el sol, y que 
la planta del pie aparezca estar cercada 
por una gua rn i c ión indicando el curso del 
año , g u a r n i c i ó n que á su vez cerca doce f i -
guras goroglíficas, representando cada una 
do ellas uno de los doce meses dol año so-
lar. 
Es esta circunstancia tanto m á s curiosa, 
cuanto quo los Indios ontlenden que el Zo-
diaco se halla compuesto do 27 constelacio-
nes. 
Las fiestas quo on Hurwar so celebran on 
la época en que acuden los peregrinos, han 
dado lugar en otros tiempos á sangrientos 
encuentros, como en 17ü0, (pío perdieron la 
vida m á s de doce m i l peregrinos en las f u -
riosas luchas trabadas á consecuencia do 
las rivalidades de las sectas, exasperadas 
en aquel sitio, común á tantas supersticio-
nes. 
No solo se l imi tan los males do esta pere-
g r i n a c i ó n á las sangrientas hecatombes do 
víc t imas humanas. De las grandes peregri-
naciones han nacido, las m á s de las veces, 
enfermedades contagiosaa que cauaaron i n -
finidad de muertes, y quo on algunas oca-
sionea, como en 18Í7, so han propagado 
haata Europa, r azón principal por que loa 
ingleses hayan puesto siempre especial em-
peño en extinguir este foco de infección. 
E l primer ataque dir igido por los ingle-
ses á los porogrinoa do l í inva r fué la rotura 
del canal dol Ganges, rotura hecha á posar 
do la resistencia quo opusieron los natura-
les, que no q u e r í a n que las aguas del r io 
fuesen desviadas del camino quo los dioses 
le trazaron. Aquel enorme trabajo, durante 
ol cual fueron removidas mayores cantida-
des de t ierra que para la apertura del itsmo 
de Suez, fué causa do bienestar y p r e p a r ó 
la t r ans fo rmac ión de aquel pa ís tan pesti-
lonclal. 
Poco á poco, y tomando las m á s severas 
medidas sanitarias, los modernos poseodo-
ros de la Ind ia han conseguido disminuir 
grandemente el entusiasmo religioso do los 
ludios por la adorac ión do los vestigios del 
pie do Vlchnou. 
E l año pasado era la época de la gran 
pe reg r inac ión , puesto quo ol planeta J ú p i -
ter se hallaba en la constelación fatídica. 
Las medidas fueron tan bien tomadas, que 
no hubo do notarse crecimiento extraordi-
nario do la mortal idad en aquel punto. Pre-
d o m i n ó la higiene sobro la supers t ic ión . 
Poro no por ser estas medidas h ig ión icas 
dignas do todo ologio, han satisfecho á loa 
comerciantes do Huwar. Recuerdan éstos 
COÜ amargura los antiguos tiempos, porque 
el n ú m e r o de porogrinoa hadiamluuldo con-
siderablemente en los ú l t imos años, y los 
mercaderes que se aprovechaban de aque-
llas extraordinarias aglomeraciones de per-
sonas de todos los puntos del Asia para ha-
cor grandes negocios, quéjanso tristemen-
te, y dicen quo la feria do i l u t a r es tá per-
dida. Mas si la d lsmluuclón del contingen-
to do porogriuos ha podido porjudicar on 
algo los intereses do algunos comerciantes 
de Huwar , ol canal, cuyo origen indicamos, 
f e r t i l i z a un espacio do terreno quo no baja 
de 18.000 k i lómet ros cuadrados, y produce 
m á s boueíiclos matarlales que pudiera dar 
al comercio la porogr lnac ión Idolá t r ica al 
punto donde se supone por los fanáticos 
puedo observarse la huella dol pie do Vich-
nou. 
GTACETILILÍA. 
Los TKATKOS.—'Tacón. Esta noche so 
efectúa, como función oxtraordinaria y con 
aumento on loa precios usuales, el beneficio 
del tenor Sr. Giácomo Uawnor. L a obra 
elegida es la grandiosa ó p e r a de Meyerbeor 
Los Iluf/onotes, en la quo toman parte las 
tiples Si ta, Drog y Sra. Fons, la contralto 
Srta. Nicol in i , ol bar í tono Sr. Paciui, los 
bajos Sres. Do Bongardi y Balisardl, el be-
noíiclado y las segundas partos de la com-
pañ ía . 
L a ópera ha sido bien ensayada y promote 
constituir un éx i to para la compañ ía de 
Sieni. 
./HÍUSM.—Otra obra del antiguo reperto-
rio, quo ha sido muy aplaudida, desentie-
rra do su archivo la empresa de esto coli-
seo y la presenta cu la primera tanda do la 
función do hoy. Esta os el pasillo cómico 
¡Al agua, jsqtotí—TSXL segunda y tercera 
tanda van, respoctivamonto, Pepa la Fres-
cachona y Toros de puntas. 
P a y r e t , — I X H artistas de la Compañía do 
Varlodados quo ocupa este coliseo conti-
n ú a n ofreciendo los múl t ip les trabajos do 
su repertorio cada noche, y en la do hoy se 
ofrecen algunas novedades. 
Alhambra.—La función do esta noche on 
el teatro do cato nombro se compone de las 
ebraac Kste no rabia, Los Fósforos y Una 
mulata de temple, por tandas, á las ocho, las 
nuevo y las d io / . 
CAKMKJÍ B K T A N C o u n r Hemos sabido 
con verdadera satisfacción, quo la in to l i -
gento n iña cuyo nombre va al fronte do es-
tas l íneas , ha sido examinada en el Conser-
vatorio do músico, por disposición dol Exce-
lent í s imo Sr. Presidente do la Dipu tac ión 
Provincial , habiondo obtenido una califica-
ción muy honrosa. 
Según nuestras noticias, Carmita Betan-
court se dispono á continuar sua estudios 
musicales en Europa. 
L A LOCUKA DE GUY DK MAUPASSANT.— 
Dh redactor do L ' E c l a i r ha sostenido una 
larga conversac ión con un módico alienista 
da i'.u'ía acerca dol cé lebre escritor Guy de 
Maupassant, cuya inteligencia clara y vigo-
rosa ensombrec ió no hace mucho la lo-
cura. 
—Solo l i l i milagro puedo salvarle, ha d i -
cho con tristeza ol m é l i c o , añad iendo des-
p u é s , para no cerrar el paso á la esperanza.• 
" ¡ L a naturaleza realiza á vecos esos mila-
gros." 
Entro las raras obsosinnos quo persiguen 
al gouial eue.iiista francés se observa una 
quo produce al enfermo martlnoa crueles. 
So da cuenta perfecta dol vacío quo so pro-
duce ou su intol igoncia, y se pregunta: 
" ¿ D ó n d e e s t án mis ideas?" Y las busca co-
mo b u s c a r í a su pañue lo ó su bas tón , dando 
vueltas por todas partos, r e g i s t r á n d o l o s 
rincones impaciente y atormentado. 
— / H a b é i s visto mis ideas? pregunta á to-
do ol mundo. 
¡¿Vid las ideas lo han abandonado, han 
luiido do su cerebro. Causa horror y pena 
prouinda ver al pobre literato llorar como 
uu n iño y repetir m o n ó t o n a m e n t e : 
¡Yo auioro mis ideas! ¡mis ideas! 
De pronto so sonr ío , la a l eg r í a m á s gran-
de so refleja uu sus ojos ¡al fin las ha 
encontrado! 
L a locura del creador Infortunado de 
Horla inspira gran in torés on todo P a r í s . 
¡El hombre quo tantos pensamientos ha do-
jado on las p á g i n a s do sus obras l ibra ac-
tualmen tedeSCOmunal batalla con la locura, 
quo ha dejado viuda de ideas una do las 
m á s claras inteligencias do Francia! 
P O I Í K I Í C I T A 
—¿Que que ré i s curarme?.. In tento 
vano Sí, doctor; ¡muy v a n o ! . . . 
Es lan grande ol mal quo siento. 
Que, á decir verdad, presiento 
Quo mi l iu e s t á coreano. 
— ¡ G r a v e error! 
—¡No! 
—Mucho alcanza 
Y a la c i e n c i a . . . . 
—No lo dudo. 
—¿No tené i s en mí confianza? 
— ¡ M u c h a ! 
— Y yo tongo esperaranza 
Do vencer un mal t an crudo. 
—¡Ay, Doctor! No sin r a z ó n 
Os repi to sin cesar: 
"jVanos los remedios son!" 
¿Cómo puedo yo sanar? 
¡Si e s t á muerto ol corazón! 
Antonio liiarjrfi. 
LA. BELLA ZERUADA .—El mayor atrac-
tivo do las ü o s t a s campestres do los alrede-
dores de P a r í s era l a bolla Zorrada. 
So pregonaban sus habilidades y su bep 
Heza á son de tambor y golpes do pla t i l lo . 
At ra ído por los pregones, fuó á ver r quol 
prodigio luí comerciante m a l t é s r ec ién l lc-
g ido á 1" ' ; i 
EQ la ii .: - .je,i, hab ía una m u l t i t u d eoor- i 
ra), iiDpaciivite por admirar i as UaUlldadef. 
f M l t Z b dtMa beUgii 1 
Apenas los músicos acabaron de tocar 
una marcha á rabe , aparec ió en el tablado 
la hermosa Zorrada, vestida todo lo menos 
posible con gasas y mallas; ligera, gallarda 
y sonriente, enviando besos á los especta-
dores. 
Estos la recibieron con aclamaciones y 
aplausos. E l ruido que esto p roduc ía ahogó 
un gr i to do sorpresa del comerciante mal-
tés , que reconoció, lleno de estupor, en la 
alegre y vaporosa bailarina, á su mujer, 
que hac ía dos años se h a b í a escapado del 
domicilio conyugal en compañ ía de su aman-
te y de varios miles do francos. 
E l marido, furioso, ÍO precipi tó al tablado 
para castigar á la infiel; poro los músicos se 
opusieron y propinaron al infeliz esposo una 
soberana paliza con los fagots, trombones y 
el mazo del bombo. 
Tuvo quo intervenir la autoridad y dete-
ner á los alborotadores. 
Poro lo m á s notable del caso es que la be-
lla Zorrada ha hecho proposiciones á su es-
poso; y ésto, olvidando lo pasado, lo ha 
franqueado de nuevo las puertas de su ho-
gar conyugal. 
CLAUSURA.—Los Estados-Unidos (tienda 
do ropas) cierra sus puertas á sus habitua-
les favorecedores, con objeto do pasar ba-
lance. Esta clausura comienza hoy, jueves, 
y termina en la m a ñ a n a del lunes 2, en cu-
yo d ía pone á la venta todos los saldos do 
balance y realiza las telas y a r t í cu los de 
estación con un 50 por 100 de rebaja. 
¿Tendremos que decir que Los Estados-
Unidos se hallan en la callo de San Rafael 
esquina á Galianof Pues si oso lo saben 
en la Habana hasta los perro? y los gatos. 
SOCIEDAD ECOXÓMICA DE AMIGOS DEL 
PAÍS.—El viernes 30, á las ocho de la no-
che, celebra jun ta general extraordinaria 
esta respetable corporación. Ho aquí la or-
den del d ía : 
1? Discusión do los presupuestos para el 
año 1893. 
2? Privilegios. 
3o Comunicaciones de las Secciones. 
4? Mociones y comunicaciones varias. 
5? Admisión do socios. 
E L SR ALCALDE MUNICIPAL.—Varios ve-
cinos del morcado de Colón nos dicen que 
supliquemos al Sr. Corujedo de una vuelta 
•pnr oso morcado, pero pronto, para que vea 
la composición quo se ha hecho en las ca-
llos laterales. Ha habido tan poca in te l i -
gencia que los pantanos llegan á las mis-
mas paredes de los portales y después , co-
mo so han cubierto las calles con polvo do 
c a r b ó n , aquello os Insoportable. Todos los 
kioscos es tán perdidos y las señoras no 
quieren pasar por los portales porque con 
ol viento se llenan de polvo negro. 
Vea esto el Sr. Alcalde. 
L A ESTACIÚK.—Es digno do toda reco-
mendación el periódico do modas que sirve 
de epígrafe á estas lincas, pues sin dispusta 
es uno do los m á s favorecidos del bollo sexo 
ologante. En sus p á g i n a s se loe la ú l t i m a 
expres ión dol buen gusto en vestir con ele-
gancia y delicadeza; publica primorosos 
trajes para damas y niños; reparto hojas do 
patrones y regala á sua suscriptoras hermo-
sos figurines iluminados. 
Véase el anuncio que aparece en el pre-
sente número . 
Recordamos á nuestras bollas, quo se dis-
tinguen por su gusto delicado en vestir á la 
ú l t ima moda, la Guscripción á L a Estac ión 
en casa dol agento, D . Clemente Sala. Ha 
b a ñ a 98. 
DONATIVO.—La Sra. H . nos ha entrega-
do ayer, 28 de diciembre, un cen tén para la 
familia del Dr . Romay. 
Dios p r e m i a r á su buena acción. 
ALMANAQUE ROJO — E l Diario de los De-
batesha recibido un ejemplar "color do 
sangre do buey", según dice ol diarlo pari-
siense, de un l ibro que lleva por t í tu lo Al -
manaque de la cuestión social, y como lo i n -
dica su t í tu lo , os puramente un caleuda-
río revolucionario. 
Por él sabemos que el año do gracia de 
1893, quo comenzará dentro de tres días , 
os el 102° del calendarlo republicano y el 
22? de la Comuna (calendario socialista). 
Hay en él "efeméridos socialistas y del 
libre pensamiento", que entretienen y d i -
vierten por su originalidad. Los nombres 
so barajan do una manera e x t r a ñ a . Por 
ejemplo, en ol mes de ju l io aparecen mez-
clados los do SchoUing, Juan Jacobo Rou-
sseau, Fontana, Teofrasta, Bogubolot, Ma-
rat, Boránger , Toussaint-Louverture, Ver-
c ingétor ix , Pascal, Esopo, Rigas Feraios y 
Virg i l io . En todos los meses so encuentra 
la misma ensalada. 
Eso por loque respecta á los nombres. En 
lo quo a t a ñ e á los sucosos, el Almanaque 
tiene la ambición de ceh-brar los hechos más 
gloriosos do la historia de la humanidad. 
Prueba al canto. 
Marzo, ol mes de la Comuna, quo com-
prendo la Era nueva, da lo siguionto: 
Día 6: 1860. Proceso do la luternacioual 
de trabajadores. 
7:1879. Ejecución de Knoojs. 
8: 1888. Muerto do Brinstein. 
9: 17G2. Suplicio do Colas. 
10: 1872. Muerte do Mazzlui . 
13: 1881. Ejecución del Czar Alejandro I I . 
(fcc., <fcc. 
Bien dijo Micholot: " E l almanaque es una 
cosa máa aeria do lo quo se Imaginan las 
inteligencias frivolas"'. 
E N UN JUICIO ORAL.— 
—Acusado, ¿cuál es ol estado de usted? 
—Muy triste, señor presidente. 
—¿Y qué hace usted? 
— L a desesperación do mi familia. 
^ c i i ile iiliris 
B E GANDUL. 
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C R O N I C A K E L I Í U O S A . 
DIA !29 DE ÜICIE'IBUE. 
E l Circular está en la Merced. 
Santo Tomás Cantuaricnse, arzobispo y mártir, y 
San Daviil rey y profeta. 
Santo Tomás era inglés, de una fanqlia disliuyuida 
por su noblc/a antigua y por su piedad. Nació eu 
Londres á 21 de diciemlire de 1117. Sun padres le 
pusieron el nombre do Tomás, por haber incido el 
dia do este santo Apóstol. 
La penitencia fnó, por decirlo así, su pasión domi-
nante, y la profusión y liberalidad con los pobres, á 
quienes j amás rehusó la limosna, hacían todas sus de-
licias. 
Nuestro Santo fué ordenado de presbítero el sába-
do 2 de junio, y al dia siguiente fuó consagrado obispo 
de Cantorbery con general aplauso. 
J a m á s se vió consa»ración más aplaudida, ni obispo 
que mantuviese más dignamente su carácter. La a l -
ta dignidad á que acababa de ser ensalzado, no aflojó 
el espíritu de penitencia y humildad. Se aplicó mrtr. 
que nunca á mortificar su carne y sus seiAtidos conti-
nuos ayunos, vigilias y otras mortific.iciones corpora-
les se vistió asimismo un áspero cilicio, el qne no se 
quitó en toda su vida. 
Por último, despulís de una v i d i santísima, sonsa, 
mó su martirio este ilustre y santo l'rclado, gloria de 
su nación y uno de los más gloriosos ornameutosde 
su iglesia, el 29 de diciembre, á los cincuenta y tres 
afios de su edad. 
F I E S T A S E l , V I E R N E S . 
Minas Solemnes.—Eu la Catedral la de Torcía, á 
'as ocho, y en las demás iglesias las do coaterabro. 
Corte ile Marfa.-—Día 29.— Corresponde visitar á 
Nuestra Sefiora de Mon.sinrate en su Iglesia. 
P a m p a M Esjíritu Santo. 
E l dia 28 de los corrientes, á las ocho de la maña-
na, se celebrará en dicha parroquia una misa solem-
ne, dedicada & N . S. de Loreto por los-- Sres. Condes 
de Casa Montalvo, como patrona do su t í tu lo .—Ha-
bana, 27 de diciembre do 1892. 
14821 la-28 2d-28 
Iglesia de Sto. Domingo de la l í abaua 
Divinidad de N . S. Jesucristo. 
En lo iglesia úe Santo Domingo do la Habana el 
domingo 1? de enero de 1893. á las ocha do su maña-
na y con Exposición del Stmo. Sacramento, t endrá 
lugar la gran fiesta de Desagravios dedicada á Ntro. 
Señor Jesucristo, el Hijo do Dios Vivo, el mayor 
amanto de los hombres, en que predicará un elo 
cuento orador, probando una vez mas coa luminosas 
defensas el Dogma fundamental do la Divinidad de 
Nuestro Kedontor Jesucristo, y pulverizando más y 
más las doctrinas sacrilegas de M . Renán , enemigo 
escandaloso de la Divinidad do Nuestro Buen Jesús , 
A. M . D , G. 
11814 5-28 
IGLESIA DE B E L E N . 
E l día 31 de diciembre se celebra la fiesta anual en 
acción de gracias por Tos beneficios recibidos durante 
el año. 
A las fecis y media de la tarde se expone S. D . I I . , 
y á coniinuación se rezurá el Santo Rosario; se canta-
l- I ú orquesta el "Credidi" del maestro Asioli , y pre-
dicará el R. P. Salinero de la Compañía de Jesús . 
Terminado el sermón, se cantará un solemne Te 
Deum del maestro Carranclo, acabándose con la ben-
dición del Santísimo Sacramento. 
E l domingo día Io de enero, á las ocho de la m a ñ a -
na, expuesta S. D . M . , se cantará á toda orquesta la 
misa del maestro Vilauova, y predicará el R. P. Royo 
do la Compañía de Jesús , y al final de la misa será la 
beti'ltciSn y reserva iU l l au t í s imo Sacramento. 
Todcs los ü>des qu • visitaren esta iglesia ganan i n -
I • ' • - • • : i -;a ph'riuria, cnfosaiid ) y comí.izando. 
. . •.v.cs 2 celebra la Cofradía de Cas Animas sus 
cal i mcDsual&i. Se sej-rca la asislenci» do l i s 
asociados. 
A. SÍ. r . a, 
i m ¿ 23 • 
i i i §: g 
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Gnillermo E s n a r d y 
E m i l i o del Jnuco. 
A B O G A D O S . 
De 12 á 4. 
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DR. JOM 
Director del Manicomio de la Quinta del Rcv, (,',;.. 
tedrático do enfermedades de niños. 
Se ofrece en su casa, Obispo 75, Electro-Balnea -
rio, gran establecimiento do duchas y de toda Clase 
de bafiqs. Consultas y operaciones, de 12 á 2. 
C 2157 27-16 D 
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!¡ suntuoso establecmiiento, felicitan en las presentes PASCUAS á cuan 
tos le honran cotidianameíite con su protección y al público en gene 
ral9 participando á todos, que además del inmenso surtido que con 
tiene esta casa en cuantos ramos abarca, acaban de recibir infinidad 
de objetos de la mayor novedad y exquisito gusto, por los últimos 
vapores llegados de Europa, propios para satisfacer los caprichos más 
delicados, cuyos objetos, así como todos los que encierran sus anaque-
les, están aparejados con la modicidad en los precios, correspondiendo 
de este modo al favor que se le viene dispensando. 
OBISPO NUMEROS 58 Y (50, 
d u e f l O S d e e s t e . José S n á r e z y Gut iérrez , 
Especialista en enfermedades del cerebro, v e u í r e a a 
y sifilíticas. Consultas: martes, jueves y sábados , t ío 
1 0 á l 2 . Salud n ú m . 4 3 . 5782 314-I7Mv 
ANUNCIOS D E LOS E S T A D O S - U N I D O S . 
LA ANTIGUA MUEBLERIA 
DE R QUINTANA 
Se trasladó de Galiano 61 al n . 76 de la misma calle 
donde tengo el gusto de ofrecer á mis numerosos fa-
vorecedores, un local más amplio que me permite te-
ner un esplóndido y variado surtido del país y ex-
traiyeros y á la vez dar cabida á las numerosas mer-
cancías, próximas á llegarme del extranjero: precios 
sumamente baratos Galiano 76. entre San Miguel y 
San Rafael. 14808 8-28 
Sr. Director del DIABIO BE LA MABINA. 
E l d ía 21 del corriente ha dado principio 
su molienda con resultado satisfactorio en 
toda su maquinaria, ol Central Luisa, de 
D . Jo sé Menóadez , situado on el barrio do 
Guamacaro, provincia de Matanzas. 
Son dignos de admirar allí los hornos y 
calderas dol Sr. Albistur. L a densidad del 
guarapo alcanza 9 grados Deauraer. 
Así lo comunica su Administrador D . Car-
los Póroz Díaz, 
11838 1-20 
D E 
ARTESANOS DE JESUS DEL MONTE 
S E C R E T A R I A . 
Esta Sociedad celebrará el próximo sábado 31 del 
actual v.n ijran baile de sala de gracia para los seño-
res socios, tocando la primera orquesta do D . Maria-
no Méndez 
A l mismo tiempo so pone en conocimiento de los 
señores asociados que la junta general ordinaria ten-
drá efecto el dia 4 de enero próximo á las 7 i de la 
noche, con el fin do dar c e n t a de lo» trabajos reali-
zados durante el año y ef-'ctuar las eleccioues gene-
rales, según previene el Reglamento. 
Jesús del Monte, diciembre 28 de 1892.—El Secre-
tario, A . Lombard . 14812 4-29 
TESTIMONIO DE 
Encontrándose mi sobrino l ícnito Zorri l la, de osh0 
años de edad, atacado del "tifus", con todos los s ín-
tomas agravantf-s do dicho mal; y habiendo perdido 
toda esperanza do salvarle tanto sus familiarei com0 
los módicos que le habían asistido, por indicación do 
un amigo llamó al Dr . Sr. D . Josó de la Luz Ecay, 
quien so hizo cargo del enfermo á los diez días de ca-
ma y con cuarenta y un grados de fiebre. Desde aquel 
día y por espacio de cinco 1c hizo dos visitas diarias y 
despuós una, por espacio de un mes, hasta dejarlo 
completamente curado. 
Además, viendo el Dr.Ecay el estado de pobreza 
de la familia, se ha negado á toda clase de retribución 
por su trabajo. Por tal motivo y aun á trueque de he-
ri r la modestia reconocida del Dr. Ecay, me permiti-
rá le rinda el presento testimonio de gratitud para co-
nocimiento del público, pues ni el triunfo que ha ob-
tenido arrancando del sepulcro á un niño pobre, ni su 
generosa conducta es preciso que la silencie el que 
suscribe. 
Habaua. diciembre 26 do 1892.—.áüuiiícZ Z o r r i l l a . 
Puerta Cerrada 12. 14799 2-28 
S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A 
I L A F X d O H C U B A 
de B d u a r d o I g l e s i a s . 
Habiendo recibido la tegunda remesa de casimires, 
ahnourca y albione», de excelente calidad y capri-
chosas pintas, llamamos la ateución del público sobro 
la rebaja de precios, para que puedan hacerse trajes 
baratos cu las próximas pascuas. 
ICn camisería hay constantemente un surtido geno-
ral en corbatas, pañuelos, medias, camisetas, calzon-
cillos y todo lo que concieane al ramo. 
Drajíoues áG. Teléfono 1487. 
Ii3u9 alt. 13-10 
JEi i 
Tenemos surtido eu todos tamaños 
blancos y limpios: alliajas oro, 18 ki-
lates, para todos los gustos y de Ulti-
mos modelos; vendemos ÍÍ precios de 
ganga, por ser de segunda mano. 
Constela 50, LA PERLA 
C 2220 8-28D 
CÜRACÍONES MARAVILLOSAS 
ciertas y positivas de asma ó ahogo, bronquitis, cata-
rros, males do estómago, hinchazón de las piernas, 
raquitismo, etc., con 
E l ilenovador de A . Gómez. 
E l verdadero y puro, que acabará con todos los 
falsos; el que cura con hechos y de verdad, no con 
bombo ni ccrtillcaciones médicas; el que tanto se re-
comienda de enfermo á enfermo; el que tanta envidia 
levantó, que hace hablar solos á algunos tontos y far-
santes, soñando con el secreto del R E N O V A D O R 
A . G O M E Z y ofreciendo mejores remedión. 
So prepara en la botica E L SANTO A N G E L . A -
guacate número 7, donde se halla de dependiente el 
Sr. A , Gómez, ó sea D . Antonio Díaz Gómez. 
So dan á probar gratis, cüatro cucharadas, lo bas-
tante para convencerse de su incoiii{iarablc virtud 
curativa. E l acceso más fuerte do ahogo, termina tíl 
cuarto do ¡íora. 
¡Ojo, público! Aquí no hay bombo, ni se da gato 
por liebre. 14516 alt 6-18 
iSOCIACION CMAEÍi, 
SECCION D E RECREO Y ADORNO. 
S E C R E T A R I A . 
Antorizada por la Junta Directiva esta Sección 
acordó ofrecer á los señores socios el primero do la 
serie de bailes de disfraz de esta tempou-.da, el sába-
do 31, bajo las condiciones siguientes: ios señores so-
fcios se serviráii presentar á la Comisión el último re-
cibo puesto al cobro. Las máscaras están en el deber 
de descubrirse eonipletamcnte el rostro en el coartó 
de raconocimiento, á los señores que estén desempe-
ñando esa comisión. Los disfraces han de ser propios 
de sociedades cultas, siendo rechazadas si no se obser-
van estos requisitos. 
Habana, 28 de diciembre de 1892.—El Secretario, 
B a m ó n Carballo. C 2226 4a-28 3d-20 
S L l e r n T O V A D O R 
nu t i a sa i á túo y depurntivo de L A R E I I S T A 
(Marca registrada y depositada.) 
Nada hay conocido que iguale á esta maravillosa 
medicina para la rápida, segura y radical curaciÓti 
del ASMA o A H O G O . 
Los D O L O K E S y O P K K S I O N D E P E B H O , 
TOS P E R T I N A Z , A G U D A ó C H O N I C A , la CO-
Q U E L U C H E , la G R I P P E p toda a í c c c i o n d e l o s 
B R O N Q U I O S y de los P l l L M O N E t i , ceden cómo 
por encanto á su benéfica iutlúcncia y, en todos los 
tonos de la hermosa y pintoresca gratitud so bendice 
el precioso R E N O V A D O R de l A R E I N A , que 
es á la vez un excelente depurativo de la sangre y de 
los humores. 
Precisa tener muy en cuenta la necesidad de pedir 
siempre en cualquier Farmacia el R E N O V A D O R 
de L A R E I N A , no sea que se pueda confundir el 
Renoiiador an l i a smá t i co y depurativo de L a Reina 
(cuya marca de fábrica está registrada) con otros 
"Renovadores que se dicen inventados por sabandijas 
de la profesión farmacéutica," como ha manifestado 
cu un extenso anuncio de estos días, un caro y cono-
cido colega de esta ciudad. 
Pedid siempre, pues, t i Renovador de L a Reina 
que se prepara en la acreditada Farmacia L A R E I -
N A , situada en la calle del mismo nombre, fronte á 
la Plaza del Vapor. Expéndese en todas las Drogue-
rías y Boticas de la Isla de Cuba á tres pesetas él 
frasco. C 2025 . alt 13- lD 
8-22 
Asociación de Dependientes del Comercio 
do !a Habana. 
S e c c i ó n de B e n e f i c e n c i a . 
SECKKTAÜÍA. 
Por acuerdo do esta Sección sancionado 
por el Sr. Froaidente de la Sociedad, se sa 
can á públ ica licitación los suminiatros de 
carne, leche, aves y huevos y carbón vegetal, 
para la Casa de Salud L a Furis ima Concep-
ción, at-í como el servicio de conducción de 
cadáveres, todo para ol año do 1893. 
Los pliegos de condiciones so hallan de 
manifiesto en esta Secre ta r ía , todos los diaa 
do 8 de la mnñana íl 9 de la noche; y l a , l i -
citación t a n d r á lugar en la mencionada Ofi-
cina á las 8 de la noche del dia 29 do este 
mea, á cuya hora el Sr. Presidente do la 
Sección ante la Comisión do suministros, 
rec ibi rá las proposicióues en pliego cerrado, 
procediéndoeo acto seguido á su apertura 
y examen. 
Habana, 22 do diciembre de 1892.—El 
Secretario, M. Paniagna. 
14670 alt 3a 23—3d 23 
- y 
PEEIOBIOO DE IIOBAS PAlli Si 
E s t a K e v i s t a de M o d a s , qne se publica los días 1" y 16 de cada uies, ha obtenido 
una circnlacRJn cada vez mayor, debida solamente íi ta «cocida tiue el bello sexo lo disprn 
sa, haciendo jnsllcla á la prontitud con qne anticipa los últimos cnprícbos de la moda, ¡í los 
magníficos ílgurines iluminados que publica, íí lo escogido, amono y variado de ir, art ículos, 
etc., etc., ledo lo cual hace que L A E S T A C I O I T g«a el periótUco indispensable á todas 
las modistas y preciso y necesario en el gabinete de una señora. 
L A E S T A C I O N publica al año 2 4 n ú m e r o s con m& de 2 , 0 0 0 g r a b a d o s , 
conteniendo modelos de todas clases de prendas de v t sür parasen Mas, scñoritiis y niños; 
ropa blanca, canastillas y toda clase de labores de señora. 
L A E S T A C I O N publica 1 2 h o j a s de pitrones triKíado.?, con 2 0 0 p a t r o n o s d e 
t a m a ñ o n a t u r a l y más de 4 0 0 d i b u j o s p a y a b o r d a d o s y l a b o r e s á l a a g u j a , &c . 
además lniciales,'cifras y alfabetos. 
L A E S T A C I O N publica 3 6 f i g u r i n e s i l u m i n a d o s .-1 lá a^uiid» sobre cartuli-
na Bristol, y 1 2 s u p l e m e n t o s e s t r a o r d i n á r i o s (trajes ciogantísimos, alta novedad y 
bordados iluminados.) 
L A E S T A C I O N sepublita en doce i d i o m a s y la lirada total de todas las edicio-
nes es do 4 8 2 , 0 0 0 e j e m p l a r e s . 
L A E S T A C I O N presdadicudo do la paria literaria so. dedica ex«?!ns!v.::nente á la 
moda y es el periódico de modas más barato y más leído. 
L A E S T A C I O N ofrece íí sus susi-rlptoras i o s m e d i o s do v c a l i s a r \ in-x econo-
m í a s a b i a y p r u d e n t e m e n t e c a l c u l a d a , prr.'nitíénd-' .ir á «»!;!. mismas to-
das sus prendas de vestir, las de sus niños, &c. 
L A E S T A C I O N , periódico mil y mil veces consultado, es muy coasiderado por ser 
sumamente práctico y económico. 
S I D I O I O I s r I D I E J X J T J V J O . 
2 4 n ú m e r o s , 1 2 h o j a s do p a t r o n e s , 3 6 f i g u r i n e s i l u m i n a d o s y 1 2 s u -
p l e m e n t o s e x t r a o r d i n a r i o s a l a ñ o . 
P R E C I O D E S U S C R I C I 0 1 T : $ 5 » 3 0 o r o a i a ñ o . 
Toda señora que desee suscribirse á L A L 3 T A C I O N para el año de 1S93, puede 
enviar sus órdenes al A G E N T E E X C L U S I V O P A S A L A I S L A D E C T J Z J A 
CLEMENTE SALA, Habana 98. Teléfono 103. 
¡ m m l i á los Mce ia t e , 
Se vende en proporción seis serpentinos <le cobro 
para defecación, de 3 pulgadas por 11 |)iés, con seis 
válvulas, globo de 2 i pulgadas con platillos, 6 llaves 
metal de 3 pulgadas para vapor, 6 tees bierro de 3.1 
pulgadas con platillos de 74 pulgadas, 12 llaves bie-
rro do 3 pulgadas, 0 válvulas metal borizontalcs de 1J 
pulgadas, todo ajustado á diebos serpentines pedidos 
al Norte y que acaban de llegar á, este puerlo. 
Informaran Cagipal y Cp., plaza do San Francisco 
ferretería. I talO 15-1711 
D R . S f t m B ( M E T A 
D E N T I S T A 
Cbrapía 55 y 57, altos, esqui-
na á Compostela. 
De doce á cuatro. 
14746 4 2; 
P H O F E S S I O H E S . 
D K . M . G. L A K R A Ñ A G A . 
Cirujano-Dentista.—Veriüca las extracciones den-
tarias sin dolor, mediante la acción de los diversos a-
gentes snestésicos. Orificaciones, empastaduras y 
dientes artificialos ñor l o ' procedimientos más moder-
nos de l i ciencia. Consultas do 8 á.4 Obrapía 56, entre 
Compostela y Aguacate. 11829 4-28 
Consultas diarias de 11 á 1. 
Para e n f e r m e d a d e s d e l c o r a z ó n y 
l o s p u l m o n e s , los martas , jnoves y sá-
bados. 
B E R N A Z A 29. T E L E F O N O 703. 
11660 26-22 D 
D R . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno do la Casa do Enajenados.—Recibe aviso 
todos los días, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos Ion jueves, do 11 á 1, en la 
Redacción de L a Abeja Médica , Han Nicolás n. 88. 
C2107 S D I , 
BE. ESPADA. 
( M i a u o l M , altOB^ e sqninaá Dragones 
Especialista ou enformedados vonéroo-oifillüüaa j 
ifcccionos do la piel. 
Consultas do 2 á 4. 
T E L E F O N O N . 1,316. 
Q 2013 l - D b 
Dr. José María de Jaureguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del bidrocelo por un procedimiento 
íunoillo sin extracción dol líquido.—Especialidad en 
debre» palúdicas. Obrapía -18. C 2042 2-Db 
Este grabado ropresonta una nlfía pidiendo las 
0 I C O C A - I R O N I do ALLI£ftL 
E l remedio mas oílcaz qne se conoce para enriquocor l a 
sangro recobrar y vigorizar la salud do las personas clóbiloa 
flo ambos sexos. 
Al Hombío ' " r a l a DebUidad NervioQa, Do&ícli-
dad Soxuat y ia Hmoolertcca. 
A la Mujer cura todas las formas do Nerviosidad, 
Dolores de Cabeza, Clorosis y 
Leucorrea. 
Están recomendadas vot los Médicos y se venden on todas» las Boücao 
on pomos de BO pildoras. T o r c a d l a s y os eonvoncoro ie , 
Dr. ÁLÍiÑ, 329 Sscoftd Avenue, New York, ü. S, A. $ 
CiLlMEIOS DEL OBISPMIO M Li HABAM 
D E P L I E G O T P E L I B R I T O P A R A 1 8 9 3 , 
Aprobados por el Obispado db la Diócesis en ¿oda la parle religiosa y eon dalos exactos dol Observatorio 
de Han Fernando. Editados por "LaRropagauda L i l e r d r h l , " "Pu l ido y Diaz" y " R u i s y l i n o . " 
Y t u t u exclusiva: M. Kuiii y C' , Obispo 18, Habana. 
Precio por gruesa, do pliego !Í;2-50 oro.—Id. id. id. l i ln lln $1 oro. 
Lo» referidos almansdnes son los más eJiactós poY estar aprobados cií la piulo religiosa por el Obisnado 
de la Diócesis y no debe el público deiarse ¿tígauar P'-'r otras ediciones, (nm aprovecbaudo la eapcculneióii do 
anunciarse v^ndén almaliasjues llenos de crrorcH, salvando su rcspouiabilidad con pimer en sus cubiei la i y 
frontil de los referido» calendarios, an-egíados itl Obispado de la Háibtbld. 0 2077 alt 15-11) 
PELETERIA, OBISPO NUM. 57, ESQUINA A AGÜIAR. TELEFONO 513. 
(. K AN R E B A J A DE F l i E C l O S r O R 16 DIAS. 
T O D O Pfc tá t íA . M I T A D D B SX7 V A L O R . 
Botines becerro p a ñ i hombres & $1.50. l í u l e para rilosa A 30 centavos la vara. To-
dos los precios do osta casa son como los antedichos. No olvidarse qtto tt>da persona 
económica debo comprar on E L PASEO. Vista hace fe. 
Teléfono 5l;{. E L P A S E O . Obispo y Agniar. 
C 80S4 «li ña-l 
para verificar su BALANCE cerrará sus puer-
tas el jueves 39. viernes 30 y sábado 31, y 
las abrirá el lunes 2 de enero, que pondrá á 
la venta todos los 
S A L D O S D E B A L A N C E , 
y empezará la realización de todas las lelas 
y artículos de estación con un 50 por ciento 
de rebaja. 
L O S E S T A D O S - U N I D O S 
SAN R A F A E L Y GALIANO. 
C 2229 ld-29 3a-20 
' a r a h o m b r e s y m u j e r e s 
D E L 
Dr. en M m y Farmacia de la üiiiversiiM de M í n . 
Puramente vegetal. No suspendo ni produce estrecheces. Cura ou pocos d ías las 
oüfennedivdes secretas como j íwrf /ac io^s , fiores blanms, gota militar, etc., etc. Mientras 
más antiguas, más seguros son los resultados. Numerosos cer t i í icados do hospitales y 
casas de salud acreditan que es la mejor inyección. Exíjase ol sello do g a r a n t í a on cada 
frasco. Se vendo ou las Droguer ías do SAN JOSE, calle de Aguiar esquina á Lampar i -
lla, Sarrá , Lobo y Torralbas, Botica Central do la Plaza del Vapor, casillas 17 y 18, por 
Reina y cu todas las boticas acreditadas. C 1945 al t 2G.18Nv 
P E R L A S 
G A S T E L L S . 
Do antipirina pura sin mezcla do ninguna sustancia quo pueda alterar sus efectos 
Son agradables á la vista, fáciles do tragar, etc., etc. Producou efectos ráp idos y los m á s 
admirables resultados cuando se t rata de combatir ol elemento DOLOR. Precio del Iras-
co 05 centavos. 
A. CASTELLS Y CP, Empedrado 24, 26 j 28. 
C 2020 all U i - l I)c 
C 2112 17-1 l ü 
VDIEIEEASDEiiTEMi 
C O N V H I X A S P L A N A S ST A P K B C I O S 
N U N C A V I S T O S . N O T A B L E R E B A J A D E 
P R E C I O S . O - R E I L L T 1 0 6 . 
de S a r r á . 
D E L I C A D O 
A G U A 
F L O R I D A 
P-5 
Siempre mantiene su popu-
laridad. Cuidado con las 
IMITACIONES. 
D U R A D E R O 
E N F O R M A DE 
Son norfRCtament» inofej is ivas y 
slempro efleacea. Mas de ICCOOmu-
jeix'H las nsnn n-Rularmcnto. N u n c a 
d^ ia iu le i t roporc ionurun p r o u t o y BOguro 
R l lv lo . Oi i rant lzadas supovlor ¿ t o d a s 
las o t r a * 6 de lo contrario ee devolve-á e! 
íllnuro. SI su boticario no ticnol.a "Mezcla, 
«lo fUdon iH <ln Tanaccfo <lo Vi 
nci'pto Ud. ninguna medicina secreta sin m6-
rito, quo aseguren ser í j í i i a l m e n t o buena" 
pero, mandoUfl. Cisn ORénte (vóaseabajo) por 
expllcaoioneá sellados y rcriba Ufl r l r t " i c o r o 
inei i to al-solufumriito Ní»Kuro.fi'l»rícorto por 
VI I L O O X S P K O I F I Ü C O » . "••ilad.alüa P » . 
K. i ; «le A.—Do venta por 
D o v e n t a p o r L o f c ó y T o r r a l b a s , 
O b r a p í a 3 3 . 
Cuando ¿ligo yo quo curo, no quioro dadz quo 
los bago ó é u t Biuiiilomonte por un tlemi 
quo ili'rqmnH vuelvan otra vez, YU QlilIiUO JDifi-
UIR UNA CÜUA KADIÜAL, 
Yo lio lincho un estudio duranto toda mi vida da 
Convulsiones, EpitepsSa 
ó Cota Coraly 
Yo garantizo do curír loa peores caaos con mi ro-
modio. l'orquo otros no hayan tonido buon (..'.'.o, 
r.o P.B una rozón para no acopiar ahora una cura. 
Miíndcso do pronto por una botella eT<ais do mt 
Uomodio lufaliblo. Ko lo costará ;i V, nada el 
probarlo y lo curan!. 
j»r. I I . « . I l O O T , 1 8 3 P e o r l gt.IV.Y.,E.U.doA, 
Vsociba ó mando por una botella fnltis it la casa úe. 
D e v e n t a p o r L o b é y 1 o r r a l b a s , 
O b r a p í a 3 3 . 
E l JARABE C A L I A N T E de l a 
Debo usurfie elompro pura (a doulicloii 
KH; niflioa. Ablanda liirt eliWltie. a l ivia loa ño l iy 
res, «a l iña a l nifio, cura ol cólioo verntopo y <W 
ITRACTIVO SIN 
ü « i s t r i b u c i o a do $ 5 í í í > , 0 2 0 . 
Lotería del Estado de Luis lana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos de 
Educación v Caridad. . 
Por un iiiincnsu voto popular, BU francpilcia r o m a 
parlo do la prcsonlo Constitución dol Estado, adopta-
da en dioiembro do 1879. 
Continuanl hasta enero 1? de 1895. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran scmi-anualnmite, (Junio y Dioiembro) y 
los CUIANDES SORTEOS O R D I N A R I O S , en cada 
uno do los diez meses restantes dol año, tienen hiRar 
en público, en la Academia do Música, on Nueva 
ü r l eans . , , 
Veinte aSos do fama por Integridad on loo «orteoi 
y pago exacto do los premios. 
T E S T I M O N I O . 
Oertijicamo» los abajo firmantci, que bajo nuca-
Ira supervisión y dirección se hacen todos los pre-
parativos p a r a ios sorteos mensuales y s a n i - a n u a -
es de la ¿ o l e r í a del Estado de Loueiana; ê ic. en 
o de este certijleado eon nuettrat Jlrmas i i fao-
símile, en lodos sus anuncios. 
G E N ' L . W . I i , G A B E L L , 
D E T E X A S . 
C O M I S A K I O S . 
Los que suscriben. Banqueros de Nuevw-Orlta 1», 
payarémos en nuestro despacho los billetes pKtmi -
dos de la Lotería del Estado de Lous iana gw 
sean presen/arfo». 
R. M . W A L S L E Y , FRES. L O Ü S I A N A NATIO-
NvÍV ; í i lU^LANAUX, FRES. S T A T E NATIO-
^ A ^ B A L D W W , FRES. N E W - O R L E A N S NA 1 . 
B C A R L K O U N , FRES. U N I O N N A T . B A N K . 
Gran sorteo mensual 
eu In Acjirtcmiatlo Mflslca de Nueva-Orlcana 
el martes 10 de enero do IS 'JS . 
Premio mayor $75,000 
100,000 mí meros on el Globo. 
L I S T A Dlil L O S F R U H I O S . 
1 F R E M I O D E . . . . $ 75.000 $ 
1 P R E M I O D E . . . . 20.000 
1 P R E M I O D E . . . . 10.000 ID.OI 
1 P R E M I O D E . . . . 5.000 
2 PREMIOS D E . . . . 2.500 I 
ñ I ' K l í M I O S D E . . . . 1.000 , i 
25 P R E M I O S D E . . . . 300 
100 PREMIOS D E . . . . 200 
200 PBEMIOS D E . . . . 100 ) 
800 P R I Í M I O S D E . . . . 60 
500 P R E M I O S D E . . . . 
A P R O X I M A C I O N i :.. 
100 premios do $ 100 í 
100 premios de 00 
100 premios de 40 I 
TERMINALE*. 
999 premios de $ 20 $ l ' • » 
999 premios de 20 18 ' 
313-1 premios ascendentes •]> - ' 
P R E C I O 1>K IÍOS B I L L E T E S . 
E n t e r c a , $ S ; D o s quintoia, $ 2 ; X J n 
qu into , $ 1 ; D é c i m o s , 5 0 cts . ; 
V i g ó s i m o » , 2 3 c t r . 
A las sociedades, valor de $55, por $50, 
HE BOU CITAN AGENTES EN TODAS PXÜf.iÜ í LOÍ 
QUE BE LES DA&I TRECXOS MÍBCIU 
ĵ̂ wlĥ  4yĈ Ŵ .«Lŵ F" «d̂^̂W 
g 22-4 
ÍEVBSGEKTB, ANTIBILIOSA Y PURGANTE. 
L A O U E O B T l V O A i& ü 11 P R E M I O E N L A E X P O S I C I O N D E M A T A N Z A S , 
D E 1 8 8 1 . 
De éx i to s r ^ i ü o tuntra las enfermedades del estomago, J A Q U E C A S , 
M A R E O S , P E R D I O ! D E L A P E T I T O . A C E D I A S , D E R I L Í D A D , N E R V I O -
S A , D I G E S T I O N E S D I F I C I L E S y todas las enfermedades del aparato di-
gestivo. 
Ademñs, tiene esta preparación la importante ventaja sobro la mayor ía 
de Ins magnesias conocidas, de que jamás so altera con el tiempo, conservando 
indoñuidameute su efervescencia y propiedades terapéuticas . Aumentando la 
segrtn el prospecto q^e acompaña á cada frasco, constituyo un purgante 
ÚÍ: RkraoaÚe súber, que opera sin producir la más ligera irr i tac ión. 
Depósito general: Droguería y Farmacia L A R E U N I O N , d o Josó Sarrá , 
T o B i e í i t e K c y 4 i y C o m p o s t e l a 8 3 y 8 5 , H a b a n a » 
G 2071 8-1D 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s de d i n e r o » e b a r i z i 
p o r e l e x p r e s o , e n s u m a s 
de $65 p a r a a r r i b a , 
nacando nosotros los gastos de Tenida, asi como I09 
ílel envío do l o s . R l L L E T E S Y L I S T A S D 




BB OOEUESPONSJLL D E B E R ! D A R Sr DmKCfllÓM V O K 
COMrLETO T ITIBMAK CON CLAK11 - ; 
Como el Congreso dolos B . ü . lia fórmí 1 
prohibiendo el uso del Correo á ToiiAf tai Ipteruu, 
nos serviremos de las Compañías de fc«i>rt!8o¡) para 
contestar fl nuestro» corresponsales y e .n ia i lo í laa 
Listas de Premios. 
Las Listas Oficiales se enviarán á lo? 
cales quo las pidan después de cada Bnr ;. '», r.11 cu<»l 
quier cantidad, por Expreso, LIHHK PE O AS I OS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual i v i 
Lotería del Estado de Louiaiiina, <pjf ú [i irte d< • 
Constitución del Estado, y por fallo aul T B CB1 
• 'UPKEMO D E LOS E B . V ü . , e* a.i • 
violable entre el Estado > b impresa 4e L 
continuará HASTA 1896. 
H&ytanta» i jo íw.a í f tu r «•«qmc 
en j'os ;;1!I('ÍI*» iw T**dte WwejB ía t t p 
iloaos 4 los expendedore», qtiu «n ñecos».? 
oomoradonvi se nrotejMi »ÍW!*B«1 
Uetos de la LOTKUÍA DKL KSTADO DB LOI 
IÍ desean obtener el premio smiaciado en ^ v 
. cree I-M 
'- los JI-
D K . E R A S T X 7 S W I L S O W 
3rédico-Ciriijaiio-l)en(Í8(a Ameriouup..—Prado U5. 
Dientes postiros oíicaccs sustitutos de los n.itiirales 
perdidos á precios adecuados á todas latf fiinnuas. 
C'- 27 G dI)re. 
Doctor Adolfo C. Betancourt. 
CIB UJANO-DENTISTA 
de la FacnJtad de Pensylvania y do la Hahan*. A-
gnucate 136 C2064 2&-3Db 
D O C T O R B L A E T C O 
MEDICO ALIENISTA. 
Curación de las enfermedades nerviosas. Teniente 
I£e j74 . de 8 á 10 y de 1 á 3. 
14206 ofi-IO D h 
K A F A E L CHAGUACEDA i JÍAVAREO. 
IJOCTOR E N C I I t ü í í í A D E N T A L . 
del Colegio de Pens/Ivania, é incorporado á la Dni-
Teraidad do la Habajia. Consultas: de 8 á 4. Pra-
do nfimero 7i» A. C 2065 26-3 Db 
Dr. Henry Robelín. 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
Jesús María n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 




CfRAN FABRICA ESPECIAL 
D E JBJB.JLGT'U¿BUHOS. 
DE H. A. VEGA. 
L a cu rac ión de las Iiornias se consigue 
con la ¡iplicación de los aparatos sistema 
BARO, la casa m á s antigua que tiene todos 
los adelantos conocidos. 
O B I S P O 3 1 ,J . 
C 2106 12-8D 
F A B R U A B E B R A G U E R O S . 
A. Martínez. Halmna. 
7 3 , R I O L A , 7 3 
DEL 
Dr. JOHNSON. 
P R E P A R A D O 
CON E L P R I N C I P I O F E R R U G I N O S O 
NATURAL B E L A S A N G R E . 
SÜRTIDO 'MULETAS 
14724 -24 3d-25 
80LIGITODES. 
AV I S O . — S E N E C E S I T A N , C O N B U E N O S sueldos y casas de primera, 6 criadas, 3 maneja-
doras, 2 costureras, o cocineras, 2 lavanderas, 1 crian-
dera, 8 criados, 3 cocineros, 2 camareros, 1 cochero, 
1 portero, 1 jardinero, 3 muebachos, etc.: los señores 
dueños pidan todo lo que necesiten á todas horas del 
día. Aguiar n . 75. Teléfono 894. M . Val iña v Comp. 
14866 4-2!> 
SE S O L I C I T A N DOS C R I A D A S : U N A P A R A servir á la mano y la otra que sepa zurcir y aten-
der al aseo de dos niños; ambas han de tener personas 
que den informes de su buena conducta. Sueldo, $12 
plata y ropa limpia. Rayo número 11. 
14862 4-29 
N A P E N I N S U L A R R O B U S T A Y CON B U E -
na leche, desea colocarse de criandera: tiene bue-
nas referencias. San Pedro 4 informarán, 
14800 -1-29 
Sangre normal. Sanyi e cu ¡as ayiemias. 
CURACION R A P I B A Y S E G U R A B E 
L A ANEMIA. 
Indispensable on la convalecencia de 
las í l e h m palfidicas y fiebre tifoidea. 
D E V E N T A : 
D r o g u e r í a y F a r m a c i a d e l D r . 
J o h n s o n . 
r ^ I S P O 5 3 - - H A B A P A . 
^ " ^ l o 1 - ü b 
— f 
UN A S E Ñ O R A C O N SU T Í T U L O D E PRO-fesora de piano é instrucción primaria, desea ha-
cerse cargo de unas clases á domicilio ó en su casa, 
facilitando el uso de »n piano para los cfitunic* si lo 
desean: precios módicos: en la misma se hacen cargo 
de costuras y bordados. Corapostela n. 10, esflu¡na''á 
Cbacou, bajos, 11865 4-29 
Purísima Coiicepción. 
Colegio para señoritas, de primera y secunda ense-
nanza, incorporado al Instituto Proirinóiál, situado 
<-u Angeles 36, entre Monte v Maloja, dirigid . por 
l iona Adelaida Sotnmayor de García, reanudará sus 
ciases el dia 2 de enero. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y cxternaR 
MgDj _ ^ 4_2í 
UN A S E Ñ O R I T A Q U E I I A R E C I R I D O U N A completa educación cu el colegio Isabel la C a l ó -
üca, se ofrece á los señores padres de familia para 
dar clases a domicilio de primera v segunda enseñan-
za: informarán Crespo 58. 147Ü5" . 4-28 
C a l z a d a de G a l i a n o n . 2 4 . 
E l día 7 de enero abrirá sus puertas un nuevo Cole-
gio de niñas á precios módicos: un peso, dos y aires, 
según de las edades las niñas. 14831 4-28 
Mousieur Alfred Bo i s s i é , 8 
catedrático de francés por concurso del Centro J 
Asturiano, fundadorde 1' Al l ianceFranqaise « 
en la Isla de Cuba. Galiano 130. * 
14806 4_28 
UN A PROFESORA I N G L E S A CON T I T U L O desea dar clases á domicilo ó colocarse ó dar a l -
gunas lecciones en cambio de cas i y comida en la 
Habana; enseña idiomas, música, instrncrión y bor-
dados; con su sistema adelantan mucho las dieoípnloa 
quo hablan el inglés en pocos meses. Dejar las se-
ñas en Obispo 135. 14778 ' 4-27 
SO B R E U N A C O L O N I A D E 10 C A B A L L E rías se toman $4,000 en pacto, abonando el 15 por 
ciento de interés de las 10 caballerías, hay sois sem-
bradas de caña, esvá situada en el término municipal 
de Güines; los que deseen un buen negocio ocurran 
Aguacate 54, Alvarez y Rodríguez. 
14843 4-29 
S E S O L I C I T A 
una cocinera francesa en casa de poca familia, sueldo 
tres cenfenes- Industria 49. 14852 4-29 
AVISO IMPORTANTE. 
A los hacendados. 
Ua maestro de azúcar , a lemán, de primera clase 
con muchos años de práctica en Alemania y ocho a-
ños en Louaiania, desea colocarse, tiene las mejores 
recomendaciones de Alemania y Lousiaua. 
Dirigirse al hotel Roma. 
14850 7-29 
DESEA C O L O C A R S E U N A P A K D A D E Co-cinera y tiene persona que responda por ella 
San Rafael número 59. Sueldo, una onza oro. 
14837 4-29 
UN A S E Ñ O R A D E R E C O N O C I D A M O I Í A -lidad desea colocarse para el aseo de una casa de 
corta familia, durmiendo en el acomodo: informarán 
Revillagigedo n, 15, reapouden por su conducta. 
14858 4-29 
EXCUSADOS-DTODOEOS. 
LOS M E J O R E S Y M A S B A R A T O S . 
4 9 , A C r X J I A R 4 9 . 
C 2051 . 27-1 D b 
O b i s p o 6 7 , i n t e r i o r . 
Tengo cocineros finos y criado» de primera, una 
costurera-modista de 6 á 6, de f edad, y una insti tu-
triz de A edad; necesito una manejadora de i edad 
.$ 15 oro, y una criada .$ 15 oro que cosa un poco á la 
máquina y tengo 3 muchachos para tienda. 
11749 4-27 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera blanca, para cocinar á corta fa-
milia, ha du dormir en el acomodo, y tener hueuas 
referencias. Monte 121 (altos). 
Í4774 4-27 
X T N A S I A T I C O C O C I N E R O G E N E R A L , C O -
L J ciña inglés, francés y español y cubana.desea co-
locarse en una casa de una familia ó establecimiento 
grande. Poeito 22. 14777 4-27 
PRINCIPE ALFONSO NÜM. 192 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A . 
14784 4-17 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano para i r al campo 
por corto tiempo, para poca familia. Campanario 33. 
14781 -1-27 
UN A J O V E N R E C I P E L L E G A D A D E S E A colocarse de manejadora de niños, en cas't decen-
te, es muy cariñosa con ellos y una Sra. peniosular de 
cocincr.i: es aseada y embas "tienen personas que ga-
ranticen por su conducta: Aguil» 114 esquina á B'»r-
eoioiia d u á i i r-zóii. 14849 4-28 
S E S O L I C I T A 
nti imu hacli • p ra criado de mano, b lmco ó de color, 
¡no gepa su obligación y traiga referencias. S n LÚZH-
I Ó ti. 237; 11818 1-29 
T V E S E Á " C O L O C A R S E U N J O V E N D E 30 A ^ 
l _ / ñ o s de edad, que ha deí;einperi..do l i plozi de fo-
tíopero de primer en los b-reo: de esta isln, desea 
c locarse qni en e iu l ;uier máquina que se le p i c -
Bftüte y t-.mbiéu efitietidé algo du mecánico: Acosta 31 
d t rán rszóir . 14856 1-29 
S E S O L I C I T A 
un joven para aprender la tapicería, embarnizrdor, y 
un boribre honrado y trabajador para el despacho y 
aseo cid establecimiento, bien recomendado: mueble-
ría Obispo 42. 14867 4-29 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N 1 N -sular de criada de mano en casa particular 3' de-
cente: en Inquisidor u . 32 darán razón y responderán 
de su conducta. 14888 4-29 
U" N A M O R E N A M U Y F O R M A L S O L I C I T A colocarse de criada de mano: ti>;ne pen onas (¡ac 
respoudan poi su conducta. Callejón de üspada n. 14, 
entre Chacón r Cuarteles, altos, darán informes. 
14840 4-29 
S E S O L I C I T A 
un joven blanco, peninsular, que sea entendido, para 
criado de la Lonja de Víveres Lamparilla 2, altos. 
Cn 2228 4-29 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS I S L E Ñ A S D E criadas de mano, v.na duerme en la colocación y 
la otra no: saben cumplir cou su obligación: impon-
drán Amistad 17, solar, cuarto n. 2, entre Virtudes y 
Concordia, 14854 4-29 
UN A P R O F E S O R A D E I N S T R U C C I O N E -lemental y sunerior, piano y «olfeo, y con refe-
rencias de conocidas familias de esta Capital, desea 
cinplear dos horas diarias que tiene vacantes desde 
1 . de Lnero, en clase particular ó Colegio en la 
i tabana ó Vedado. Asiduidad reconocida en la asis-
tencia a clases. Informan: Baños núm, 5 Vedado 
14782 4.07 
AC A D E M I A D E I N G L E S P A R A S E Ñ O R A S y caballeros.—Tomen Vds. una lección, por la 
que nada se paga, y juzgarán por sí miemos de la fa-
cilidad y rapidez con que puede adquirirse el idioma 
de más uso en el mundo. Por dicho, Academia po-
dran decir que Inglaterra está por ahora en la Haba-
na, ya que en ella sólo ce habla t i inglés. Zulnota 
numero 3, frente á la "Propaganda Literaria. ' 
. 14733 4.33 
L' ^ " A L L I A N C E F R A N C A 1S E. ELO URSO D E francés principiará á fines de enero; las señoras 
y señoritas se servirán á iuícribirao en la academia 
Carncaburu, Lamparilla 21 y las que deseen l-ve a-
rarse desde ahora pueden concurrir tt-atuiiameufe á 
mis clases, martes, jueves y isábadoi, á las ocho .le H 
mañana . 14706 4 21 
LÍBEOS É mim 
REGALO. 
L a Agencia general de la " I lus t rac ión Esna 
Araericaua" v de la "Moda Elegante Ilustrada", es-
tablecida en Muralla 89, facilita gratis ejemplares de 
las.citadas publicaciones á todas las personas i iuc de 
secu conocerlas. 
Los señores^ suscriptores que renueven su stiscrip 
cion por un año ó semestre, pueden pasar A recocer 
el almanaque para el año 1893. 
Muralla 89, entresuelos 
14SG3 4-29 
R E I N O D E G A L I C I A 
y el principado de Asturias. L a historia y geografía 
de estas provincias, sus monumentos notables, hom-
bres célcbaes y familias más notables etc., esc 5 t o -
«"pes^ '01" i lu8 t r ad08 con niucl'a8 láminas y retrate} 
L A S DOS C A S T I L L A S . 
Historia de Castilla la Nueva y Castilla la Vieja, 
topograí ia , agricultura, comeróio, artes y manufaetu-
ras, lijeratura y bellas artes, hombres célebres c i v i -
les, militares y religiosos, etc., etc., 9 tomos mayor 
con l áminas y retratos, $5-30 centavos. 
A R A G O N , M U R C I A Y V A L E N C I A . 
Su historia geográfica y topografía antigua y mo-
ilerna, c ivi l , mil i tar y religiosa, hombres célebres y 
grandes monumentos, etc., etc., 8 tomos ilustrados 
con láminas y retratos $5-30 centavos. 
H I S T O R I A D E C A T A L U Ñ A , 
c iv i l , mili tar y religiosa, artes y manufacturas, oo -
inercio, etc., etc., 3 tomos con láminas v retratos de 
monumentos y hombres célebres , etc., etc., $4-2' 
H I S T O R I A U N I V E R S A L P O R CESAR C A N T U 
•última edición aumentada con los últ imos acontecí 
mientes, 10 tomoo mayor ilustrados con muchas lá-
minas y retratos, empastados con lomo de tafilete y 
planos de tela con dorados, $37. Precios en oro. Do 
venta calle de la Salud 23, l ibrería nacional v extrnn 
j e r a . C 2214 "4.27 
Di 
luinn 
ESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
— 'joven, recién llegada de la Península , sana y con 
. nena y abundante leche para criar á leche entera: 
tiene quien responda por ella. Impondrán calle de la 
Cárcel, café, número 11, esquina á Morro. 
14825 4-28 
O F I C I A L A S . 
So necesitan que entiendan de sombreros. Dirigirse 
" L a Estrella de la Moda," Obispo número 84. 
C 2222 4-28 
"TVESEA COLOCARSE D E C R I A N D E R A U N A 
l^pcninsu la r , joven y robusta; tiene quien responda 
por 911 conducta, 
14821 
Informarán Dragones número 46. 
6-28 
S E S O L I C I T A N 
un criado y una criada de mano, cou buenas referen-
cias. Egido n. 20. 14818 4-28 
O K S O L I C I T A U N A ORIA DA D E M A N O D E 
iO"itdiana edad para un matrimoDio solo; condicio-
nes precisas, que sepa coser á máqu 'na y traiga mny 
buenas recomendaciones de las casas en que haya ser-
vido. Campanario número 71. 
14S1Ü 4-28 
1 2 , 0 0 0 á 1 3 , 0 0 0 posos . 
Se desean "íoponer en hipoteca de lincas urbanas la 
cuutldad do 12,000 á 13,000 pesos, bien sea en una 
sola tinca ó CM varias, en partidas de 02,000 en ade-
lante. Industria n. 76, esquina á Animas, 
11801 4-28 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de minio acostumbrada á este ser-
vicio 3 que sepa coser. Carlos 111, u 4. 
11823 4-28 
U R p ] seado y 
particular ó 
abonan por él: impondrán Antón Recio 44. 
A T I C O G E N E U A L C O C I N E R O , A -
de moralidad, desea colocarse en casa 
estableeiniiento, teniendo personal que 
14819 4-28 
S E S O L I C I T A 
un auxiliar do profesor cn el colegio H A B A N A , Rei-
na 105. 11820 4-28 
S E S O L I C I T A 
una buena criada peninsular Ó isleña para un matri-
munio sin niños, ha de ser muy trabajadora y aseada. 
Se prefiere recién llegada. Je sús María 88. 
14815 4-28 
DESEA C O L O C A R S E U N J A R D I N E R O frau cés, E^ido 7, hotel La Campanil; en la misma 
hay un cocinero que ho trabajado en las principales 
casal ó ingenios y desea colocarse en el campo. 
14791 -1-28 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe iflnsularsana y con buena y abundante leche para 
criar á leche entera, tiene quien responda por ella: 
impondrán calle del Morro n. 5, tren de coches. 
14803 4-28 
D ESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A _ peninsular da 7 á 8 meses de parida, con buena 
y abundante leche para criar á leche entera: tiene 
quien responda por su conducta: informarán calle de 
San Isi.iro 86 á tod.H horas. 11797 4-28 
S E I S T E G E S I T A N 
oticialas de modista que sepan trabujor bien. Habana 
número !)0, entre Q'J&ellIy v San Juan de Dios. 
14798 4-28 
O - A - I s r i E Í I L j O 
l i q u i d a t o d o s l o s l i b r o s , g a n g a . 
P R A D O 1 0 7 . 
^343 13-14 
ES L A V A . — E S C U E L A D E C O M P O S I C I O N Tratado de armonía. Tratado de Melodía, Tratado 
de contrapunto y fuga, Tratado de Inst rumentación, 
d2o ^0lecci0n/ 5 tomos ^ va'e" $25 oro, se dan 
cn $8-oO oro. Salud n. 23, librería. 
14693 4.33 
AETES 7 OFICIOS, 
SE O F R E C E U N A M O D I S T A F R A N C E S A pa-ra vestidos, se compromete en hacerlos en 24 ho-
ras, luto, baile y viaje. Amargura 74. 
14811 6 4-28 
Ai dri leña, que hace toda clase de vestidos elegan-
tes por el ú l t imo figurín: precios barat ís imos: reforma 
vestidos ricos como igualmente de niñas : se corta y 
entalla por un peso y se pasa á domiielio. O'Rellly 
42, al to»¡ 14832 4-28 
A g u a c a t e 555, 
entre Teniente Rey y Mural la , se sirven cantinas á 
domicilio á $8.50 oro por persona, con muy buena 
cernida y abnndante. 14834 4-28 
GR A N S U R T I D O D E R O P A H E C H A D E SE-ñora: chambras, camisones, sayas desde 40 cts., 
vestidos de $1-50, 2 y 3; se corta y se entalla á 5 0 cts., 
surtido do perfumes, sedería y ajuares de bautizar: se 
peina psr 50 cts. L a Verdad, Neptuno 171. 
14692 4-21 
NUEVA FABRICA B S P I f i l A l 
36, O ' R E L L L Y 36, 
F N T E E C U E A Y A G U I A R . 
G 2033 26-2 D 
S E S O L I C I T A 
una criada do nruio: informarán San Nicolás 27. 
1Í796 4-28 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E TRES M E -ses de parida, con buena y alnindante leche de-
sea colocarse de criandera á leche enter;i, lo mismo 
en esta que para el campo: tiene quién abone por su 
Honradez: impondrán calle del Prado n. 7. 
148Í7 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de color, formal, de regular edad, para 
cocinar y servir á un matrimonio sin hijos. Industria 
76, esquina á Animas. 11805 4-28 
DESEA C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A -no una joven peninsular en una casa particular 
de poca familia, tiene buenas referencias y personas 
que respondan por su conducta. Estrella 19, porter ía , 
informaran. 14800 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E cria-do de mano peninsular, activo é inteli6ente, a-
costumbrado á este servicio, y tiene personas que ga-
ranticen su buen comportamiento; ó do portero de 
una buena casa, sabe su obligación. I m p o n d r á n calle 
de Bernaza número 23. 
14762 ' 4-27 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que duerma en el acomodo. Bernaza 
números 39 y 41. 
14764 5-27 
UN B U E N C R I A D O D E M A N O D E S E A C o -locarse, tiene personas que garanticen su conduc-
ta, sabe su obligación. Informarán Esperanza n ú m e -
ro 111, á todas horas. E n la misma se da razón de un 
carretón que se vendo. 
14763 4-27 
S E S O L I C I T A 
un piloto práct ico de éste á Manzanillo y puertos in-
termedios. Informará su pa t rón . Muelle de Paula. 
14765 3-27 
UN A C R I A N D R R A P E N I N S U L A R , R E C I E N llegada, sana y eon buena y abundante leche, de-
sea colocarse á leche entera. Oficios 27 informarán. 
14773 4-27 
CR I A N D E R A . — D E S E A C O L O C A R S E C O N buena y abundante leche, es sana y robusta; tiene 
quien responda por su buena conducta; tiene cinco 
meses de parida, en San Lázaro 271. E n la misma se 
coloca una manejadora ó criada de'mano, sabe coser 
á mano y á máquina; es recien llegada de la P e n í n s u -
la. 14767 4-27 
"TVESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
.Lanera peninsular, aseada y de toda confianza; t ie-
ne personas que la garanticen. Imifondrán cn la calle 
de Cárdenas número 13. 
14760 4-27 
S E S O L I C I T A 
una criada que sea blanca y traiga referencias, en la 
calzada de la Reina número 74. 
14772 4-27 
Se solicita una buena lavandera para ropa de seño-
ras y caballeros. 14756 4-26 
UN A C O C I N E R A B L A N C A D E M E D I A N A edad, desea colocarle, bien para la cocina ó para 
cuidar ¡i persona sola. No tiene mconveniente en via-
jar, y garantiza su conducta, Merced esquina á Com-
postela, bodega, de Cuevas altos, 
14757 4-27 
S E S O L I C I T A 
un joven de 16 á 18 años que quiera colocarse en un 
establecimiento, O'Reilly número 78. 
14752 4-27 
S E S O L I C I T A 
un criado de maro que tenga muy buenas referencias. 
I n f irmarán c¡ Ics'ús María n. 92, de 9 á 12 de la ma-
f • 14756 al-26 d3-27 
Í E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
J L f criandera peninsular, sana y con buena y abun-
ditute leche, para criar á leche entera: tiene quien 
respoiÚIa por ella. Impondrán Corrales esquina á I n -
dio, sastrería, n " 32. 1-1745 -1-25 
, p O X l l l i ' O T F C A D E U N A CASA E N B U E N 
V^punfo . y os el primer gravamen, te solicitan 1,000 
pesos oro, pero sin intervención de tercero ni corre-
dor. Informes, en esta Redacción. 
14718 4-25 
" T v l í S E A C O L O C A R S E U N J O V E N COMO D E 
JL/ t re in ta años (le edad de, portero ó do criado de 
mano, ambas cosas ha desempeñado, teniendo muy 
buenas referencias; en el café L a Plata Prado 103, 
puesto do libros darán razón. 14730 4-25 
Q E N E C K S I T A U N A C R I A D A P E N I N S U L A R 
•Oque tenga formalidad y sepa su obligación, habien-
do quien responda por su conducta, para el servicio 
de una corta familia. Sino reúne catas condiciones, 
que no fe presente: sueldo 12 pesos plata y ropa l i m -
pia: infonnarár. plaza de! Vapor número 41, pr inci-
pal, por Dragones. 14731 4-25 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N C R I A D O D E M A -
L-Zno, bien entendido, ó de camarero: informan ho-
tel de Luz; el portero por Oficios, no duerme cn la 
casa. 14734 4-25 
T N T E R E S A N T E . — T E N E M O S CON B U E N A S 
JLrefercucias criados de mano, cocineros, porteros, 
dependientes de todas clases, crianderas, ama de l l a -
ves, y solicitamos con muy buenos sueldos criadas de 
mano, niñeras y cocineras blancas y de color. Vende-
mos variasbodegas y fondas. Teléfono 590. Aguacate 
58. J . Mart ínez. 14744 4-25 
C R I A D O D E M A N O . 
Con referencias y buen sueldo en Mantique, frente 
al número 48. 14736 4-25 
CO C I N E R O G E N E R A L . — - ¡ S E O F R K C E S I N pretcnsiones á dar cumplimiento al paladar más 
fino y menos apetitoso, bien sea en hotel, restaurant ó 
casa particular, dando ocho días de prueba para su 
garant ía y con buenas recomendaciones. Informa-
rán Cuba n. 4, el portero, y Aguiar n. 75. 
14720 4-24 
S A N M I G U E L 6 4 . 
Se solicita una criada de mano para la limpieza de 
tres cuartos y manejar una niña de cuatro meses. 
11711 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A M A N E -jadora que posee inglés, francés, alemán y espa-
ñol. Da rán buenos informes de su formalidad. San 
Miguel n. 114. 14715 4-24 
S E S O L I C I T A 
una joven bien sea blanca ó de color, propia para 
manejadora de niños. Luz número 43. 
14716 4-24 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero ó cocinera quo tenga quien respon-
da por él. Vedado, calle 9 ó line •. n. 42. 
14709 4-24 
CR I A N D E R A , D E S E A C O L O C A R S E A L E -ebe entera una joven isleña de buena y abundante 
leche como lo puede demostrar con su cria y además 
tiene recomendaciones de otras casas respetables 
donde ha criado otra vez. Cárdenas 32. 
14703 4-24 
A L M I D O N A D O S 
Se solicita uno que sepa su obligación, en San M i -
guel niimero 11, se lo da buen sueldo. 
14663 6-23 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N 1 N -sulár para cocinera en casa de corta famil.a, pro 
tii iéndola española: sabe cumplir con su obligación 
y tiene quien responda por ella: para más informes 
oauejon de Chávezn . 11 a todas horas. 
14676 4 23 
MA R I A R E G L A F L O R E S D E S E A S A B E R el paradero de sus hermanas Leonarda, Cande-
laria y Margarita Flores, que dejó en Jaruco por el 
año 1855: impondrán en la Habana. Compostela 95J 
se suplica la reproducción. 14790 4-27 
" T V l ' S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
JLveriuudera peninsular, recién llegada, sana y con 
buena y abundante loche para criar á leche entera: 
tiene quien responda por ella: impomlrán Suárez 13. 
14750 4-27 
S E N E C E S I T A N 
oficialas de modista. L a Fashiodable. 119 Obispo. 
14789 4-27 
ÜN I N D I V I D U O G A L L E G O , D E 34 A Ñ O S de edad, buena reprosentación, desea colocarse 
•le portero cn una casa p^rticnlar, prefiriéndola ue 
altos, y familia deeeme: Ya hace tiempo que viene 
desempeñando la misma plaza con familias decentes 
de las cuales dan informes de su conducta; y gana de 
14 $ arriba plata. Inquisidor, esquina á Luz darán 
razénjbodega. 14751 4-27 
S E S O L I C I T A 
una niña de 12 á 11 años j , ira manejar niños: lia de 
ser cariñosa con ellos: se le darán $7 plata de sueldo, 
buena comida v rop^limpia. San Lázaro 245 impon 
drá- ' 14678 -1-23 
C O C I N E R O . 
En ta calle do Consulado n. 63, entre Colón y Re 
fugio, ce nceooitt un cocinero quo sepa bien su obli-
gación. 11702 4-23 
SE S O L 1 L I T A UNA L A V A N D E R A B L A N C A ó de color para una corta familia: tiene que ayu 
dar á la limpieza de la casa: ha de lievar buenas re 
comendaciones, y que duerma en la coloceción. Sai 
Rafael 74. 14679 4-23 
DESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criada de mano peninsular, activa ó inteligeuie, 
Rcostumbrada á este servicio, ó bien de manejadora 
de niños, prefiriendo el servicio de mano: tiene per-
sonas que respondan por ella: informarán Zanja nú-
mero 144 ó 146. 14675 4-23 
S E S O L I C I T A 
un jovtu de 14 á 15 años que teiig t buenas referencias 
para la l ib re r i l La Enciclopedia O'Reilly n. 96. 
C—2199 4-23 
UIV M U C H A C H O 
de 13 á 14 wfios se solicita oaia dependiente de libre 
••ía. Impondrán Neptuno 124, llbrerí . 14677 4-23 
ÜN A S I A T I C O B U E N COCI MERO. A S E A D O y formal, desea colocarse en caMi particular ó es-
lablacimiento. Impomlrán callo do Riela ó Muralla 
113, platería. f 14671 4-23 
Se solicitan maestro y operarios; buen jornal , 
dición do Madureli, Vives número 135. 
11695 4-23 
Fun-
C R I A D A D E M A N O . 
Buen sueldo y ropa limpia á criada blanca ó de 
color, eon buenos informes. E l portero de la P i ro-
tecnia Mil i tar dará razón. 14694 4-23 
C R I A D A . 
Se solicita una blanca que sepa leer, para el servi-
cio de una señora; sueldo doce pesos oro y ropa l im-
pia. Empedrado número 15 
14685 4-23 
S E S O L I C I T A 
una oficiala de modista y de sombreros, tiene que sa-
lir de la Habana por tres meses y darán razón hotel 
Saratoga, calle del Pr íncipe Alfonso n. 45. 
14699 4-23 
S E S O L I C I T A 
un joven de 14 á 16 años, con buenas referencias para 
muchacho de un establecimiento. Obispo 66. 
14696 4-23 
C O C I N E R A 
Se solicita una para una corta familia en O'Reilly 
número 87. 14690 4-23 
Aviso á los Maestros. 
Se solicita un buen profesor de Guitarra, bien sea 
por música ó afición. D a r á razón Jo sé Vi la , Cuna 2. 
14770 4-27 
DESEA COLOCARSE U N P E N I N S U L A R activo é inteligente de sereno particular ó portero 
ó bien para dependiente de un al macea ú otro de*ti-
.nálog') en t.ita poblfieion: tiene perconás qnr le 
moní iuipwídráíi Obisoo 135. 
14768 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criad* de color, que traiga buenas referencias. 
Neptimo 133. 14775 4-27 
M U E B L E S . 
Se compran en grandes y pequeñas partidas, pa-
gándolos mejor que ninguna otra casa. Aguila n ú -
mero 102, entre San José v Barcelona. 
14801 15-28 
SE D E S E A C O M P R A R U N A F I N C A P A R A tabaco, plátano y maiz, da 6 á 10 leguas de la H a -
blilla, contn'lo ocho mi l pesos, inútil avisar si las t i e -
rras r.n pon iuenas aunque la ea>a sea mala, O'Rei-
l ly 30. ¡frénto k La Lucha. TI. de Bechn, almacén de 
víveres {nfo.nnarán^ 14739 '1-25 
M U E B L E S , A L H A J A S , 
brillantes, pianinos, oro y plata vieja: se compran pa-
gando nltoe precios. Neptuno esquina á Amistad. 
i m i 86-24 D 
"-A-VER-X"," " X , ^ . C A - B E H - A . . " — B r a z o alto. 
Son las máquinas de coser más modernas y que reúnen los adelantos del día, B A R A T I S I M A S al contado y á 
pagarlas con 
• U1T PESO CADA SEMANA. 
, ¡Los afamados pianos de B E R N A R E G G Y que se llevaren los primeros premios en Par í s y Vicna, hara-
íísimos al contado y á pagarlos con 
$17 P E S O S C A D A M E S . 
Imágenes do madera escultadas: La Caridad, Los Desamparados, E l Rosario, Carmen, San Ramón , San 
Francisco, San Anton í >, Santa Rita, J e s ú s Nazareno y Santa Teresa de J e s ú s . 
C R U C I F I C A D O S de metro y medio do altura, propios para altares y capillas. 
P E R F U M E R I A , J U G U E T E S M U Ñ E C A S . 
106, G A L I A N O , 106. 
C 2181 10-21 
ANTONIO ALONSO, ALMACENISTA E IMPORTADOR DE MUEBLES. 
8-2SD C 2221 SAN M I G U E L N U M E R O 53. 
B A R A T I L L O . 
Se vende éste de quincalla, tabacos y cigarros, muy 
acreditado; se da barato por su dueño no poder aU n -
derlo. Informarán Mercado de Colón, lerrtet'erfa L a 
2? Francesa, 14667 9-23 
SE V E D E E L INGENIO 
UBICADO EN SAN ANDRES T U X T L A 
Estado de Veramiz 
MEXICO. 
Posee c a ñ a v e r a l e s , mov imíon tp h id r áu l i co , 
cocimiento a l vapor y alambique Derosne. 
Tiene ademí l s magníf icos terrenos dedi-
cados á la siembra del tabaco, quo tan ta 
fama ha adquir ido ya, con l a e x p o r t a c i ó n a l 
extranjero. 
Para precio y d e m á s informes dir igirse a l 
suscrito, Santiago Rousseau. 
San A n d r é s T u x t l a , noviembre 28 de 1902 
M E X I C O . 
C 2185 a l t 8-21D 
Ploras y Licor te LoMes 
D E L 
D I l . MORALES. 
LAS P Í L i t o i i A S son un excelente purgante, no i r r i -
tan ni fatigan el es tómago, aunque se empleen por 
mucho tiempo; previenen y curan las enfermedades 
d. 1 hígado. 
E l L . U» es una maravilla como purgante y depu-
i i n i i ; ; r a i . i es la enfermedad que no so cura con su 
empleo, y su benéfico efecto se nota desde las pr ime-
n o loma?. Ensayad en todos los casos, nunca prueba 
i i i n l . eü ;:'ato al paladar y lo toman bien los^niños. 
De venta á medio peso oro, caja ó frasco. Farmacia 
" S a r r á , " - T e n i e n t e - R e y , 41, Habana, y en las p r i c i -
pales de la Isla. 
C 2057 alt 4-1 Db 
i m u i i F 
Tintara 
PASTILLAS COIPRIDAS DE MTÍP1M 
D E L D O C T O R J H O N S O N . 
4 gramos 6 20 centigramos cada una. 
L a forma m á s CÓMODA y EFICAZ de administrar la ANTIPIRINA para la cu rac ión do 
J A Í l U E C A S , D O L O R E S E N G E N E R A L , D O L O R E S R E U M A T I C O S , D O L O R E S D E P A U T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R A L P A R T O , E N T U E R T O S , D O L O R E S DE HL1ADA. 
Se t ragan con u n poco de agua como una pi ldora. No se percibe el sabor. No 
tieoen cubierta que dificulte su absorc ión . U n frasco con 20 pastillas ocupa 
menos lugar en los bolsillos que u n roloj. 
De venta cn la Droguería del D r . Jhonsou, Obispo 63, 
C n. 2038 
y eu todas las boticas. 
l - D b 
3D IES Q X J B M J L H B ü C4 i L Z O V 13 H D 33 
S I S T E M A C O H E N 
Estos hornos reúnen á aa precio reducido las ventajas siguientes: 
1? Se aplican á toda clase de calderas de vapor SIN NECEBIDAD DE CAMBIAK ESTAS EN NINGUNA Dh 
BüS PARTES, necesitándose para la instalación del homo únicamente 800 ladrillos refractarios y 1,000 ladri-
llos ordinarios y el trabajo de 2 albañiles ó peones inteligentes durante ocho días. 
29 Queman el bagazo verde aunque CONTENGA 60 Y MÁS POR CIENTO DK AGUA T SIN NECESIDAD DE 
AGREGAR^LESA Ó CARBÓN produciendo la misma cantidad de vapor que la caldera ha producido ántes , ali-
mentada con bagazo seco. 
39 Consumen el bagazo verde tan perfeetamente que no queda más residuo que las cenizas, quo se pue-
den retirar fácilmente de la parri í la y del cenicero, mientras funciona el homo, asi es que so puede continuar 
Cimentando el homo sin mas interrupción que la acostumbrada del Domingo. 
Hay un horno sistema Cohén instalado por primera vez en esta zafra y funcionando cou el mejor resudado 
en el Ingenio Central Favorito, administrado por cuenta del Banco del Comercio, cerca dol paradero de 
HATO NUEVO. 
Para precios y condiciones de pago dirigirse á 
M a r t i n F a l k y C o m p . , H a b a n a . 
S a n I g n a c i o , 5 4 . 
C o r r e o , A p a r t a d o 3 4 7 . 
C 672 alt, 150-24ab 
PÍEfflM 
P E R D I D A . 
En el Teatro de Tacón durante la representación 
do la Traviata, se ha extraviado un brazalete do oro 
con un camafeo de co r J . Se gratificará al que lo pre-
sento en Dragones 92. 14846 4-20 
S E A L Q U I L A 
en seis centenes mensal la casa San Elias ó Peñón n 
8, entro Monasterio y Santa Teresa, en el Cerro: 
llave en el número 4: su dueño H . de Beche, a lmacé 
do víyeres, O'Reilly 30, frente á J ja L u d i a . 
11738 4-25 
EN L A N O C H E D E L D O M I N G 0 2 5 del corrien-te se dejó olvidado eu un banco del Parque de la 
Cárcel unos anteojos de Teatro, de nácar , se gratifi-
cará espléndidameníe á la persona que lo entregue en 
lá calzuda de J e sús del Monte n. 458. por ser recuer-
do familia so agradecerá se devuelva; además de gra-
tiliearlo bien, 14785 4-27 
A V I S O . 
Se gratificará generosamonte al que tenga la bon-
dad de presentar ia c\traviada perrita que entiende 
por Xei/rita, color ncgro,y de pelo largo, especie de 
lana. Dirigirse á Cuna núm. 2. 
14769 4-27 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E U N A perra de caza, pointer , alazana, cuatralba (cuatro 
patas blancas), estrella corrida cu la frente, responde 
al nombre de C u í n . A l que la presente en la calle 
de Paula n. 75. se lo gratilioará. 14723 4-27 
SE H A E X T R A V I A D O U N A J A R R I T A D E U N can o mortuorio di» niños, el día 23 por la mañana : 
la persona que la entregue eu Estevez 23 ó Aguacate 
69, será gratificada. 14741 4-25 
DOMES. 
Se arrienda una finca en la misma Habana, con dos vías de comunicación cada cineo minutos, que sólo 
cuesta cinco centavos, con cerca de una caballería de 
tierra que la r i eg i 11 Zanja Real y le pas» el Ferroca-
r r i l , propia par » establocer u n í gran empresa indus-
tr ial , aproveebándo la Zanj» como fuerza motriz. I n -
formarán en San Nicolás n. 122 esquina á Dragones. 
148-17 4 29 
S E A L Q U I L A 
un milor francés para particukir, y se venden dos ca-
ballos de tiro: pneden verse en San José número 126. 
14861 4-29 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Teniente-Rey número 11, esquina á 
Mercaderes y frente á la Plaza Vieja, eon seis puertas 
frente á dicha plaza y dos á Teniente-Rey y altos que 
dan frente á la plaza, y agua de Vento. Local mny 
cómodo por su extensión, propio pnra cualquier cusa 
de eomereio ó establecimiento de cualquier elase, por 
ser un punto de mucho tránsito y prestarse el lugar 
para establecer cualquier clase de giro ó una fonda do 
lujo y mediana que sea para todas las fortunas, ó tam-
bién para una sedería, por prestarse para elio el local, 
por no haber otro á propósi to perlas inmediaciones. 
Se da cn proporción. Informarán calle de la Habana 
número 210. 14839 8-29 
Zulueta 36, esquina á Teniente-Rey, para el dia 19 se alquilan dos hermosas habitaciones cou toda u -
sistencia,' á personas de respeto y moralidad, contan-
do con un buen cocinero: uu buen salón para los h u é s -
pedes: pueden verse. 11836 8-29 
Se alquila en J e sús del Monte la casa Marqués de la Torre n. 45, esquina á Madrid, muy barata, con 
sala, saleta, 4 cuartos con pisos nuevos de tabloncillo, 
cocina, agua y gran patio: la llave en la bodega y t ra -
tarán de i-u a juste en Lealtad 96. 
14841 8-29 
I N D U S T R I A 6 4 . 
Se alquilan dos cuartos bajos á personas solas y sin 
ni8os. 14853 4-29 
Se alquila en Bernaza 62, tramo comprendido entre Muralla y Toniente Re)', una hermosa sala y una 
habitación, propia para un matrimonio sin niños. En 
la misma impondrán de 7 á á 10 de la mañana y de 5 
á 7 de la tarde. 
14759 4-27 1 4-27m 
En la calzada de San Lázaro número 224 se alqui lan dos pisos compuestos do cala, saleta, cuatn 
cuartos y todas las comodidades necesarias para uu 
familia: el alto tiene entrada independiente. 
14714 4-24 
H A B I T A C I O N E S . 
hermosas y ventiladas so alquilan, con ó sin comida 
cn Trocadero 83, esquina á Blanco; con la ventaja 
de que dan todas á la calle y á la brisa. 
14707 8-24 
A una cuadra dei parque del Tul ipán en el Cerro Palgueras números 17 y 19, so alquilan dos boni 
tas casas con c inco y cuatro cuartos respectivamente 
y agua, á $23 oro cada una: la llave en la bodega de 
la esquina de la Rosa, donde darán razón. 
14?12 4-24 
JCS'ÍS del Monte, á dos cuadras de la calzada y en 2^ oro se alquila acabada de arreglarla hermosa 
casa San Indalecio 15 )Santos Suarez.j Es de mam-
postería y azotea, tiene un gran portal, piso de már-
mol, 7 habitaciones, cochera, ja rd ín , gas, exquisita 
agua, traspatio cercado con acholes frutales y otras 
varias comodidades: la llave eu la misma é informa-
rán San Rafael 58. 14550 15 20 
M E R C E D 42, BAJOS. 
Se alquila una magnífica habitación con suelo de 
marmol y vista á la calle, á caballero sólo. 
14535 8-20 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa de la calle de Amargura número 
1. propios para escritorio ó maestrario do eomisionis 
tas. C2138 16-140 
P A S E O D E T A C O N N . 209. 
Estos altos compuestos de sal •, comedor, 4 cuartos, 
cocina, inodoros y egu^, r,e alquilan muy barato. La 
llave en la Quinta de Gareini. Su dueño San Raf;el 
n. 00. 11683 4-23 
E N E L V E D A D O , 
en tres doblones oro, se alquiian cn la calle 8 núm. 17 
entre Linea y calles 11, tres habitaciones b<jas con 
entrada independiente, agua y patio. E n 1* misma 
solicita una criada. C—2203 4-23 
S E A L Q U I L A 
una sala y un cuarto alto con suelos de mármol y mo-
sáico, con vistas al Prado, con asistencia ó sin ella 
Prado n. 13. 14700 4-23 
Galiano 124, esquina á Dragones. 
U n espacioso cuarto en el entresuelo con un local 
en los soportales, propio para un kiosko, tienda 
ropas ó cosa así. 14686 4-23 
Se alquila muy barata la casa Espada número 35, con sala, saleta, piso de mármol , cuatro cuartos 
bajos, salón alto mny occo, de azotea, nueva cons 
tracción: la llave Wan Miguel 258. Impondrán Tejadi-
llo n . l . 11669 4-23 
S E A L Q U I L A N 
tres hermosas hahitaciones altas en San Miguel 62. 
14689 4-23 
pisicifesiieciieiiíos 
J S d e l Monte 2 casas acabadas de fabricar; una con 
sala, saleta, comedor, 5 cuartos corridos, baño, con 
40 varas de fondo por 10 de frente: otra más pequeña, 
las dos eu $5,000. Alvarez y Rodríguez. Aguacate 54 
14859 4-29 
O J O . 
Se vende la casa calle de Cienfuegos, de azotea y 
mampostería, libre de todo gravamen: se da en dos 
mil doscientos pesos oro. Informará su dueño, Car-
los I I I n . 219. 14835 4-29 
Vedado. Se alquilan tres casas por meses ó por años desde 25é pesos á 40 idem. Su posición so-
bre la loma, es lo más sano, están á jnedia cuadra de 
los carritos y tienen ja rd ín , agua, gas y telefono. 
Quinta de Lourdes, frente al juego de pelota. 
1.4802 4-28 
GALIANO 129. 
Se alquilan habitaciones altas á caballeros solos. 
14813 4-28 
S E A L Q U I L A N 
babitaciones altas y bajas, con toda asistencia, gas y 
llavín á matrimonio sin hijos: Industria n . 132, entre 
San Rafael y San José . Precios módicos. 
14807 4-28 
S E A L Q U I L A 
en la calzada del Monte n. 181 los espaciosos y ven-
tilados entresuelos: informarán en la botica San Pa-
blo. 14793 4-28 
G A L I A N O 122, A L T O S . 
Se alquilan juntas dos habitaciones muy espaciosas 
y frescas cou balcón á la calle, á señoras solas ó ma-
trimonio sin hijos: es casa particular. 
14826 4-28 
S E A L Q U I L A 
una habitación á dos cuadras del Parque, Amistad 
n ú m . 29, entro Neptuno y Concordia á señoras solas 
ó matrimonio siu hijos y eon derecho á la sala. 
14780 ' 4-27 
MI RALLA 113 
Cuartos salones eon servicio de 
oro. 14776 
una casa á $18-60 
8-27 
V E D A D O . 
En el punto más céntrico de este pueblo, se a l -
quila una preciosa casita compuesta de sala, hermosa 
saleta, 3 cuartos y uno mas al fondo, buen patio, co-
cina y dos llaves de agua, situada calle de los Baños 
núm. 5. En la misma impondrán . 
14783 4-27 
S E A L Q U I L A N 
á una señora sola dos cuartos altos y ventilados, se 
exigen referencias y se dan. Lamparilla número 31, 
entre Habana y Compostela. 
14760 5-27 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y bonitu casa San Miguel 87i entre Cam-
panario y Lealtad, con todos los nisos de marmol, a l -
tos al fondo y baño: al lado está la llave é informarán 
Zanja 71. 14786 4-27 
Habitaciones altas. 
Se alquilan los altos de la casa, Industr ian. 100 en-
tro Neptuno y Virtudes, á dos cuadros de los Parques 
y Teatros; eon asistencia ó sin ella, á personas de mo-
ralidad. 14787 4-27 
CJe alquilan la parte baja y los entresuelos de uno de 
ÍOlos costados de la casa calle de Bernaza n. 30, en-
tre Lamparilla y Teniente Rey. la 1* para un estable-
iniento ó escritorio y los segundos cou 5 habitacio-
nes corridas, escalera" independiente, agua, desaguo y 
gas. En la misma casa impondrán . 
14758 4-27 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas á hombres solos, desde $5-30 á 
$12-75, con asistencia, gimnasio y baño gratis; en-
trada á todas horas. Compostela 111 y 113, entre Sol 
y Muralla, casa Romaguera. 14727 4 -25 
S E A L Q U I L A 
en alto compuesto de cuatro cuartos, un j a rd ín con 
'res cuiii K'* al fondo. Infanta 102, esquina a San Ra-
"ael. quinta del Olivo, Telefono 1032. 
14728 4 25 
B e r n a z a 1, f r e n t e a l P a r q u e C e n t r a l 
se alquila uu entresuelo con gas y Uavíu, á caballe-
ros solos. 14748 4-35 
S E V E N D E 
un café en buen punto; paga poco alquiler; se da en 
600 pesos oro: sin intervención de corredor: por no 
poderlo ateader. Calzada del Monto número 96. 
148í5 4-29 
F A R M A C I A . 
Se vende una bien sitiiula y surtida y se da en bue-
na proporción por no podem atender su dueño. I n -
formarán en la Central, el Sr. Toiralbas. y en Salud 
n. 161 14857 4-29 
B O T I C A . 
Se vende una con urgencia por tenerse que ausen-
tar su dueño; cu punto céntrico de b-rr io, uno de los 
mejores de esta capital. Darán razón y pormenores en 
la Droguer ía del Dr . Jobusun, Obispo 53. 
14855 -1-29 
O J O . 
Se vende una bodega bien surtida y en un gran pun -
to, por no poderla atender sn dueño: es casa que se 
espera gran porvenir: informarán calzada de la Reina 
u. 2, café. 14860 4-29 
VE D A D O , C A L L E Q U I N T A , E N T R E 6 y 8. so vende un solar eon siete cuartos, fabricad' s al 
fondo, tiene agua del acueducto, en la misma infor-
marán, y eu la calle 9 esquina á 12, panadería . 
14791 8-27 
OOJO. S I N I N T E R V E N C I O N D E C O K R E -dor se vende una casa cn Jesús María , se da muy 
barata: también una persona se ofrece para dar clase 
á domicilio de primera enseñanza y rreparatoria para 
la segunda. Informarán Teniente-Rey 39, de 121 á 2 
Redacción. 14753 4-27 
EL Q R E Q U I E R A H A C E R D I N E R O CON poco capital se vende una Bodega de mucho por-
venir, por tener su dueño que marcharse á la P e n í n -
sula. Lo que tiene dentro vale más que lo que pide 
por ella su dueño, por ser asunto preciso. D a r á n ra-
zón Puerta Cerrada número 14. 
14761 4-27 
SE V E N D E U N M A G N I E I C O P O T R l i R O coiirniesto de quince caballerías de tierra de supe-
rior calidad, con buena aguada y propio para lo quo 
quieran dedicarlo, está situado entre Candeiaria y San 
Cristóbal, Vuelta Abajo. Impondrán de su precio ca-
lle del Aguila número 88, Habana. 
14771 8-27 
AT E N C I O N . — P O R T E N E R Q U E A Ü S E N -tarse su dueño, en uno de los mejores puntos del 
Carmelo se venden dos solares, uno con nueve habi-
taciones hermosas de tabla y teja, gana mensual $44 
oro, y el otro por fabricar, los dos están eu una mis-
ma escritura, cercados, juntos, agua redimida, se dan 
en la mitad de su precio, seguro quo el que se preBeffr* 
te hará negocio: de sus informes Norte 293, bodega» 
14457 11-17 
DE O P O R T U N I D A D . POR N O P O D E R L A asistir su dueño se vende la casa de huéspedes y 
posada L a Antigua Campana, reformado y aluajada 
completamente de nuevo ó se admite un socio inte-
ligente y eon algún capital. Egido número 7. 
14668 9-5>3 
Im JESUS D E L M O N T E SE V l í N D L O SE D A l ien arrundamionto un tor: mo de 25 vorai de ften-
tc por 95 do fondo, situado en la parte más sana del 
barrio, da á i res calles, y tiene una casita de madera 
en mal estado. Informarán n la calzada de Luyauó 
n. 22, primera cuadra por Tuyo, desde las ocho de la 
mañana á la una do la tarde, todos los días. 
14788 alt. 10-27 
SE V E N D E L A CASA M O N T E N U M E R O 24, entre Maloja y Angeles, en $4,500 oro, libres pnra 
el vendedor. Informarán Ancha del Norte n. 287, 
de siete á doce de la mañana , y de cinco á siete de la 
tarde. U8S7 4-23 
S E V E N D E 
un café por no poderle tender su dueño, está enhuen 
punto, se dá on proporc 'ón: darán razón c Ue del Prín-
cipe A l í o n ^ o 9 6 , á todo.s horas. 14681 4-2:i 
SE V E N D E L A CAS.A SAN N I C O L A S N U M E -ro 203. compuesta de sala, comedor, tres cuartos, 
saleta al fondo y un cuarto alto en $3,150 oro: i m -
pondrán Sol 96, de 7 d 11 maüaua y ile 5 á 7 tarde. 
14665 4-83 
DE ÁMALES. 
S E V E N D E 
un caballo alambrado, de siete cuartas tres dedos, de 
trote y propio para coche. Puede verse en Belaseoaíu 
número 41, é informarán en Habana n ú m . 114, altos. 
14828 4-28 
S E V E N D E 
un cachorro de Terranova, negro, muy hermoso, y un 




Expeeí l lco para los dolores de muelas. 
No solo alivia al instante, sino que también preserva 
el dolor por a lgún tiempo, pues este Específico en 
contacto con las caries ó picaduras, se endurece, cu -
br iéndola con una capa sólida que preserva por consi-
guiente al nervio del contacto del aire y demás sus-
tancias que pueden irri tarle. 
Depósi to principal Neptuno, esquina á Escobar, 
botica. Vale 25 cts. De venía ca todas las boticas a-
creditadas. C 21-43 alt 13-14D 
to de 1 
mas bellos color 
ISCELM . J Ü I 
PA R A R E G A L O S D E P A S C U A Y A í f O N U E -vo.—Vejigas para guardar y conservar tabacos y 
vainillas de Méjico. Unico depósito en el depósi ts de 
cigarros L a Honradez, Obispo número 15, Plaza de 
Armas. 14810 4a-28 4d-28 
Aiflcios eitrijeres. 
•>i.np!o-
^jzSS^ m o , s i n i s i í r a W 
- ele p í a . ! » por la 
^•.íí-ii-.ií tlcl Qidmtai 
i.,: i&l rJIüi r f i i 
favor jciendodláwE 
K i.itrb?., i 'R v. T, q n c d i t o s 
. s ; a niti n e h a r l a p i e l . 
D S ^ Ó S I T O Os- XEBAf . : 
T H , B1JON (Paftmsria Eriz^sisinDcCS (Francíi) 
So vendo cu Í M U n h i t t i a tu cas* i:C J O S É SARBílf 
L O B É y T O K - I A L B A S v eu los bucnM casas. 
Í Í > Í Í B Í P 
y G r a j e a s de Gifcert 
AFECCIONES SIFILITICAS 
VICIOS DE LA SANGRE 
Producios verdaderos laciimente tolerados j 
por el e s t ó m a g o y los i n t e s t i n o s . 
E x í j a n s e las F irmas del 
D r G i B E R T y d e S O U T I G N Y : P s r m i c M c o l 
Preicritot psr Im prlmiros tnidicot 
D E S C O N F I E S E D E U A S I M I T A C I O N E S 
JU N T O O S E P A R A D O SE V E N D E U N M I -lord en muy buen estado, con tres caballos de t ro -
te. Se puede ver en Ancha del Norte 269, de 12 á 2. 
14725 4-25 
J a q u e c a s , 
Ca/ambres 
de/ estómago 
j Wdiis ¡es afectos nanlosos se cann con el uso de las 
\PÍLOORAS ANTINEURÁLGICAS 
del D o c t o ? C R O N I E R 
PARÍS. Farmacia ROB10UET, 23, calle de la Monnale. 
Depositarlo en l a M a b a n a : J O S £ SARRA, 
S E V E N D E N 
un milord, una limonera, nuevos, y un caballo de tiro 
y monta. Reina número 98. 
14719 4-24 
Olie, bastante alto, y si se quiere bajo se puede po-
ner forma americana y de poco uso: se da en seis on-
zas: á todas horas en San Rafael esquina á Lueena, 
donde estaba la j aboner ía La Estrella. 
14493 10-180 
BE i i a 
PIANOS 1 Ü I S C H DE DEESDE. 
E l fabricante a lemán, cuyos pianos tienen la mayor 
aceptación en toda España por sus buenas cualidades 
artíst icas y mucha duración. « 
Para arreglar cuentas de fin de año con el fabri-
cante, se realizan dos magníficos pianinos al precio de 
fábrica, por su único importador 
A N S E L M O L O P E Z 
Ohrapia 23 y 21, entre Cuba y San Ignacio, 
ALMACÉN DE MÚSICA É INSTKUMIÍNTOS. 
SE A L Q U I L A N P I A N O S 
T A M B I E N SE A F I N A N Y C O M P O N E N 
14817 tj-28 
G A N G A 
Se realizan unos muebles do lujo y 1 pianino Ber 
nareggi; Coneordia 141Í alt 14«34 4-22 
Élist ico. sin correas debajo de los muslos, para var ico-
celea, hidroceles, etc. — Elíjase el sello Jel inventor, 
Impreso sotre cada suspensorio. 
L E G O N I D E C 
SUCOKSOB Bendagista 
13, rae Ilionío-líaroíl' 
P A I Z T S 
DÉPOSÍ 
LE QUINA RA60UGY 
I D a • s e c a n t e s r e s u l i a & o o m 
R A G O U C Y 
c 
fe fa s m » . 8 £ s a ¿ i - t e s S i n a E A U M . 
I P E i i 
E l mejor y el mu; paro suprime o o j j a i í > a y c n -
bebo, cara loa derrames, «IB temor de tecldir». 
Se emplea solo 4 al mismo tiempo que la I n -
y e c c i ó n V e r d e . 
iiMíOfl m m m 
A n t i s é p t i c o AÍ c a u s t i c o ui i r r i t a n t e , 
s i n i ezaor de eatrechez , bao* cesar Isa pade-
ebeiontoa en las 24 horas, y cora mas pronto y mas 
rápidamente quo cualquier otro. 
VEGETAL 
ÍOOURADO y y i 
SÍZÍ D V í e r o i a r i o 
iSitraoto concentrado de z a r z a p a r r i l l a colo-
r a d a , el mas seguro y el mas suava de loo depa-
ratlvos. Especifico de los vicios dt la Sangra, Slíilis, 
UíusnatUnoi, Eclemedades di la PieL 
BXUÁSS XJL FIEMA DKL FABZUCAKTS 
DüPERROH, F&rm" de {• BL, reí ¿es m m , F'ABiS 
KB H A L L A N E N T O D A S L A S B U E N A S C A S A S 
D S F A R M A C I A . Y DBOQÜL'RIA < 
Un U Habana : JOSÉ SARI!4; LODÉ y TOHIULSAS. j 
D E O C A S I O N 
Se vende uu elegante pianino de Erard en precio 
do ganga; Cerer ía 18, Guanabacoa. 
Í4635 alt 4-22 
U E G O D E L U I S X V I M I T A C I O N A l ' A L I 
sandro á $ 36, 38 y 40, Eseaparates caoba lisos y 
de doble perla, juegos de "Viena", juegos do "Rein 
Ana". Camas de hierro para una y dos personas, Ca-
milas con baranda, mamparas, bufetes carpetas,, dos 
earpeticas para señoras. L á m p a r a s de aristal, esca 
paraíes de espejo y otros muebles, lodo barato; 
realizan 12 docena» sillas Viena, elase superior á 20$ 
Compostela 124, entre J e sús María v Merced. 
1477Í) 4-27 
\ / ¡ E S A S D E B I L L A R . — S E V E N D E N , C O M -
i l j L p r a n , cambian nuevas por usadas, componen y 
abiuilan par.? esiablecimientos y casas particulares 
Se bacen operaciones al contado y ¡i plazos. Exce -
lente surtitlo en patios, bolas, gomas, tacos, cte. R 
Miranda, ObrapiaSO. entro San Ignacio y Cuba. 
14262 27-11 D 
LA EQUITATIVA. 
C a s a d® P r é s t a m o s 
Compostela 112, Plaza de Be lén . 
Grandes existencias de muebles, pianos, joyas y 
artículos do fantasía. 
Se facilita dinero sobre alhajas, muebles y valores 
á uu interés módico. 
Las ventas que esta casa realiza á precios de ganga 
parece inverosímil. 
Se pagan buenos precios á todo aquel que propon 
ga á este establecimiento negocios do muebles y pia 
nos. 
CompostoJanúm. 112, e s q u i n a á L u z . 
Plaza do B e l é n . Teléfono 676 
C 2068 alt 13-4 D 
C a j a s de h i e r r o 
contra ladrones é incendios, de gran cabida para oro, 
pista y calderilla, y las hay de varios tamaños: se rea-
izan en el depósito do la Venduta do F . G. Miuiño 
Mercaderes 13. 14726 6-25 
inodoros perfecciona 
dos. B A Ñ A D E R A S de 
mármol , de porcelana 
y de hierro esmaltado. 
Aguamaniles y L a v a -
bos de todas clases 
Mosaicos y demás ma-
teriales de edificación y ornato. Precios módicos, 
3 
13886 
E g i d o 4 y 6 
26-1 de 10a-l 
ffiueMería E l M e áe Oro. 
G A L I A N O 67 E N T R E N E P T U N O Y S. M I G U E L 
Esta casa siempre sigue haciendo sus ventas bara 
s y muy ventajosas al conaumidor, y esto pre' i^a 
mente es bueno para los señores militares y emplea-
dos que no tienen residencia lija, y se vende además 
una vidriera de modista ó camisería grande, 6 para 
pajarera barata, 14522 8-20 
ARANAS Y LAMPARAS 
S E L E C T O S U R T I D O , 
49 , Aguiar 4 9 , 
C 2052 27-1 Db 
O'Reilly 108 . 
Almacén de espejos, cuadros, papel de tapiz, & , & , 
Lunas azogadas para eseaparates, peinadores, t o -
cadores, lavabos y de todos tamaños á precios de fá-
brica, pídase nota do precios. 
LOS r u o r i E T . u a o s Y DUEÑOS UE ESTABI.ECI-
MIUSTOS. 
Seguimos haciendo trabajos de dorado, azogado 
de espejos, pinturas, tapicería y decorado de casas y 
establecimientos, según tenemos acreditado. 
Recomendamos letras de zinc en relieve, para 
muestras, que haccnioa de todas formas y tamaños, 
doradas y pintadas, son más duraderas y á mitad de 
precio de las maderas, Véa-e el muestrario. 
B a l s a y Grottardi. 
C 2152 13-16D 
A - l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i s 
AJKISTAJ) 90. K8QI INA A SAN JOSÉ. 
Kn este acreditado estabb i imiento se han recibido 
1 (iItimo vapi.r gramV.-. * emesas de los famoso- pia-
nos de Pichel, con coorda.- ilorailiM contra la Immeii^d 
tambidn pianos hennuno* 'lo Gavcau, etc., qué e 
euden snioámenfé taMii-oü, irregladóa á los proniiM. 
Hay ui: gran surtido de iiiftlVtwUaadoij garant í .a 
al alcance de toda» \u*f irti.ua». So compra i . , c a n . -
bian, alquilan y eompoof i '•• tadai clase», 
14339 2t>-l i D 
DE m m 
G E A K ' R E P E E S A 
con fuerza motriz do 500 calíiiüos. 
Gran represa, construida de piedra, en el no Al-
mendares,—antiguos molinos,—á media legua de la 
l l ábana , por buen camino, y á u n kilómetro del para-
"cro de la Cióuaga de los Ferrocarriles Unidos. Se 
puedo aplicar para cualquier industria.—Informan 
Carlos 111 n. 6. 14350 16 11 
ONSERVA EN BUEN ESTADO DÜR 
Et T j p i J MAS CALUROSO 
L a s V E R D A D E R A S A G U A S d e 
Popularos on FRANCIA, AMÉRICA, 
ESPAÑA, BRASIL, en donde 
están autorizados por el Consejo de Higiene 
M e d i c a c i ó n K > o p u r a t l v a y R e -
c o n s t i t u y e n t e , permltiondo cuidarse 
solo, cou peco gasto y pronta c u i aclon. 
Expele prontamente los humores, la 
bil is , nemas viciadas que causan y 
oulrotlenou las enfermedadef?; puri-
fica la sangro y preserva de reinci-
dencia. n i 
Purgativos Le Roy 
S o n l o s IVlant ia los de l E s t a d o f r a n c é s 
Aanunistracion : 8, B O U L E V A R D M O N T M A R T R E , P A R I S 
CELESTINS, Bal do Piedra, Enfarmedadcs de la Vejiga. 
6RANDE-8RILLE,Morinedades(ldfiigad07delAparatol)lllai 
HOPITAL, Enfermedades del Estómago. 
KAUTERIVE, Afecciones del Estómago y del Aparato nvir.rrio. 
L3s solas cuyes toma y embotellamiento esiin vlíllados por un 
Representante del Estado. 
QtpósMos en la Habana: J o s é S a r r a ; l o b ó y Torrelbas. — 
E u Matanzas: Mathlas Honnanos; A r t i s y Zanetti 
j en las prmcipale» Farmacias y Droguorias. 
a (IftADOS, dosaüos soaun la edad, con-
viniendo sobre todo ea las finferme-
t i ades Cráialcaa4 
W §1 
^ m 
fixtraoto c o n c e n t r a d o de l o s B e * 
m e d i o s l í q u i d o s , pudiendo reempla-
zarlos cn las personas á quienes r6-
pugnau los purgativos liquicloS. 
I p r a s L e fe 
Son smboranos contra el A s m a , 
C n t á r r o , ( ¿ o U i , S i c i c t i u i t i s i n o , 
'I'i' i.-i ai'fíf, ¡ U v e r a s , P é r t i i d a t l c l 
a i t e t i to , C M e n t ú r a s , Congos-
t i o u e s , K n / ' e n n c f í a d e . t d e l I I I -
f / a t l o , í C m / t e . i n e s , H u b i c u n d e . v , 
lü-ltr.d c r í t i c a , etc. 
9 
lodo produelo 'Í ue no llevo las s e ñ a s de la 
Fci'1 COTTÍN, yerno de Le Roy 
R M C d e S e i m ; , . s i , P A M Í 3 
DEPÓSlCO Elí TODAS I.AS PAItilACIáS, 
. TINTURA INGLESA INSTANTANEA 
LA UNICA pará teñir loa Cabellos y la Barba (--•> todos colores, 
:stano claro, cattaño oscuro pelo moreno, v n<wo«|6W D E S E W Q r J A S A H ^ SQ 
aplicación. — So garanllzan los efectos, 
flupíí/fo íentnl on la Habtna i UA RESMA D S S,A3 F L O J A S , OOKIA VMILHW.mo" de OuWo fC* 
SALONES ESPECIALES PARA APLICACIÓN OK LA T i n t u r a I n a l e g a . 
D o l o r e s 
KN TODAI 
F I R M A 
Al, KCCALTPTQL ABSOLUTO SODOKUh.Mu •0KE0SOTAT)O 
M E a i C A M E X T O S I N R I V A L PAfíA LA CU.1 A C I O N DE 
B S I S T E N T E * B R O N Q U I T I S * C A T A U R O 
* E N F E B ^ i ^ E S A D E S » E P E C H O 
E x i g i r las v í r d a d e r a f , C A P S U L A S C O G N E T , con la l i nna del I n v e n t o r sobro l a ctiquetu 
¡ P a r í s , 4 , R u c d e G h a r c n n e . - Hn Hallara: J . SABRÁ, T.OHK Y TORRALBAS, y todas ias farmacias.? 
9mÉ 
< § a s t a d e Caotucanum 
INFLUENZA 
A P R O B A C I O N D E L A A C A D E M I A D e M E D I C I N A os P A R I S 
Para la curación de las A F E C C I O N E S de los P U L M O N E S y de los 
B R O N Q U I O S , calma la T O S E y suprime el I N S O M N I O . 
G O M A R é H i j o , 28, R u ó S a l n t - G l a u d e . P A R I S . — EN TODAS U S FARMACIAS. 
O B L E A S A Z I M A S O V A L A S E . G O R L I N ! 
S S , JFtu.o d e s F r a n c s - B o t i r g e o i a — J P J L T t l S 
M e n o i o r j . J H I o n . o . r a t D l e i , I H I r z : a p o s i c i ó n . " C T T S J - v e r s a l e 3 . S S S 
L a hechura de c¿t.i 
O b l e a , la. hace mocho 
mas fácil para absorbar 
le da una apariencia mas 
reduci í laque la de todas 
las (jiio se conocen, y 
•u capacidad ce sin em-
bargo mucho mal grande. 
B P . É V E T É G. D. O. 
L a máquina de cerrar 
estas O b l e a s se rcoo-
mioeda por su simpli-
cidad, su rápidez de cer-
rar varias obleas a la vez, 
y por su precio módico-
Depositarlo en LA HABANA i 
J O S É S A R R A 
Cada O b l e a podiendese cerrar a Tolnntud por modio de mía parte ehata o rotonda, los 3 tamafiof 
do los oblas dan cn realidad 4 capacidades diferentes. 
SE V F N D E U N A M A Q U I N A I N G L E S A D E 9 caballos, una caldera de la misma procedencia, de 
2. varias poleas, engranes y ejes, todo de muy poco 
ib y en buen esudo, junto 6 detallado, puede verse 
todas horas é informarán en Sol 12. 
U172 21-8 Db 
' 1 
sembrador de caña y los ara-
dos tapadores, PRIVILEGIO 
PASCUAL, se nallau do veuta 
cn casa de Amat y Comp, co-
merciantes importadores de 
maquinaria y efectos do agri-
cultura. 
Teniente-Rey 21,—Apartado M 6 . — ^ ibana. 
C 20-15 , a l i i - D h 
S U P E R I O R E S 
A UN PESO EL CAHASTO. 
ilprove-^.en ganga 
14720 
Oücio» W. c ~Jua i Gn r t - í a . 
4-25 
CONSERVACION Y BELLEZA DE LA DENTADURA 
Esta p r e p a r a c i ó n es l a ú n i c a recomendada por los 
M é d i c o s por sus Calidades A n t i s é p t i c a s ; emblanquece los 
dientes sin al terarlos y entretiene todas las partes da la 
boca en e l mas perfecto estado da salud. 
Los demns productos de la SOCESTÉ H Y C - l É í J S Q T T E , 
tales como el J a b ó n f C a l o d e r m a l p a r a e l tocador, el 
A c e i t e F i l o c o v a o , los T 'o lv&s de A r r o z J B x c e i a i o r , 
etc., etc., son siempre apreciados de s u elegante clientela-
C R E A C I O N 
55, R U E D E R I V O L I 
I » A . I S I S 
Perfume exquisiio y duradero para el Pañuelo. 
Depósito cn cnín do J O .« A H RA, er, / « / / . i '¡un a, y en las pr! Q --ipa,. 
7 0 M I C 0 
A N A L É P T i C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las PJugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
A LA OüiMA 
JSiGO DE O m U E 
FOSFATO DE CAL 
MELADO B E CANA. 
D E V E N T A : Salud número 49, esquina & Campa-
SWJOí -A. Collazo, X1129 14-16 D 
ds sutístnejis absolutomiitB 
indispensables para IH formación 
y para el desarrollo 
de la carne musnylér y ds los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO de VIAL es la feliz C o m b i n a c i ó n de los 'Medlcamenlos mas acÜToa para combatir á l a 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea a tónica , la Kdad 
cr í t ica , al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. Kn una pnlabra. a tJdos los estados de L á n -
guldéz , de EniOagnecamiento y de AgotamifMito nervioso á que c.e l ial lan muy fatalmenle p red i s -
puestos io¿ temoeramentos de ¡as personas de nuestra época.—famasia J.Vial, 14.riu ü Bonikon.L'íOS. 
Dépósitoseu ?a ffaltnna : JOSÉ SARRA; — r.OSÉ y C" y en todas IJS í.irümias y Droguenas. 
hagti* del "Diario de la Marina," Biela 89. 
